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Apresentação

O ano de 2008 será lembrado nos livros de história pelo rompimen-
to de alguns paradigmas do capitalismo moderno em virtude da crise fi-
nanceira sem precedentes. O imprescindível abandono de uma lógica de
obtenção de lucros puramente monetários e o redirecionamento do foco
para a necessidade de respaldar as atividades realmente produtivas são
marcas visíveis dessa ruptura.

Nesse novo cenário, a atividade empreendedora tornou-se ainda mais
central para o desenvolvimento dos países. No Brasil, este é o momento
para reforçar as políticas públicas de apoio ao empreendedorismo nascen-
te, que hoje abrange quase 15 milhões de brasileiros. Eles certamente se
unirão aos empreendedores já estabelecidos – verdadeiros geradores da
riqueza nacional – para aumentar nossa vitalidade econômica, reforçando
a esperança e a capacidade de transformar o nosso país numa nação efeti-
vamente desenvolvida.

Se o tempo é de mudança, então a palavra de ordem é inovação. É
pela capacidade das pessoas de se reinventar que a sociedade precisa
caminhar, tendo em conta que o empreendedor é o pilar da mudança. É
ele quem, em última instância, conduz as transformações econômicas,
sociais e ambientais.

Nessa direção, o relatório GEM 2008 traz uma boa notícia sobre o
perfil dos empreendedores nacionais. O país, que em geral não se destaca-
va nos indicadores mais tradicionais de inovação, demonstrou grande dis-
posição para consumir ou experimentar novos produtos e serviços. Nesse
campo, é um dos mais destacados.

O relatório também mostra que pela primeira vez em mais de uma
década o Brasil ficou fora dos dez primeiros lugares no ranking de países
com maior TEA. Mas isso não significa um arrefecimento da capacidade
empreendedora do brasileiro. Ainda somos o terceiro país em número es-
timado de pessoas desenvolvendo alguma atividade empreendedora, atrás
apenas de Índia e Estados Unidos. Esse é um dado relevante que reforça a
tese de que o empreendedorismo é o motor necessário para nos alçar a um
novo patamar no cenário econômico mundial.

Por fim, cabe destacar que o Relatório GEM 2008 simboliza o
sucesso da mais abrangente investigação sobre a atividade empreende-
dora no mundo. Revela ainda nossa competência para pesquisa cientí-
fica com qualidade. Aqui, cabe uma reverência e um agradecimento ao
Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP) pela excelên-
cia do trabalho realizado.
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A investigação sobre o empreendedorismo materializada neste do-
cumento é muito importante para toda a sociedade brasileira. Convido o
leitor a ater-se aos detalhes contidos na obra, fazendo jus aos esforços
despendidos para torná-la real.

Uma ótima leitura.

Rodrigo da Rocha Loures
Presidente da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep)
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Prefácio

A vez da oportunidade
Em nove anos da pesquisa GEM no Brasil, muita coisa mudou no

perfil e na postura empreendedora dos brasileiros. Empreendedores e
empresários de negócios de pequeno porte já entenderam que, para iniciar
e gerenciar um empreendimento com sustentabilidade, o melhor caminho
é sempre o do conhecimento. Quanto mais informação o empresário tiver,
mais competitiva será sua empresa.

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas tem
investido fortemente para disponibilizar conhecimento e informação a um
número cada vez maior de empreendedores, e os resultados desse traba-
lho são gratificantes.

Um dos destaques da pesquisa GEM 2008, por exemplo, é a melho-
ria observada entre empreendedorismo por oportunidade e por necessida-
de. Em 2008, foram registrados dois empreendedores por oportunidade
para cada empreendedor por necessidade. Já tivemos a proporção inversa,
e esse dado é extremamente promissor.

O principal alvo do Sebrae está justamente no empreendedor por
oportunidade, que, pela opção escolhida, pode ter mais persistência e se-
gurança no que faz ou irá fazer. Os empreendedores por necessidade, no
entanto, não podem ser esquecidos e, na maioria das vezes, precisam ain-
da mais de apoio e capacitação.

Outro destaque da pesquisa GEM 2008 é o aumento da atividade empre-
endedora entre os mais novos. Pela primeira vez, jovens de 18 a 24 anos tiveram
a mais alta taxa de empreendedorismo entre as faixas etárias analisadas.

Trata-se de uma nova geração de empreendedores que entra no mer-
cado com o pé direito. Desde que a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa
foi sancionada, o ambiente para os negócios de pequeno porte no Brasil teve
grandes e relevantes avanços. Comemoramos agora a criação da figura do
Microempreendedor Individual (MEI), público-alvo da pesquisa GEM.

O nosso próximo desafio é sensibilizar milhões de empreendedores
informais sobre as vantagens da adesão ao MEI, uma excelente oportunida-
de para formalizar negócios, com redução e simplificação tributária. O Mi-
croempreendedor Individual terá mais acesso a novos mercados, a linhas de
financiamento específicas para pequenos empreendimentos e, principalmente,
à capacitação, receita de sucesso para todo e qualquer empreendedor.

Paulo Okamotto
Diretor-Presidente do Sebrae
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Introdução

A nona edição da pesquisa GEM no Brasil segue sua trajetória,
consolidando-se como um dos mais importantes estudos acerca do em-
preendedorismo no país. Como já foi dito em outras edições, a meto-
dologia da pesquisa se aperfeiçoa a cada ano, e a cada ano um novo
olhar para o fenômeno empreendedor é trazido para o relatório. Neste
ano, em consonância com o alinhamento proposto pela coordenação
internacional do GEM, o tema Educação e Empreendedorismo mere-
ceu atenção especial. É importante salientar dois novos temas incorpo-
rados às análises tradicionais realizadas pela pesquisa GEM no Brasil:
o intraempreendedorismo e a absorção da inovação e da tecnologia
pela população.

O presente documento está estruturado em quatro capítulos ana-
líticos nos quais os principais resultados da pesquisa são apresentados.
Além desses capítulos, há apêndices: o primeiro detalha os procedi-
mentos metodológicos utilizados na pesquisa, o segundo apresenta de
forma tabular os principais dados, taxas e estimativas, e o terceiro apre-
senta todas as equipes e patrocinadores dos países participantes do
ciclo 2008 da pesquisa GEM.

No primeiro capítulo, intitulado “Panorama e evolução do em-
preendedorismo no Brasil”, é discutida de forma comparativa com ou-
tros grupos de países a posição do Brasil no contexto da atividade em-
preendedora em âmbito mundial. Nesse tópico, destaca-se a análise
desenvolvida em torno dos países do G-20, grupo que congrega as na-
ções mais desenvolvidas e os países emergentes mais representativos
em âmbito mundial. Ainda no mesmo capítulo, a evolução das princi-
pais taxas relativas ao empreendedorismo brasileiro é colocada em re-
levo a partir de análises conjunturais da realidade nacional.

Aspectos vitais da atividade empreendedora de um país estão re-
lacionados com a capacidade de inovação dos novos empreendimentos
criados. A problemática da dinâmica de criação de negócios no Brasil é
tratada no segundo capítulo, “Tecnologia e mercado nas atividades em-
preendedoras: fragilidades e possibilidades”. Na seção “Mercado: ab-
sorção de inovação”, presente nesse capítulo, são abordadas de forma
pioneira informações quanto às preferências da população por novos
produtos, serviços e tecnologias. Também de forma inédita, são apre-
sentados dados sobre o intraempreendedorismo no Brasil, junto com
uma contextualização teórica sobre o tema tão atual e fulgurante na
literatura de negócios do mundo todo.
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Como é de praxe nos relatórios sobre o Empreendedorismo no
Brasil, são trazidas a lume características de relevância inquestionável
sobre a figura do agente maior desse processo: o empreendedor. Neste
ano, o capítulo três cumpre essa função. Especial atenção foi dada ao
jovem empreendedor, pois é possível identificar traços de rejuvenesci-
mento na atividade de criação de novos negócios no país. Outros tópicos
que mereceram um enfoque particular foram o empreendedor em série,
ator social cujo entendimento é de elevada importância na seara do em-
preendedorismo, e as redes de relacionamento partícipes do processo de
empreender junto ao indivíduo.

O capítulo analítico que conclui a obra aborda os Programas e Polí-
ticas que coexistem e apóiam o empreendedorismo brasileiro. Neste ano,
por orientação da coordenação internacional da pesquisa GEM, foi dada
ênfase ao tema da educação empreendedora, seus indicadores, abrangên-
cia, casos e recomendações. À guisa de antecipação, pode-se desde já afir-
mar que este é um dos campos em que um caminho maior deve ser percor-
rido a fim de qualificar e amadurecer os empreendedores brasileiros.

Enfim, o que se buscou no Empreendedorismo no Brasil: 2008 foi
apresentar da forma mais didática e compreensível possível um novo re-
trato, mais atual e amplo, do fenômeno no país. É bem verdade que as
informações não se esgotam neste documento: a dinâmica brasileira de
criação de novos negócios, como de resto em qualquer outro país, tem
características multifacetadas que demandam a realização de estudos con-
tinuados de longo prazo e de vigor inquebrantável, como é o GEM, que
em 2009 completará o décimo e ininterrupto ciclo anual da pesquisa.
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1 Panorama e evolução do
empreendedorismo no Brasil

A diversidade do empreendedorismo

Como participante da equipe GEM no Brasil, tenho a oportunidade
de observar de perto todos os aspectos da pesquisa: planejamento, discus-
sões metodológicas e execução. Em função disso, despertam-me especial
atenção a riqueza e a diversidade cultural que se presta de pano de fundo à
atividade empreendedora no mundo.

Cada país que integra a pesquisa ano a ano é formado por indivídu-
os com diferentes experiências, conhecimentos, sentimentos, emoções, va-
lores etc. Desse emaranhado de relações, formam-se a cultura e as institui-
ções econômicas de cada país e definem-se as particularidades da atividade
empreendedora. Mesmo que Brasil e Índia apresentem taxas de empreen-
dedorismo praticamente iguais, existem certamente diferenças significati-
vas na forma de operacionalizar tal atividade. Por exemplo: um empreen-
dedor que deseje atuar na produção de chuveiros elétricos no Brasil teria
que considerar um conjunto de regras definidas sobre as normas e regula-
mentos que o produto deveria atender. Os consumidores brasileiros estão
habituados a buscar a certificação atestando a segurança do produto. Na
Índia, um empreendedor que deseje desempenhar a mesma função (produ-
zir chuveiros) talvez não tenha as mesmas exigências, mas certamente tem
que considerar as regras sociais que influenciam o consumidor, como seus
hábitos culturais sobre a forma de lavar-se.

O ponto em discussão aqui busca destacar a importância de se estudar em
maiores detalhes a diversidade por trás da atividade empreendedora descrita em
números na pesquisa GEM. As informações estatísticas fornecem um dos mais
amplos panoramas da atividade empreendedora da atualidade. Resta-nos agora
aprofundar a investigação na direção qualitativa da atividade empreendedora e
entender melhor as particularidades de cada país e de suas regiões.

Encarar a complexa diversidade da atividade empreendedora no Brasil
e no mundo é concluir que só assim as informações apresentadas por pes-
quisas como o GEM poderão efetivamente servir como subsídio para os
formuladores de políticas públicas de fomento ao desenvolvimento econô-
mico. Esse tem sido o desafio constante da equipe GEM Brasil e certamen-
te de todos os pesquisadores que a partir das informações divulgadas por
nós aprimoram e expandem o conhecimento sobre o empreendedorismo.

Júlio C. Felix
Diretor de Operações do IBQP

Equipe GEM Brasil



24 • GEM - Global Entrepreneurship Monitor

1.1 Panorama mundial do
Empreendedorismo em 2008
O Brasil ocupou a 13ª posição no ranking mundial de empreendedo-

rismo realizado pelo Global Entrepreneurship Monitor em 2008. A Taxa de
Empreendedores em Estágio Inicial (TEA) brasileira foi de 12,02 o que sig-
nifica que de cada 100 brasileiros 12 realizavam alguma atividade empreen-
dedora até o momento da pesquisa. Essa taxa está relativamente próxima da
média histórica brasileira, que é de 12,72. Pela primeira vez desde que a
pesquisa foi iniciada no Brasil, o país ficou fora do grupo dos dez países com
maiores taxas de empreendedorismo. A mudança se deve principalmente à
alteração no conjunto de países participantes da pesquisa GEM 2008 e não
significa necessariamente uma piora relativa do Brasil. Países como Bolívia,
Angola, Macedônia e Egito realizaram a pesquisa GEM pela primeira vez
neste ano e ocuparam posições entre os dez países com as maiores taxas de
empreendedorismo. A TEA apresentada pelo Brasil em 2008 ficou próxima
das taxas obtidas por Uruguai (11,90) e Chile (13,08) e semelhante também
às apresentadas por Índia (11,49) e México (13,09).

Os países da América Latina e Caribe foram os mais empreendedores
na rodada da Pesquisa GEM em 2008. A Bolívia ficou em primeiro lugar,
com uma TEA de 29,82, o que significa que um em cada três bolivianos
desempenhou alguma atividade empreendedora. O Peru ocupou o segundo
lugar no ranking, com uma TEA de 25,57, ou seja, um em quatro peruanos
realizou atividades empreendedoras. No outro extremo do ranking, pode-se
observar que os últimos lugares foram ocupados por países desenvolvidos,
com a Bélgica em último lugar, precedida por Rússia e Alemanha. As infor-
mações sobre os cinco países com a maior TEA e os cinco últimos países
encontra-se na tabela 1.1. A diferença na TEA entre o primeiro e o último
do ranking da pesquisa GEM 2008 foi de cerca de dez vezes, o que demons-
tra uma grande heterogeneidade nas condições empreendedoras no mundo.

Outra comparação possível é quanto ao número de empreendedo-
res estimado para cada país (tabela1.2). Quando se considera essa abor-
dagem, a posição dos países no topo e na base do ranking se altera. A
Índia é o país com a maior população de indivíduos desempenhando algu-
ma atividade empreendedora. Nesse aspecto, o Brasil ocupa o terceiro
lugar, atrás apenas de Índia e Estadosdos. A pesquisa mostra também
que para cada empreendedor na Islândia (país com a menor estimativa
de empreendedores) existem 4.224 empreendedores na Índia e 813 em-
preendedores no Brasil. Os Estados Unidos são o único país desenvolvi-
do que figura entre os cinco primeiros no quesito número de empreende-
dores, com mais de 20 milhões de pessoas em atividades empreendedoras.
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TABELA 1.1 – PAÍSES COM MAIORES E MENORES TAXAS DE EMPREENDE-
DORISMO NO MUNDO

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

TABELA 1.2 – ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EMPREENDEDORA

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Para contextualizar a atividade empreendedora brasileira em âmbi-
to internacional, a equipe GEM Brasil optou por utilizar o G-20 como
recorte analítico deste ano. Essa escolha foi motivada pela posição do Bra-
sil como presidente atual do G-20. O G-20 é formado pelos ministros de

PAÍSES
TEA 2008

(%)
POSIÇÃO
(43 países)

ESTIMATIVA DE 
EMPREENDEDORES

Maiores Taxas

Bolívia 29,82 1                            1.192.000 

Peru 25,57 2                            4.358.000 

Colômbia 24,52 3                            6.571.000 

Angola 22,71 4                            1.342.000 

República Dominicana 20,35 5                            1.012.000 

Média do Grupo 24,59                            2.895.000 

Menores Taxas

Dinamarca 4,04 39                               138.000 

Romênia 3,98 40                               583.000 

Alemanha 3,77 41                            1.950.000 

Rússia 3,49 42                            3.298.000 

Bélgica 2,85 43                               167.000 

Média do Grupo 3,63                            1.227.200 

PAÍSES
TEA 2008

(%)
POSIÇÃO
(43 países)

ESTIMATIVA DE 
EMPREENDEDORES

Maiores Estimativas

Índia 11,5 15                        76.045.000 

Estados Unidos 10,8 16                        20.546.000 

Brasil 12,0 13                        14.644.000 

México 13,1 11                          8.412.000 

Colômbia 24,5 3                          6.571.000 

Total do Grupo 14,4                      126.218.000 

Menores Estimativas

Irlanda 7,6 24                             166.000 

Dinamarca 4,0 39                             138.000 

Letônia 6,5 30                               96.000 

Eslovênia 6,4 32                               86.000 

Islândia 10,1 17                               18.000 

Total do Grupo 6,9                             504.000 
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Finanças e presidentes de Bancos Centrais de 19 países: África do Sul,
Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China,
Coreia do Sul, França, Índia, Indonésia, Itália, Japão, México, Rússia, Tur-
quia, Reino Unido e Estados Unidos. A União Européia também é mem-
bro, representada pelo presidente rotativo do Conselho da União Euro-
péia e pelo presidente Banco Central Europeu.

Assim, o G-20 congrega importantes países industrializados e emer-
gentes de todas as regiões do mundo. Juntos, os países membros represen-
tam por volta de 90% do produto interno bruto mundial, 80% do comér-
cio internacional (incluindo o comércio interno da UE), assim como dois
terços da população do mundo. O peso econômico do G-20 e a grande
população que representa dão-lhe elevado grau de legitimidade e influên-
cia na condução da economia e do sistema financeiro globais.  Do ponto
de vista da atividade empreendedora, a escolha do G-20 como ponto de
análise se dá pela relevância relativa desse grupo no total de empreende-
dores. O grupo representa 81,24% do total de pessoas empreendendo no
mundo. A tabela 1.3 traz as informações sobre os membros do G-20 que
participaram da Pesquisa GEM 2008.

TABELA 1.3 – PAÍSES DO G-20 PARTICIPANTES DA PESQUISA GEM

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

PAÍSES
TEA 2008

(%)
POSIÇÃO
(43 países)

ESTIMATIVA DE 
EMPREENDEDORES

Argentina 16,54 7                          4.006.000 

México 13,09 11                          8.412.000 

Brasil 12,02 13                        14.644.000 

Índia 11,49 15                        76.045.000 

Estados Unidos 10,76 16                        20.546.000 

Coréia 9,99 18                          3.286.000 

Grécia 9,86 19                             673.000 

África do sul 7,76 23                          2.006.000 

Turquia 5,96 33                          2.705.000 

Reino Unido 5,91 34                          2.274.000 

França 5,64 35                          2.221.000 

Japão 5,42 36                          4.267.000 

Itália 4,62 38                          1.703.000 

Alemanha 3,77 41                          1.950.000 

Rússia 3,49 42                          3.298.000 
Países G-20 8,42 ...                      148.036.000 
Países GEM 10,48 ...                      186.202.000 
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Dentre os integrantes do G-20, não participaram da pesquisa GEM
2008 os seguintes países: Austrália, Canadá, China, Indonésia, Arábia Sau-
dita e União Européia (que tecnicamente não é um país, mas tem assento
no G-20). A ausência da China na pesquisa deste ano é relevante, pois pela
estimativa do ano passado a sua participação representa mais da metade
do total de empreendedores do mundo (GEM 2007, p. 29).

Os países representados pelo G-20 apresentam uma característica
que também é encontrada no conjunto total de países GEM. Os países
considerados mais desenvolvidos obtiveram taxas de empreendedoris-
mo mais baixas que os países do grupo com desenvolvimento relativa-
mente menor. Os Estados Unidos são a exceção a essa regra, pois é de-
senvolvido, mas apresenta taxas de empreendedorismo semelhantes às
dos países de estágio de desenvolvimento intermediário, como o Brasil.
O G-20 apresenta uma TEA média de 8,42, enquanto a média geral da
pesquisa GEM é de 10,48. A TEA relativamente menor desse grupo de
países precisa ser considerada em conjunto com o número estimado de
empreendedores, que nesse caso representa quase 150 milhões de em-
preendedores, ou, como dito anteriormente, mais de 80% do total de
empreendedores.

A Argentina é o país com a maior TEA entre os integrantes do G-20,
com uma taxa de 16,54. Em seguida, vem o México, com 13,09. O Brasil
é o terceiro país mais empreendedor do G-20 se considerada a TEA. No
que se refere à estimativa de empreendedores desse grupo, os três países
com maior número de pessoas desempenhando alguma atividade empre-
endedora são Índia, com 76 milhões de pessoas, Estados Unidos, com 20
milhões, e Brasil, com 14,6 milhões de pessoas em atividades empreende-
doras. A Rússia é o país com a menor TEA entre todos os membros do G-
20. No que se refere ao número de pessoas em atividades empreendedo-
ras, a Grécia é a que apresenta o menor valor, sendo o único país do G-20
com menos de 1 milhão de empreendedores. Entretanto, ela ocupa a 7ª
posição em taxa de empreendedores.

1.2 Evolução da atividade
empreendedora no Brasil
O Brasil continua com uma TEA superior à média dos países obser-

vados pela pesquisa GEM, que foi de 10,48%. A TEA média brasileira de
2001 a 2008 é de 12,72% contra uma TEA média dos demais países GEM
de apenas 7,25%. Isso reforça que o Brasil é um país de alta capacidade
empreendedora e que na média entre 2001 e 2008 o brasileiro é 75,58%
mais empreendedor que os outros.
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FIGURA 1.1 – EVOLUÇÃO DA TAXA DE EMPREENDEDORES INICIAIS (TEA)
BRASILEIRA EM COMPARAÇÃO COM A MÉDIA DOS PAÍSES PARTICIPAN-
TES DO GEM DE 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

1.2.1 Estágio: empreendimentos nascentes e novos
Considerando a evolução da taxa de empreendedorismo nascente

em relação à taxa de empreendedores novos (figura 1.2), no período de
2001 a 2008, observou-se uma inversão na proporção entre os empreen-
dedores nascentes com relação aos empreendedores novos, conforme a
figura 1.3. Em 2001, tínhamos 65% de empreendedores nascentes para
35% de empreendedores novos, e em 2008 há 24% de empreendedores
nascentes para 76% de empreendedores novos. Nesse sentido, a atividade
empreendedora demonstra um aumento do tempo de duração que auxilia
significativamente o conjunto da economia tanto do ponto de vista da ati-
vidade quanto o da renda.
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FIGURA 1.2 – EVOLUÇÃO DOS EMPREENDEDORES INICIAIS, EMPREENDEDO-
RES NASCENTES E EMPREENDEDORES NOVOS DO BRASIL DE 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

FIGURA 1.3 – EVOLUÇÃO DAS PROPORÇÕES DOS EMPREENDEDORES
NASCENTES E NOVOS DO BRASIL DE 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.
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1.2.2 Motivação: empreendimentos
por necessidade e oportunidade

A motivação para iniciar uma atividade empreendedora é um dos te-
mas relevantes para a pesquisa GEM, principalmente para se conhecer me-
lhor a natureza do empreendedorismo em países em desenvolvimento. A
taxa de empreendedorismo por oportunidade reflete o “lado positivo” da
atividade empreendedora nos países. Nesse quesito, a Bolívia também ficou
com a primeira posição no ranking. Essa porção de empreendedores é aque-
la que iniciou sua atividade para melhorar sua condição de vida ao observar
uma oportunidade para empreender. Os cinco países com maiores e meno-
res taxas de empreendedorismo por oportunidade estão na tabela 1.4.

TABELA 1.4 – TAXA DE EMPREENDEDORISMO POR OPORTUNIDADE

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

O outro extremo da atividade empreendedora é aquele em que as
pessoas empreendem diante de uma necessidade. Nesse caso, há o empre-
endedorismo como “ferramenta para o desenvolvimento”. A Colômbia é o
país com a maior taxa de empreendedorismo por necessidade, e a Bolívia
ocupa a segunda posição. Pode-se notar também que, nesse quesito, os
países mais desenvolvidos não chegam a ter um habitante em cada 100 que
tenham iniciado alguma atividade empreendedora por necessidade. Pode-
se destacar que países com desenvolvimento social elevado, como a Dina-
marca, apresentam taxas baixas de empreendedorismo, mas este se carac-
teriza por ser fortemente por oportunidade. Nesse país, existem aproxi-
madamente 13 empreendedores por oportunidade para cada empreende-
dor por necessidade. Por outro lado, existem proporcionalmente dez ve-

PAÍSES
Taxa por Oportunidade

(%)
POSIÇÃO
(43 países)

ESTIMATIVA DE 
EMPREENDEDORES

Maiores Taxas

Bolívia 20,95 1 837.000

Peru 17,01 2 2.899.000

República Dominicana 14,04 3 698.000

Colômbia 13,89 4 3.723.000

Equador 12,12 5 957.000

Menores Taxas

Alemanha 2,69 39 1.391.000

Dinamarca 2,63 40 90.000

Rússia 2,51 41 2.372.000

Bélgica 2,37 42 139.000

Romênia 2,12 43 311.000
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zes menos empreendedores por oportunidade na Dinamarca do que na
Bolívia. Os cinco países com as maiores taxas de empreendedorismo por
necessidade e os cinco com menores taxas encontram-se na tabela 1.5.

TABELA 1.5 – TAXA DE EMPREENDEDORISMO POR NECESSIDADE

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Retomando-se a análise para os países do G-20, procurou-se com-
parar os países participantes e a relação entre o empreendedorismo por
oportunidade e o Produto Interno Bruto desses países. Antes, é preciso
destacar que pela primeira vez na série de pesquisas GEM o Brasil atinge
a razão de dois empreendedores por oportunidade para cada empreende-
dor por necessidade, fato a ser comemorado como o primeiro degrau de
uma longa escada de desenvolvimento. Essa caminhada conduz a que o
Brasil atinja razões como as observadas nos Estados Unidos (6,86 empre-
endedores por oportunidade para cada um por necessidade) ou na França,
que apresenta a maior proporção entre os integrantes do G-20: 8,35 em-
preendedores por oportunidade para cada um por necessidade.

Considerando-se apenas os empreendedores que buscaram iniciar
sua atividade para obter maior independência ou aumento de renda a cha-
mada Oportunidade Genuína, a proporção desse tipo de motivação para o
caso brasileiro subiu de 38,5% em 2007 para 45,8% em 2008, o que re-
presenta um aumento de 18,96%. Essa motivação é certamente aquela
mais desejada pelos planejadores públicos e responsáveis pelo fomento à
atividade empreendedora.

A tabela 1.6 ordena os países do G-20 por seu Produto Interno Bruto
corrigido pela paridade do poder de compra. Isso significa que a informação

PAÍSES
Taxa por Necessidade

(%)
POSIÇÃO
(43 países)

ESTIMATIVA DE 
EMPREENDEDORES

Maiores Taxas

Colômbia 10,15 1 2.720.000

Bolívia 8,59 2 343.000

Peru 8,02 3 1.367.000

Angola 7,99 4 472.000

Jamaica 7,28 5 97.000

Menores Taxas

França 0,57 39 224.000

Islândia 0,54 40 1.000

Holanda 0,46 41 49.000

Bélgica 0,26 42 15.000

Dinamarca 0,21 43 7.000
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sobre a produção dos países foi tratada para permitir a comparação entre
eles. Os Estados Unidos ocupam a posição de maior economia mundial em
termos de Produto Interno Bruto. Suas taxas de atividade empreendedora
coincidem com essa pujança econômica, tanto ao se considerar a estimativa
de empreenderes por oportunidade, com quase 17 milhões de pessoas, como
com relação à razão entre empreendedores por oportunidade e por necessi-
dade. Para cada empreendedor por necessidade, os Estados Unidos possuem
quase sete pessoas empreendendo por oportunidade, como já destacado.

A geração de riqueza nos países e a atividade empreendedora por
oportunidade apresentam-se coerentes com o esperado. A exceção princi-
pal é México, que possui a maior taxa de empreendedorismo por oportu-
nidade entre o G-20, mas ocupa apenas a décima posição no ranking do
PIB. Essas comparações, entretanto, não podem ser conclusivas, a menos
que seja feito um acompanhamento da variação anual do crescimento do
PIB e do crescimento da atividade empreendedora. Mesmo assim, essa é
uma informação de extrema relevância, principalmente para os governos
e entidades de fomento ao empreendedorismo. Entender o impacto da
atividade empreendedora no resultado da criação de riqueza é o motor da
equipe GEM no mundo, e a cada ano essa compreensão é aprimorada e
torna-se mais clara.

Outro cruzamento possível a partir dos dados da Pesquisa GEM
2008 é a relação que pode existir entre empreendedorismo por necessida-
de e a taxa de desemprego dos países integrantes do G-20. A África do Sul
é o país entre os analisados que possui a maior taxa de desemprego, mas,
ao contrário do que se poderia supor, esse país não é o que possui as
maiores taxas de empreendedorismo por necessidade entre o G-20. O
mesmo fenômeno é observado em outros países do G-20, como França e
Rússia e Itália. Pelo apresentado, a relação que parece elementar entre
empreendedorismo por necessidade e a taxa de desemprego não são óbvi-
as. Em alguns países, como parecem ser os casos brasileiro e da Argentina,
a alta taxa de desemprego também é acompanhada de alta participação
dos empreendedores por necessidade no total da atividade empreendedo-
ra no país. Em outros países, como por exemplo, a Coreia, mesmo com
baixa taxa de desemprego, ainda assim os empreendedores por necessida-
de são significativos no total da atividade empreendedora.

As dificuldades de se relacionar a taxa de empreendedorismo com
outras variáveis macroeconômicas significativas, como PIB e desemprego,
reforçam a necessidade de se manter realização da pesquisa anualmente,
pois só a construção de uma série temporal para os países poderá contri-
buir para uma resposta mais acurada sobre a relação entre a atividade
empreendedora e as outras dimensões da atividade econômica no mundo.
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TABELA 1.6 – PRODUTO INTERNO BRUTO BASEADO NA PARIDADE DO PO-
DER DE COMPRA E EMPREENDEDORES POR OPORTUNIDADE

PIB-PPP (Bilhões Taxa Empreendedores Razão
PAÍSES de dólares) Média Oportunidade Oportunidade (Oportunidade

(2006, 2007, 2008) (%)  /Necessidade)

Estados Unidos 13649,48 8,85 16.899.000 6,86
Japão 4273,46 4,02 3.164.000 3,22
Índia 3934,31 8,02 53.079.000 3,25
Alemanha 2723,32 2,69 1.391.000 2,69
Reino Unido 2122,69 4,68 1.801.000 5,65
França 2015,09 4,75 1.870.000 8,35
Rússia 1951,59 2,51 2.372.000 3,44
Brasil 1815,31 8,03 9.783.000 2,03
Itália 1800,04 3,64 1.342.000 5,52
México 1306,82 10,15 6.523.000 5,77
Coréia 1191,16 5,81 1.911.000 1,44
Turquia 751,73 3,48 1.579.000 1,51
Argentina 603,12 9,89 2.395.000 1,56
África do Sul 581,50 6,07 1.569.000 3,73
Grécia 303,05 6,72 459.000 2,22

FONTE: World Economic Outlook Database e GEM 2008 e Pesquisa GEM 2008.

TABELA 1.7 – TAXA DE DESEMPREGO NA FORÇA DE TRABALHO E TAXA DE
EMPREENDEDORES POR NECESSIDADE

Taxa de desemprego Taxa Empreendedores Razão
PAÍSES (%) Médio Necessidade  Necessidade  (Oportunidade/

(2005, 2006, 2007) (%)  Necessidade)

África do Sul 25,03 1,63 421.000 3,73
Turquia 10,03 2,30 1.044.000 1,51
Brasil 9,73 3,95 4.812.000 2,03
Argentina 9,43 6,35 1.538.000 1,56
França 9,07 0,57 224.000 8,35
Grécia 9,03 3,04 207.000 2,22
Índia 8,68 2,47 16.347.000 3,25
Alemanha 8,63 1,00 517.000 2,69
Rússia 7,13 0,73 690.000 3,44
Itália 6,86 0,66 243.000 5,52
Reino Unido 5,11 0,83 319.000 5,65
Estados Unidos 4,77 1,29 2.463.000 6,86
Japão 4,13 1,25 984.000 3,22
México 3,70 1,76 1.131.000 5,77
Coréia 3,50 4,04 1.329.000 1,44

FONTE: IMD (2008) The World Competitiveness Yearbook e Pesquisa GEM 2008.
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1.3 Sumário sobre a atividade empreendedora
dos países selecionados: G20 e AL
Esta seção foi elaborada com a colaboração das equipes nacionais

de alguns países participantes da pesquisa GEM 2008, notadamente da-
queles considerados, pela avaliação dos autores, mais relevantes para fins
de comparação com o Brasil.

Os conteúdos apresentados consistem naquilo que melhor caracte-
riza a dinâmica empreendedora dos países selecionados, segundo a visão
dos próprios pesquisadores locais.

ÁFRICA DO SUL
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade de empreendedo-
rismo em estágio inicial alcançou
7,7%, um pouco mais alta (mas não
significativamente) que a média de
5% registrada no período 2004-
2006. A taxa de empreendimentos
nascentes é de 5,7%, e a de novos
empreendimentos é de 2,1%. A taxa
de atividade empreendedora mascu-
lina é de 9,6%, 1,6 vez maior que a
feminina (5,9%). Dado o fato de que
as mulheres negras formam o grupo com a taxa mais alta de desemprego
(31% dos números oficiais gerais), há motivo para preocupação. Os em-
preendimentos já estabelecidos perfazem 2,3%, indicando que a sobrevi-
vência de empreendimentos em estágio inicial na África do Sul permanece
incipiente. Em termos de motivação, quase quatro vezes mais entrevista-
dos (6,1%) citaram o empreendedorismo por oportunidade, em detrimen-
to do por necessidade (1,6%). Já que os empreendimentos motivados por
oportunidade oferecem mais empregos para os outros cidadãos, esse é um
fato encorajador.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Os resultados do GEM para 2008 são, no geral, coincidentes com

aqueles dos anos anteriores, indicando que a atividade empreendedora na
África do Sul permanece constante.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 7,7%
   Empreendedores Nascentes ..................... 5,7%
   Empreendedores Novos ........................... 2,1%
Empreendedores Estabelecidos ................... 2,3%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 79%
Necessidade .................................................. 21%

Homem .......................................................... 68%
Mulher ............................................................ 32%
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Características especiais do país
Embora não haja um censo recente, as pesquisas e os levantamen-

tos sobre mão-de-obra indicam uma população mais jovem. De modo
geral, o desemprego é alto, particularmente na faixa etária entre 15 e 24
anos de idade (24% mais alto que no resto da população). É imperativo,
portanto, que haja uma forte intervenção no sentido de aumentar a par-
ticipação dos jovens na economia. As taxas de emigração são também
bastante altas, particularmente entre estudantes e profissionais. Essa “fuga
de cérebros” leva a uma perda de qualificação essencial e líderes empre-
sariais/empreendedores de alto impacto em potencial. Há diferenças sig-
nificativas entre as províncias, em termos de infraestrutura, saúde, mer-
cados e pujança financeira. Gauteng, Kwa-Zulu Natal e Western Cape
mostram uma atividade empreendedora semelhante àquela de outros
países em desenvolvimento, enquanto que as outras seis províncias estão
bastante aquém. A migração ocorre de províncias mais pobres para Gau-
teng e Wester Cape em particular – o que leva ao aumento da estagnação
das províncias com população predominantemente rural. Cape Town é
especialmente vibrante em termos de empreendedorismo, com 65% de
atividade empreendedora em estágio inicial, acima do índice da África
do Sul como um todo. A herança das políticas discriminatórias do regi-
me de apartheid ainda influencia o empreendedorismo, em particular na
questão educacional e de qualificação dos mais humildes, políticas estas
que limitaram o empreendedorismo por oportunidade e o desenvolvi-
mento de infraestrutura em muitas áreas.

A África do Sul possui um dos mais altos níveis de incidência de Aids
em todo o mundo. Dos estimados 7,6 milhões de infectados, 6,1% estão
na parcela economicamente ativa da população, resultando em sérias im-
plicações para o crescimento econômico. Em 2007, o ambiente econômi-
co não foi favorável para o empreendedorismo. A crise do setor energéti-
co, o alto preço do combustível, a alta da taxa de juros (de cinco pontos
percentuais desde junho de 2006) e os altos índices inflacionários desen-
corajam potenciais empreendedores, assim como ameaçam a sustentabili-
dade das médias e pequenas empresas existentes. Os altos índices de cri-
minalidade aumentam o custo comercial, especialmente em áreas com
baixas margens de lucro.

Questões atuais
Os desafios mais importantes incluem: melhorar as iniciativas di-

recionadas para capacitação, treinamento comercial e contábil e a quali-
dade educacional, aumentar o acesso a financiamentos por meio de efe-
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tivos e bem administrados planejamentos financeiros, aumentar o apoio
e a supervisão de médias e pequenas empresas em estágio inicial, com
parcerias entre os setores público e privado e ONGs com comprovada
experiência no desenvolvimento empresarial, aumentar a sustentabilida-
de, focar as ações e intervenções voltadas para o empreendedorismo nas
áreas rurais, além de reduzir o aparato burocrático que transforma e
reduz os empreendedores a meros despachantes, desencorajando poten-
ciais empreendedores.

ALEMANHA
Principais características
da atividade empreendedora

 A atividade empreendedora
na Alemanha está abaixo da média
dos países ocidentais industrializa-
dos. A taxa de atividade empreen-
dedora em estágio inicial é de 3,8%
em 2008, posicionando a Alemanha
entre as mais baixas taxas de todos
os países do GEM. Empreendimen-
tos nascentes compreendem 2,4%,
e novas empresas, 1,5%. De qual-
quer modo, o quociente entre as
duas taxas (1,7) é comparativamente alto, indicando ser relativamente fá-
cil abrir uma nova empresa na Alemanha.

A taxa de atividades empreendedoras para mulheres (3,4%) é mais
baixa que a dos homens (4,1%), mas o quociente entre as duas taxas é o
menor de todos os países ocidentais industrializados – as alemãs são rela-
tivamente mais ativas como empreendedoras que as mulheres daqueles
países. A Alemanha possui um alto índice de empreendedorismo por ne-
cessidade. Enquanto a taxa daqueles guiados por oportunidade (2,7%) é
mais alta que a dos direcionados por necessidade (1%), a proporção entre
as duas taxas (2,7) é menor que nos outros países considerados. De acor-
do, em parte, com tal afirmação, pode-se observar que há um número
limitado de novos empreendedores com aspirações de crescimento: ape-
nas 11,2% dos empreendedores relataram esperar a criação de, no míni-
mo, dez novos postos de trabalho (e um aumento de 50% no nível de
emprego) nos próximos cinco anos.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 3,8%
   Empreendedores Nascentes ..................... 2,4%
   Empreendedores Novos ........................... 1,5%
Empreendedores Estabelecidos ................... 4,0%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 73%
Necessidade .................................................. 27%

Homem .......................................................... 55%
Mulher ............................................................ 45%
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Desenvolvimento da atividade empreendedora
Durante os últimos três anos, todas as taxas de atividade empreende-

dora sofreram queda. As atividades em estágio inicial no geral sofreram uma
redução de 5,4% em 2005 para 3,8% em 2008 (a redução foi maior para os
empreendimentos recém-abertos do que para aqueles nascentes). Tanto o
empreendedorismo por necessidade quanto o por oportunidade sofreram
reduções desde 2005. De 2005 a 2006, a taxa de oportunidade caiu, en-
quanto a de necessidade permaneceu relativamente estável. De 2006 até
2008, ocorreu justamente o inverso: a taxa de empreendedorismo por ne-
cessidade caiu drasticamente, devido à mudança das políticas dos progra-
mas de apoio para os desempregados iniciarem seus próprios empreendi-
mentos – parte importante desses programas foi modificada significativa-
mente em 2006, causando o arrefecimento do incentivo financeiro para tais
iniciativas. Todos esses resultados do GEM estão de acordo com aqueles
das outras pesquisas relativas às atividades empreendedoras na Alemanha,
indicando uma redução geral na atividade empreendedora desde 2005.

Características especiais do país
A Alemanha é um país com características extremamente positivas

em termos de condições e estrutura para florescimento da atividade empre-
endedora, oferecendo programas de apoio e incentivo, infraestrutura física
e respeito ao direito de propriedade. No entanto, outros fatores determi-
nantes relacionados parecem ser mais importantes para a decisão individual
de iniciar ou não um empreendimento. Medo do fracasso ainda é bastante
citado (49% em 2008) e a parcela de adultos que pensam possuir a capaci-
dade necessária para abrir uma empresa vem caindo desde 2005 (de 41%
para 35%). Em conjunto com a avaliação cada vez mais negativa do sistema
educacional alemão e dos valores e normas socioculturais como condições
relevantes para o empreendedorismo, pode-se explicar o pífio desempenho.
Futuramente, o envelhecimento da sociedade alemã (a parcela da população
mais jovem sofrerá uma drástica redução) e o relativamente baixo índice de
imigração (menor que nas décadas anteriores e que em outros países) impe-
dirão o aumento das atividades empreendedoras.

Questões atuais
Programas de apoio e incentivo para novos empreendedores são ain-

da bastante populares e pontos integrantes na formulação de políticas nos
níveis local, regional e federal. Não obstante, uma mudança importante ocor-
reu quando o governo federal decidiu, dois anos atrás, reduzir o apoio aos
novos empreendedores que não estão desempregados. Isso reduziu drasti-
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camente, em termos absolutos, o número de empreendedores por necessi-
dade e, consequentemente, o número total de novos empreendedores.

BOLÍVIA
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora
em estágio inicial na Bolívia compre-
ende 31,7% da população, dos quais
54,9% são empreendedores nascen-
tes e 45,1% são novos empreende-
dores. Adicionalmente, 19,1% são
empreendedores já estabelecidos.

Os empreendedores em está-
gio inicial possuem as seguintes ca-
racterísticas em comum: 52,1% são
do sexo masculino e 47,9% são do
sexo feminino, 56,3% estão na faixa etária entre 18 e 64 anos de idade,
65,7% desses empreendedores possuem nível médio de educação e 9,8%
possuem nível universitário. Apenas 27,4% são empregadores. Cerca de
63,5% desses empreendedores acreditam que seus negócios crescerão, mas
apenas 4,3% planejam contratar até 20 funcionários nos próximos cinco
anos; 45,9% se consideram empreendedores por oportunidade, 65,7% afir-
maram ter se tornado empreendedores para alcançar níveis maiores de
renda e 34,3% para se tornarem independentes. E 36,2% disseram se con-
siderar empreendedores por necessidade.

Desenvolvimento de atividade empreendedora
Na Bolívia, foram registradas 9.127 empresas em 2007, o que repre-

senta um aumento de 15% em comparação com as pesquisas previamente
conduzidas em 2006. A principal atividade é a comercial, que representa
23%. Cerca de 77% das empresas são controladas por um único dono e
não possuem funcionários.

Características especiais do país
A Bolívia possui uma população de aproximadamente 9.800.000

habitantes, dos quais 50,1% são mulheres e 49,9% homens; 52% dessa
população se encontram na faixa entre 18 e 64 anos de idade. Da popula-

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 31,7%
   Empreendedores Nascentes ................... 17,4%
   Empreendedores Novos ......................... 14,3%
Empreendedores Estabelecidos ................. 19,1%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 71%
Necessidade .................................................. 29%

Homem .......................................................... 53%
Mulher ............................................................ 47%
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ção acima de 19 anos, 12,3% são analfabetos e 21,7% possuem um nível
superior de instrução. 37,7% da população vivem em condições extremas
de pobreza, e 62% vivem em áreas rurais. De acordo com a Organização
Internacional para Migração (IOM), 19,4% da população boliviana vivem
no exterior.

Em 2007, a Bolívia possuía um PIB de 11,8 bilhões de dólares. Na
divisão por atividade, o setor primário teve uma participação de 26,8%,
enquanto o setor manufatureiro representou 14,68%. Mais de 70% das
exportações foram da indústria extrativista (mineração e petróleo) e ape-
nas 24,7% da indústria manufatureira. O investimento privado foi de 12,4%
do PIB, a taxa mais baixa da região.

No campo econômico, a taxa de câmbio real vem se valorizando
cada vez mais desde 2007, sinalizando uma preferência por produção de
non-tradables nas atividades de empreendedorismo.

Questões atuais
Provavelmente, a questão mais importante da atualidade é o fato de

que a crise financeira internacional já exerce impacto sobre o país nas
fortes quedas nos preços de exportação das principais commodities e de-
pósitos.

No curto prazo, espera-se que haja redução significativa nos postos
de trabalho no setor de mineração e queda da renda doméstica e governa-
mental, assim como na lucratividade em geral.

CHILE
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora
em estágio inicial para 2008 corres-
ponde a 13,1%, uma redução míni-
ma em relação aos 13,4% registra-
dos em 2007. Dentro desses núme-
ros, a porcentagem de novas empre-
sas caiu de 6,5% em 2007 para 5%
em 2008. Assim, a taxa de empresas
em estágio de abertura aumentou de
7,3% em 2007 para 8,2% em 2008.

 A diferença entre sexos vem
diminuindo nos últimos seis anos. Em 2008, a participação feminina na

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 13,1%
   Empreendedores Nascentes ..................... 8,2%
   Empreendedores Novos ........................... 5,0%
Empreendedores Estabelecidos ................... 6,9%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 76%
Necessidade .................................................. 24%

Homem .......................................................... 60%
Mulher ............................................................ 40%
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atividade empreendedora foi de 10,3%, enquanto a masculina foi de
15,7%. A taxa de empreendimentos já estabelecidos sofreu uma redução
de 8,7% para 6,9%.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
De 2007 a 2008, a taxa de empreendedores por oportunidade dimi-

nuiu de 9,8% para 9,6%, enquanto a de empreendedorismo por necessida-
de caiu de 3,2% para 3%. O principal motivo para alguém envolver-se
numa atividade empreendedora baseada em oportunidade é o aumento da
renda pessoal (28,4%).

Atividades baseadas em oportunidade, no entanto, não supriram as
expectativas de um crescimento mais alto. Embora 28% dos empreende-
dores envolvidos em atividades em estágio inicial tenham manifestado uma
expectativa de crescimento, apenas 2,1% esperam empregar mais de 20
empregados dentro de cinco anos. A maior parte da atividade empreende-
dora ainda está ligada ao empreendedorismo de “estilo de vida” e trabalho
autônomo, basicamente na comercialização de produtos ou serviços com
baixo valor agregado. Os números mostram que 43% dos empreendedo-
res se encontram nas atividades voltadas para o consumidor.

Características especiais do país
Neste ano, desenvolveu-se nossa abordagem regional e busca a opi-

nião de mais de 220 especialistas de seis regiões do país. De acordo com
essas opiniões, o acesso à infraestrutura física continua a ser a condição
mais favorável para o fortalecimento da atividade empreendedora. Os es-
pecialistas também são otimistas em relação à imagem positiva dos empre-
endedores no Chile. Esses fatos vão de encontro ao que pensa o público
em geral: 79,9% dos entrevistados consideraram a abertura de um novo
negócio como uma boa opção profissional. No entanto, apenas 27,3% acre-
ditam haver boas oportunidades para abertura de negócios nos seis meses
seguintes, uma redução significativa em relação aos 49% do ano anterior.
Tal situação coincide com o “sentimento” geral da população: 2008 foi um
ano bastante difícil em termos tanto de macro como de microeconomia.

Como em 2007, os especialistas novamente vêem “Transferência
de Pesquisa e Desenvolvimento”, “Educação e Treinamento” e “Acesso
ao Financiamento” como os maiores obstáculos para desenvolver um
ambiente empreendedor. De qualquer modo, há opiniões cada vez mais
otimistas sobre as Normas Socioculturais e Políticas Governamentais,
provavelmente com reflexo da introdução de iniciativas públicas e priva-
das que estão empregando esforços para melhorar a qualidade e aumen-
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tar a quantidade de programas de apoio ao empreendedorismo e a difu-
são da cultura empreendedora na sociedade.

Questões atuais
Durante 2008, o InnovaChile, órgão governamental para promoção

de inovações e empreendedorismo, continuou com seus programas de me-
lhorias, com um orçamento de 23,7 milhões de pesos (cerca de U$ 40
milhões) para atividades empreendedoras. Alguns desses programas fo-
ram criados para melhoria e aperfeiçoamento dos instrumentos financei-
ros necessários para implantar projetos, outros, para promover o empre-
endedorismo corporativo. O Conselho Nacional de Inovação, órgão do
governo, está trabalhando em setores estratégicos, ajudando a desenvol-
ver uma sociedade mais empreendedora. O Ministério da Educação, junto
com algumas instituições privadas (universidades e câmaras de comércio)
está utilizando financiamento da União Européia num grande projeto de
educação sobre empreendedorismo no nível básico.

COLÔMBIA
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade em estágio inicial
na Colômbia alcançou 24,5%, numa
combinação de empreendedores nas-
centes (13,8%) e novos empreende-
dores/proprietários (11,7%). Inte-
ressante perceber que em 2008 a
proporção de empreendedores nas-
centes é bem maior que em 2007
(8%), enquanto a proporção de no-
vos empreendedores é mais baixa
(15,5% em 2007). A porcentagem de
empresas já estabelecidas cresceu de 11,6% em 2007 para 14,1% em 2008,
o que pode ser um sinal de que mais empresas estão sobrevivendo e alcan-
çando o estágio de empresas já estabelecidas, enquanto novas empresas
estão sendo criadas num ritmo menor. Tal hipótese deverá ser explorada
nos próximos anos, para se verificar se existe uma tendência significativa
ou se esse é apenas um detalhe pontual dos dados da pesquisa.

 A atividade empreendedora relativa ao sexo masculino registrou um
aumento expressivo, de 26,9% em 2007 para 30,3% em 2008, enquanto

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 24,5%
   Empreendedores Nascentes ................... 13,8%
   Empreendedores Novos .......................... 11,7%
Empreendedores Estabelecidos ................. 14,1%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 58%
Necessidade .................................................. 42%

Homem .......................................................... 61%
Mulher ............................................................ 39%
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houve apenas um pequeno aumento no sexo feminino, de 18,8% para 19,1%.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Alguns números indicam que apenas uma parte da população está

buscando atividades empreendedoras de maior qualidade. A motivação
em buscar uma atividade empreendedora por oportunidade foi mais alta
neste ano, com um aumento de 12,6% em 2007 para 13,9% em 2008. A
porcentagem de empresas que esperam criar mais que dez postos de tra-
balho nos próximos cinco anos foi de 30,6% em 2008, a mais alta de todos
os países do GEM, com exceção do Chile; a porcentagem dos que preten-
dem criar 20 ou mais postos de trabalho nos próximos cinco anos foi de
4,3%, a mais alta de todos os países do GEM, e a porcentagem envolvida
com atividades de alta ou média tecnologia é de 7,4%, o que faz da Colôm-
bia, junto com o Uruguai, um dos países de melhor resultado na América
Latina e também em todo o mundo. De qualquer maneira, para uma parte
expressiva da população, a qualidade das oportunidades empreendedoras
está piorando. O motivo de necessidade aumentou de 9,3% para 10,2%, e
as motivações “não por oportunidade” (necessidade ou manutenção de
renda) para envolvimento em atividades empreendedoras subiram de 46,6%
para 50,9% em 2008. Mais uma vez, a Colômbia alcançou uma das mais
altas taxas mundiais, depois de Macedônia, Jamaica e Bósnia.

Características especiais do país
A Colômbia apresenta uma gama variada de setores, mas a competi-

tividade ainda é baixa. A economia informal grassa, contribuindo para a
baixa produtividade. Empresas usufruíram de isenção fiscal por muitos
anos, e a inserção numa economia globalizada tem sido um desafio. O
empreendedorismo desempenha um papel importante no desenvolvimen-
to de novas fontes de competitividade.

Questões atuais
Após manter uma alta taxa de crescimento do PIB em 2007 (7,7%),

a economia colombiana sofreu uma desaceleração em 2008, e o cresci-
mento esperado para este ano é de cerca de 3%. A taxa de desemprego
está subindo. Mesmo assim, a crise econômica mundial ainda não atingiu
as empresas colombianas de forma significativa. O governo está incenti-
vando ativamente o empreendedorismo. Há vários programas para educa-
ção empreendedora e um aumento do financiamento para abertura de novos
negócios. Há, definitivamente, uma mudança positiva no ambiente para
empreendedorismo e empreendedores.
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EQUADOR
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora
em estágio inicial alcançou 17,2%,
o que significa que mais de um em
cada seis adultos está planejando
abrir um novo negócio ou já o fez
nos últimos 42 meses. Observou-se
uma redução no nível geral em com-
paração com os 27,2% registrados
em 2004. Em 2008, 12,1% dos em-
preendedores declararam que esta-
vam atrás de uma oportunidade não
identificada, e 4,9% eram empreendedores por necessidade; 49% dos em-
preendedores por oportunidade mencionaram sua motivação para aumen-
to de renda. Não obstante o fato de o empreendedorismo por oportunida-
de ter crescido em 2008 (em comparação com 2004), a proporção oportu-
nidade/necessidade ainda é baixa: 2,48.

Novos empreendimentos são normalmente direcionados ao consu-
mo, varejo, hotéis e restaurantes, predominantemente para o mercado lo-
cal. A porcentagem de empreendedores com alta expectativa de criação de
postos de trabalho (aqueles que esperam empregar mais de dez funcionários
dentro de cinco anos e aumentar em 50% os postos atuais) é de 11%.

Os empreendedores possuem, na maior parte das vezes, nível se-
cundário de educação, e aqueles com nível universitário perfazem apenas
15%; 39,7% deles com treinamento específico para abertura de um novo
negócio. A proporção entre os sexos masculino e feminino e sua participa-
ção no empreendedorismo é razoavelmente equilibrada, com 54% para o
sexo masculino e 46% para o feminino.

As fontes de suporte financeiro são, principalmente, parentes próxi-
mos (43%), amigos e vizinhos (25%) e outros familiares (17%). Outras
fontes, como colegas de trabalho e estranhos, contabilizam 15%.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Capacitação e apoio são dois fatores chave no desenvolvimento da

atividade empreendedora, ambos presentes no Equador. Em termos de
capacitação e treinamento, 84% dos adultos envolvidos com empreende-
dorismo em estágio inicial crêem possuir conhecimento e habilidades ne-

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 17,2%
   Empreendedores Nascentes ..................... 8,7%
   Empreendedores Novos ........................... 9,1%
Empreendedores Estabelecidos .................. 11,9%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 71%
Necessidade .................................................. 29%

Homem .......................................................... 54%
Mulher ............................................................ 46%
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cessários para a abertura de um novo negócio, e 10% declararam possuir
um plano de negócio. O incentivo cultural se reflete nos seguintes itens: a)
desejo de abrir uma empresa como opção profissional; b) a percepção de
que empreendedores de sucesso merecem respeito e são vistos de maneira
diferenciada pela sociedade; c) freqüentes notícias sobre o sucesso de no-
vas empresas. Os resultados deste ano revelam que as porcentagens de
respostas afirmativas para os componentes de incentivo cultural acima
descritos são, respectivamente, de 77,8%, 66,1% e 54,1%.

Características especiais do país
Na visão dos especialistas equatorianos, normas socioculturais, abertu-

ra de mercado e o ambiente econômico são os fatores mais positivos para o
incentivo ao empreendedorismo no país. De outro lado, os contextos social,
político e institucional, as políticas governamentais e a falta de suporte finan-
ceiro são considerados os maiores impedimentos para o empreendedorismo.

Questões atuais
O governo equatoriano lançou, recentemente, várias iniciativas pro-

missoras para incentivar e apoiar o empreendedorismo. Dentre tais inici-
ativas, vale destacar: a) Sistema Nacional para Apoio ao Empreendedor
(Sinae), centrado na capacitação do empreendedor; b) Sócio Empresa, que
fornece capital inicial de risco para jovens empreendedores e cujo objeti-
vo inicial é financiar até U$ 250 mil por projeto, o que deverá ser corrobo-
rado por instituições certificadas pelos programas, tais como universida-
des, agências governamentais e outras; c) El Cucayo, criado para levar
imigrantes de volta para o país, fornecendo-lhes suporte financeiro e ser-
viços de consultoria para a abertura de pequenas e microempresas quando
de volta ao Equador.

ESTADOS UNIDOS
Principais características
da atividade empreendedora

O nível da atividade empreendedora em estágio inicial nos Estados
Unidos durante 2008 foi de 10,8%, numa combinação de empreendedores
nascentes (5,9%) e novos empreendedores (5%).

 O índice geral de empreendimentos novos e já estabelecidos foi de
13,3%. Há diferenças entre os sexos na atividade empreendedora em estágio
inicial nos Estados Unidos, sendo que 58,9% são homens e 41,1% mulheres.
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A maioria identifica a oportunidade
(95,1% dos homens e 75% das mu-
lheres), em vez da necessidade, como
o principal motivo para a atividade.
Os empreendedores em estágio inici-
al nos Estados Unidos acreditam que
seus negócios têm alto potencial de
crescimento, com 29,2% planejando
criar mais de dez empregos e um
crescimento de mais de 50% nos
próximos cinco anos, em compara-
ção com os 8,5% dos proprietários de empreendimentos já estabelecidos.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Mais de 27% das empresas em estágio inicial planejam oferecer pro-

dutos inovadores ao consumidor, em contraste com 19,6% dos empreende-
dores já estabelecidos. Cerca de 22% dos empreendimentos em estágio ini-
cial utilizarão os mais modernos ou novos (com menos de cinco anos) equi-
pamentos e tecnologia em seus negócios, em comparação com os 9,8% dos
empreendedores já estabelecidos. Dentre as faixas etárias, há cada vez mais
empreendedores em estágio inicial com menos de 34 anos de idade (39,2%),
sendo que, na faixa entre 45 e 64 anos de idade, verificou-se uma presença
maior de empreendedores já estabelecidos (33,2%). Pelo menos 72,4% des-
ses empreendedores em estágio inicial possuem algum nível de instrução
superior, sendo que 48,2% possuem, no mínimo, nível superior completo.

Características especiais do país
A atividade empreendedora em estágio inicial nos Estados Unidos so-

freu em 2008 uma leve alteração e é agora mais alta no setor empresarial
que no setor de consumo (39,4% contra 35,2%), seguido pelo setor de trans-
formação (21,5%). Há pouca atividade no setor extrativista (3,9%). A mai-
oria desses empreendedores espera que pelo menos uma parte de seus clien-
tes provenha do exterior, e 16,7% esperam que mais de 25% de seus negó-
cios ocorram fora do país, em contraste com 11,4% dos empreendedores já
estabelecidos. Os imigrantes obtiveram uma taxa um pouco mais alta de
empreendedorismo que os não-imigrantes (11,8% contra 10,8%). No que
diz respeito à questão étnica, há grandes diferenças entre os grupos com as
taxas mais baixas – latinos (7,3%) e chineses (8,7%) – e mais altas – negros
(14,5%), mexicanos (15%) e índios/nativos americanos (14,7%). Mais de
73% dos empreendedores classificam seus negócios como um sucesso.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 10,8%
   Empreendedores Nascentes ..................... 5,9%
   Empreendedores Novos ........................... 5,0%
Empreendedores Estabelecidos ................... 8,3%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 87%
Necessidade .................................................. 13%

Homem .......................................................... 59%
Mulher ............................................................ 41%
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Questões atuais
O colapso do mercado financeiro norte-americano influenciará, com

certeza, o empreendedorismo durante 2009. De qualquer modo, os espe-
cialistas locais (incluindo indivíduos dos setores público e privado) acredi-
tam que as pequenas empresas e o empreendedorismo alavancarão a eco-
nomia e tirarão os Estados Unidos da recessão. Os empréstimos bancários
caíram 30% em relação ao ano passado devido à restrição de crédito, re-
sultando numa preocupação geral sobre empréstimos para pequenas em-
presas. Além disso, a queda no valor dos imóveis representou uma queda
no valor das garantias utilizadas para o financiamento de médias e peque-
nas empresas. Embora os especialistas acreditem haver muitas oportuni-
dades para novas empresas e concordem que há suficientes programas
educacionais de qualidade para empresas novas e em crescimento, a mai-
oria crê haver necessidade de assistência prévia para iniciar um negócio
próprio. Mesmo com a crise econômica, os especialistas estão confiantes
de que haverá disponibilidade suficiente de recursos financeiros, ainda
que em menor quantidade.

FRANÇA
Principais características
da atividade empreendedora

Foram 321.478 as novas em-
presas criadas na França em 2007, o
que significa um aumento de 12,5%.
Tal aumento começou em 2003 e, de-
pois de cinco anos, o número de no-
vas empresas aumentou em 50%.

Comparando os oito primei-
ros meses de 2008 com os oito pri-
meiros de 2007, pode-se observar
um aumento de 5,7% (229.206 no-
vas empresas no período janeiro -
agosto de 2008). Mesmo que tal evolução seja positiva, foi marcada por
uma desaceleração durante os últimos quatro meses do ano, a quantidade
de novas empresas foi estável (+ 0,7%), mas há menos novas empresas em
agosto de 2008 do que em agosto de 2007 (-9,8%). Pode-se depreender
que tal quadro é um dos efeitos da crise econômica atual no dinamismo
empreendedor francês.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 5,6%
   Empreendedores Nascentes ..................... 3,8%
   Empreendedores Novos ........................... 1,9%
Empreendedores Estabelecidos ................... 2,8%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 89%
Necessidade ................................................... 11%

Homem .......................................................... 71%
Mulher ............................................................ 29%
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Desenvolvimento da atividade empreendedora
Uma nova lei, favorecendo o poder de compra, emprego e trabalho

(Tepa), foi publicada no Diário oficial do país no dia 22 de agosto de 2007.
Algumas de suas medidas atingem diretamente médias e pequenas empre-
sas. A lei, implantada durante 2008, reza que a remuneração por hora-
extra para trabalhadores de meio-expediente é livre de impostos e contri-
buição profissional.

Houve também um corte de 75% no imposto sobre fortunas (ISF) –
até 50.000 euros por ano – oferecido para contribuintes que investem em
médias e pequenas empresas sem capital na bolsa.

Questões atuais
O Ranking de Empreendedorismo para Cidades Européias (Ecer) me-

rece ser citado. É o primeiro ranking de 21 cidades de 11 países europeus,
sendo que quatro cidades francesas estão incluídas. Mesmo que Gotemburgo
(Suécia) lidere o ranking europeu, Lyon lidera o ranking francês, à frente de
Marselha, Lille e Paris, que ocupa a última posição no ranking. O ranking, de
periodicidade anual, mostra que cidades regionais estão melhor posicionadas
que determinadas capitais (Barcelona, Birmingham, Porto, Gotemburgo e Milão
na frente de Madri, Londres, Lisboa, Estocolmo e Roma).

O projeto Ecer de classificação das cidades empreendedoras é o pri-
meiro indicador de satisfação das empresas com relação às iniciativas e ações
locais que promovem o desenvolvimento econômico e o empreendedoris-
mo. Espera-se que este ranking seja incrementado e tenha longa duração.

ÍNDIA
Principais características
da atividade empreendedora

O empreendedorismo em es-
tágio inicial na Índia aumentou de
8,6% em 2007 para 11,8% em 2008.
A propriedade de empreendimentos
já estabelecidos também aumentou,
mais de três vezes, de 5% em 2007
para 17% em 2008. Entre os empre-
endedores em estágio inicial, cerca
de 7% são nascentes, e 5% são no-
vos empreendimentos. Diferenças
entre os sexos pesam a favor dos

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................. 11,8%
   Empreendedores Nascentes ..................... 6,9%
   Empreendedores Novos ........................... 4,9%
Empreendedores Estabelecidos ................. 16,5%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 76%
Necessidade .................................................. 24%

Homem .......................................................... 69%
Mulher ............................................................ 31%
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homens, tendo as mesmas aumentado dramaticamente neste ano, com a
participação masculina atingindo quase três quartos do total. Empreende-
dorismo em estágio inicial baseado em oportunidade aumentou dos 74%
registrados em 2007 para 76% neste ano.

Empreendedores em estágio inicial na Índia enfrentarão uma redu-
ção no potencial de geração de empregos e aumento da produtividade hu-
mana nos próximos cinco anos. Eles acreditam que cada empreendimento
empregará uma média de 4,9 funcionários nos próximos cinco anos, esti-
mativa bem abaixo daquela de 6,8 no ano passado.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
O aumento do empreendedorismo em estágio inicial na Índia se deve,

principalmente, ao processo de transição de uma economia centrada no em-
prego para uma economia empreendedora. Com o recente crescimento da
economia, há maiores oportunidades para empreendimentos. A maior parte
desses empreendedores em estágio inicial se encontra no setor de serviços
ao consumidor, como varejo, comércio, hotéis e restaurantes. A menor par-
ticipação da mulher na atividade empreendedora neste ano deveu-se, prova-
velmente, ao fato de existir uma arraigada crença na sociedade indiana de
que os homens estão mais predispostos a assumir riscos do que as mulheres.

Características especiais do país
As atividades empreendedoras na Índia variam sobremaneira entre

os estados. West Bengal (Bengali Ocidental) possui a maior taxa de empre-
endedorismo em estágio inicial (37,3%), seguido por Karnataka (28,4%).
Maharashtra e Goa (excluindo Mumbai, antiga Bombaim) possui a mais
baixa (3%). A maioria desses empreendedores não se baseia em tecnologia
e inovação. Quase 98% das empresas oferecem produtos ou serviços já
conhecidos pelo público consumidor.

Questões atuais
Para alcançar uma taxa de crescimento de 9% para o PIB médio

anual durante o Plano Quinquenal (2007-2012), o governo indiano priori-
zou o setor de médias e pequenas empresas. De qualquer modo, a abertu-
ra de novos empreendimentos e Zonas Econômicas Exclusivas (ZEE) foi
postergada devido à forte oposição de ativistas e alguns partidos políticos.

Taxas mais altas de juros e maiores índices inflacionários na econo-
mia indiana, no ano passado, prejudicaram bastante as médias e pequenas
empresas. A atual crise econômica mundial também exerceu efeito negati-
vo nos panoramas atual e futuro.
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ITÁLIA
Principais características
da atividade empreendedora

Embora tenha havido uma va-
riação anual, o índice de empreende-
dorismo em estágio inicial na Itália
não sofreu alterações dignas de nota
nos últimos anos: em 2008, foi de
4,6% (4,9% em 2005). Isso significa
que, em 2008, um de cada 22 adul-
tos estava envolvido com a abertura
de um novo negócio. Entre os países
ricos, a Itália está acima de Alemanha
(3,8%) e Dinamarca (4%) e abaixo de
França (5,6%), Reino Unido (5,9%), Espanha (7%) e Estados Unidos (10,8%).

Os homens se envolveram mais de duas vezes mais que as mulheres
com atividades de empreendedorismo em estágio inicial (um de cada 16
homens para uma de cada 36 mulheres). A maior parte desses empreende-
dores baseou-se em oportunidades comerciais, em vez de necessidade (por
exemplo, nenhuma outra opção de trabalho), algo comum em todos os
países de alta renda. Contudo, apenas 15% dos empreendedores em está-
gio inicial possuem aspirações de alto crescimento, porcentagem menor
que a de outros países ricos, com exceção da Alemanha (11,2%) e da Es-
panha (7,6%). Nos Estados Unidos, por exemplo, 29,2% dos empreende-
dores em estágio inicial mantêm expectativa de alto crescimento: na Fran-
ça, são 17,4%, e no Reino Unido são 16,5%.

A porcentagem da população adulta que é proprietária ou adminis-
tra empresas já estabelecidas (há mais de 42 meses) é maior que a dos
empreendedores em estágio inicial. Em 2008, era de 6,5%, o que equivale
a uma pessoa em cada 15. As expectativas de alto crescimento, entre os
empreendedores já estabelecidos também é baixa se comparada a outros
países ricos: apenas 3,7% na Itália, taxa novamente mais alta que na Espa-
nha (2,6%) e na Alemanha (2%) e mais baixa que nos Estados Unidos
(8,5%), na França (5,7%) e no Reino Unido (5%).

Características especiais do país
A atividade empreendedora na Itália não difere significativamente

de outros países europeus e também não aumentou nos últimos anos. De
acordo com os especialistas nacionais entrevistados pelo GEM, empreen-

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 4,6%
   Empreendedores Nascentes ..................... 2,0%
   Empreendedores Novos ........................... 2,7%
Empreendedores Estabelecidos ................... 6,5%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 84%
Necessidade .................................................. 16%

Homem .......................................................... 70%
Mulher ............................................................ 30%
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dimentos em estágio inicial são prejudicados, principalmente, pela ausên-
cia de recursos financeiros para novos empreendedores, assim como pela
pouca atenção despendida pelas políticas governamentais e a falta de pro-
gramas governamentais efetivos. Contudo, há ainda problemas estrutu-
rais, como apontado no Fórum Econômico Mundial, que ainda não foram
tratados de maneira correta. Estes incluem um mercado de trabalho com
leis rígidas, que dificultam a oferta e a criação de empregos, além do uso
ineficiente dos recursos públicos. Há, ainda, os altos custos comerciais e a
baixa confiança dos investidores.

De modo mais positivo, os especialistas do GEM destacaram a capa-
cidade para o empreendedorismo entre a população, além de um ambiente
sociocultural propício. Tal fato explica a razão de a Itália possuir longa tra-
dição em médias e pequenas empresas, empresas familiares e distritos in-
dustriais. Tais distritos são uma das maiores forças da Itália, de acordo com
o Fórum Econômico Mundial, isto é, a sofisticação de seu ambiente comer-
cial (em outras palavras, as empresas italianas produzem produtos de alta
qualidade e valor utilizando os mais modernos processos de produção).

Questões atuais
Um dos maiores desafios enfrentados pela Itália é a presença reduzi-

da dos jovens entre os empreendedores em estágio inicial: aqueles entre 18
e 34 anos de idade contabilizaram 49,3% de todas as atividades em estágio
inicial em 2008 (52,4% em 2007). Esse resultado é confirmado por outras
pesquisas (www.cerved.com) e está ligado, de um lado, a uma população
mais velha (de acordo com o Departamento de Estatísticas Nacionais (Is-
tat), a porcentagem de indivíduos entre 18 e 34 anos de idade caiu de 24,6%
em 2000 para 21,1% em 2007) e, desta forma, uma menor propensão para
o empreendedorismo (explicada pelos fatores mencionados acima).

JAPÃO
Principais características
da atividade empreendedora

 
A atividade empresarial em estágio inicial teve aumento por qua-

tro anos seguidos desde 2005, alcançando 5,45 em 2008, taxa mais alta
já registrada no Japão. Esse número engloba 3,2% de atividades nascen-
tes e 2,3% de novíssimos empreendimentos. Tal mudança se deve, em
grande parte, ao aumento das atividades nascentes de 0,55 em 2005 para
3,2% em 2008, enquanto as atividades de novos negócios cresceram de
1% para 2,3% no período. As iniciativas empreendedoras por parte do
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sexo masculino representaram
7,8% da população adulta, com 3%
das mulheres iniciando empreendi-
mentos. A atividade masculina sal-
tou de 3,5% em 2007 para 7,8% em
2008, enquanto as iniciativas femi-
ninas caíram de 5,2% em 2007 para
3% em 2008. Tais números devem
ser analisados e acompanhados por
algum tempo para que se possa ve-
rificar se existe uma tendência per-
manente ou não. Oportunidade foi a principal alavanca para a atividade
empreendedora, num total de 4% (2,8% em 2007), enquanto a necessi-
dade foi citada por 1,3% dos empreendedores (1,5% em 2007). As ativi-
dades de empreendimentos já estabelecidos caíram de 8,7% em 2007
para 7,9% em 2008.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Em 2001, o governo japonês anunciou um plano chamado “1.000

Empreendimentos Universitários”, com a criação de 1.000 companhias
fundadas por universidades ou pessoas com habilidades intelectuais ad-
quiridas em tais universidades. O número de empreendimentos superou
as expectativas, alcançando 1.590 já em 2006; porém, o desempenho ge-
ral dessas companhias não foi tão animador, com uma lucratividade média
anual de apenas U$ 1.500.000. Em 2007, um tratamento fiscal diferencia-
do foi oferecido para encorajar empreendedores a levantarem fundos jun-
to aos assim chamados anjos comerciais. As medidas foram as seguintes:
condições favoráveis para os empreendimentos cobertos (promovendo o
uso de empreendimentos ligados a serviços), introdução de um sistema de
confirmação prévia para empreendimentos (fornecendo informação sobre
os alvos para investimento aos anjos comerciais) e extensão de dois anos
no plano de isenções para redução de 50% nos ganhos de capital para
propósitos tributários (incentivo para investimento comercial).

Características especiais do país
O envelhecimento da população é o principal fator a influenciar a

atividade empreendedora no Japão. Em 2005, a população na faixa etária
entre 15 e 64 anos de idade era de 66,1%, devendo cair para 57,6% em
2030. O panorama parece mostrar a aparente dificuldade que têm os japo-
neses em conciliar a vida profissional e terem filhos.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 5,4%
   Empreendedores Nascentes ..................... 3,2%
   Empreendedores Novos ........................... 2,3%
Empreendedores Estabelecidos ................... 7,9%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 77%
Necessidade .................................................. 23%

Homem .......................................................... 76%
Mulher ............................................................ 24%
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Questões atuais
O aumento de trabalhadores sem carteira assinada ou funcionários não

registrados exerceu grande impacto no Japão. Mesmo na área de médias e
pequenas empresas, de acordo com a pesquisa anual sobre mão-de-obra, a
quantidade de funcionários registrados em médias e pequenas empresas com
menos de 100 funcionários caiu de 14.580.000 em 1990 para 14.020.000 em
2006. Desta forma, a quantidade de funcionários não registrados aumentou
de 5.360.000 em 1990 para 8.240.000 em 2006. A alteração no ambiente que
permeia as relações trabalhistas e a mão-de-obra em geral deverá influenciar
o empreendedorismo no Japão. Por exemplo, a instabilidade no emprego po-
derá incentivar a abertura de novas empresas, já que existirá maior flexibilida-
de e redução dos riscos entre empregados e empregadores.

MÉXICO
Principais características
da atividade empreendedora

O empreendedorismo em es-
tágio inicial alcançou 13,3% (9,3%
de empreendedores nascentes e 4%
de novos empreendedores), enquan-
to os empreendimentos já estabele-
cidos alcançaram 4,9% da população
adulta. Em termos de motivação em-
preendedora, o empreendedorismo
por oportunidade foi de 10,2%, e
aquele baseado em necessidade foi de
1,8%. Os indicadores relativos aos
aspectos demográficos mostram uma taxa de 11,9% para mulheres envolvi-
das em atividades empreendedoras, enquanto a taxa dos homens é de 14,4%.
Aqueles entre 35 e 44 anos de idade (17,4%) e indivíduos com nível univer-
sitário (15,2%) representam a participação mais expressiva na atividade
empreendedora em estágio inicial. Em relação aos esforços para incentivar
a atividade empreendedora no país, a população entre 18 e 24 anos de idade
(19,8%) declarou ter recebido mais treinamento para iniciar um negócio
que outras faixas etárias. Considerando as características do empreendedo-
rismo em estágio inicial no México, 69,6% são de serviços ao consumidor,
71% não possuem clientes no exterior, 17,8% ofertarão produtos que se-
rão desconhecidos por todos os potenciais clientes, 11,4% estão na classe
média e 8,2% utilizam os mais modernos processos ou tecnologias.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 13,3%
   Empreendedores Nascentes ..................... 9,3%
   Empreendedores Novos ........................... 4,0%
Empreendedores Estabelecidos ................... 4,9%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 85%
Necessidade .................................................. 15%

Homem .......................................................... 55%
Mulher ............................................................ 45%
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Desenvolvimento da atividade empreendedora
É surpreendente que, num curto período de apenas dois anos, o ní-

vel de empreendedorismo em estágio inicial no México subiu, expressiva-
mente, de 5,3% em 2006 para 13,3% em 2008. Outra mudança importan-
te ocorreu no nível de empreendimentos já estabelecidos, que subiu de
2,3% em 2006 para 4,9% em 2008.

Características especiais do país
O governo do presidente Felipe Calderón conseguiu recentemente a

aprovação do Congresso para três importantes reformas estruturais que
vinham sendo adiadas nos últimos anos. A primeira é a reforma tributária,
que possibilitará ao governo aumentar a arrecadação e evitar a sonegação.
A segunda é a reforma do Instituto de Seguridade Social para Funcionári-
os Públicos (SSSTE), que a transformou numa organização economica-
mente sustentável. A terceira foi a reforma da Pemex, estatal petrolífera
mexicana, que deu independência para a empresa tomar suas próprias
decisões de investimento. Tais reformas são consideradas um marco signi-
ficativo na política do país, especialmente por terem sido conquistadas
num Congresso hostil, no qual os partidos da oposição são maioria. Além
disso, nos últimos anos, o governo fortaleceu as políticas públicas para
incentivo ao empreendedorismo e às médias e pequenas empresas. O Sis-
tema Nacional de Incubadoras de Negócios foi avaliado e incrementado
para apoio na adoção das melhores práticas do mercado internacional.

Questões atuais
Para impedir a futura deterioração da economia como resultado da

crise financeira mundial, o governo federal implantou um programa inti-
tulado Programa de Estímulo ao Crescimento e Emprego , importante com-
ponente de apoio e incentivo às médias e pequenas empresas mexicanas,
que perfazem 72% da mão-de-obra total do país.

PERU
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora em estágio inicial no ano de 2008, no
Peru, alcançou 25,6%, em comparação com os 25,9% em 2007. Não
obstante, o Peru obteve, em 2008, a segunda taxa mais alta de atividade
empreendedora dentre todas as nações participantes.
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A taxa de empreendimentos
nascentes foi de 19,7%, mostrando
um crescimento de 5 pontos percen-
tuais em comparação com 2007,
enquanto a taxa de novos empreen-
dimentos caiu de 12,2% para 6,8%
em 2008. A taxa de empreendimen-
tos já estabelecidos também caiu, de
15,3% em 2007 para 8,3% em 2008.

O nível da participação femi-
nina na atividade empreendedora al-
cançou 23,6%, conferindo ao Peru uma das mais altas taxas de atividade
empreendedora feminina. Contudo, deve-se notar que a taxa de participa-
ção feminina é menor que a masculina. (27,5%).

A taxa de empreendedorismo por oportunidade foi de 16,6%, en-
quanto a por necessidade foi de 8%.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
As expectativas de crescimento aumentaram em 2008. Na verdade,

17,6% esperam empregar mais de 20 trabalhadores nos próximos cinco
anos, enquanto a mesma taxa era de 13,3% em 2007.

Cerca de 77% das empresas em estágio inicial oferecem produtos
considerados inovadores por pelo menos alguns consumidores, contras-
tando com apenas 60,8% dos empreendedores já estabelecidos.

Características especiais do país
A maior parte dos especialistas concorda que o crescimento da eco-

nomia e a abertura do mercado peruanos nos últimos anos foram os fatores
que mais influenciaram positivamente a atividade empreendedora no país.

Entretanto, enxergam a falta de políticas públicas direcionadas para
a atividade empreendedora como o maior obstáculo para crescimento.

Os especialistas também concordam que as oportunidades para aber-
tura de empresas aumentaram consideravelmente durante os últimos cin-
co anos. Tanto homens quanto mulheres possuem o mesmo nível de co-
nhecimento e treinamento para administrar uma empresa, ponto favorá-
vel para o desenvolvimento feminino nas atividades empreendedoras.

Questões atuais
Nos últimos anos, o Peru vem incentivando a atividade empreende-

dora com programas como o Mi Empresa (uma iniciativa do Ministério do

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 25,6%
   Empreendedores Nascentes ................... 19,7%
   Empreendedores Novos ........................... 6,8%
Empreendedores Estabelecidos ................... 8,3%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 68%
Necessidade .................................................. 32%

Homem .......................................................... 54%
Mulher ............................................................ 46%
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Trabalho e Promoção do Emprego) para tornar atuais e futuras propostas
para empreendimentos mais competitivas.

Além do mais, centros educacionais aumentaram, de certa maneira, o
incentivo para a criação de empresas, embora ainda num estágio incipiente.

REINO UNIDO
Principais características
da atividade empreendedora

Durante o ano de 2008,
3,1% da população adulta do Rei-
no Unido tentou abrir um negócio
próprio (empreendedores nascen-
tes), 2,9% eram proprietários ou
administradores de uma empresa
entre três e 42 meses de funciona-
mento (novos negócios/empreen-
dimentos), e 6% eram proprietári-
os ou administradores de negóci-
os com mais de 42 meses de funci-
onamento (empreendimentos já es-
tabelecidos). A atividade empreendedora em estágio inicial, soma das
taxas de empreendedorismo nascente e dos novos empreendimentos
(sem contagem dupla) foi de 5,9% no Reino Unido, representando cer-
ca de metade (55%) da taxa equivalente nos Estados Unidos (10,7%).

O empreendedorismo feminino em estágio inicial em 2008 foi de
3,7%, menos da metade da taxa masculina, de 8,1%. Em comparação, a
taxa feminina dos Estados Unidos foi de 8,8% (69,8% da taxa de 12,6% da
atividade masculina). Dos indivíduos que eram empreendedores nascen-
tes ou novos empreendedores:

• 79% eram empreendedores por oportunidade, ou seja, aproveita-
vam oportunidades comerciais;

• 14% eram empreendedores por necessidade, em outras pala-
vras, envolvidos com empreendedorismo por não terem melhores op-
ções profissionais;

• 7% estavam abrindo uma empresa num misto de oportunidade,
necessidade e outras razões;

• 16,5% esperavam contratar dez ou mais funcionários nos próxi-
mos cinco anos ou, no mínimo, dobrar o número atual de funcionários.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 5,9%
   Empreendedores Nascentes ..................... 3,1%
   Empreendedores Novos ........................... 2,9%
Empreendedores Estabelecidos ................... 6,0%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 85%
Necessidade .................................................. 15%

Homem .......................................................... 69%
Mulher ............................................................ 31%
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Desenvolvimento da atividade empreendedora
 As taxas de empreendedorismo em estágio inicial no Reino Uni-

do, nos últimos sete anos, desde 2002, não sofreram alteração signifi-
cativa, permanecendo na faixa entre 5,5% e 6,5%. O aumento da mes-
ma taxa, no Reino Unido, de 5,6% em 2007 para 5,9% em 2008, não é
significativo sob o ponto de vista estatístico. A atividade empreendedo-
ra feminina em estágio inicial também sofreu pequena flutuação no
período, de 3,3% para 3,9%.

Características especiais do país
Assim como em outras economias dos países desenvolvidos em 2008,

a economia do Reino Unido sofreu um resfriamento, com uma restrição
mais intensa de disponibilidade de crédito, acompanhada por um aumento
dos custos comerciais, dado o aumento dos índices inflacionários causado
pela abrupta subida nos preços das commodities.

Questões atuais
A visão e a estratégia para incentivo ao empreendedorismo no Reino

Unido podem ser encontradas numa recente publicação: “Empreendimen-
to: revelando o talento do Reino Unido” (HMT & BERR, março de 2008),
que reafirma o compromisso do governo com o Programa de Simplifica-
ção de Incentivos Comerciais e busca posicionar o portal na internet Busi-
ness Link como principal acesso para todos os serviços de incentivo co-
mercial na Inglaterra para auxílio, criação, sobrevivência e desenvolvimento
de empreendimentos comerciais. O desenvolvimento de políticas empre-
sariais nas administrações de País de Gales, Escócia e Irlanda do Norte
também segue princípios similares.

RÚSSIA
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora em estágio inicial em 2008 alcançou
3,5%, compreendendo uma combinação quase igual de empreendimen-
tos nascentes e novas empresas. Isso representa um aumento em relação
aos 2,7% registrados em 2007. A parcela de empreendimentos já estabe-
lecidos permaneceu uma das mais baixas de todos os países do GEM,
1,1% (abaixo do 1,7% de 2007). A taxa geral de atividade empreendedo-
ra na Rússia é de 4,8%.
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A grande maioria dos empre-
endimentos em estágio inicial se ba-
seia em oportunidade, mas aqueles
baseados em necessidade sofreram
um pequeno aumento em relação ao
ano anterior. O empreendedorismo
em estágio inicial continua mais for-
te entre os homens (ao contrário dos
empreendimentos já estabelecidos),
com indivíduos entre 25 e 34 anos
de idade mais ativamente envolvidos
(seguido pela faixa etária entre 34 e 44 anos de idade).

O número total de empreendedores em estágio inicial caiu (relativa-
mente) mais de 30% desde 2006, mas a parcela de capital próprio utiliza-
do para financiar novos negócios ultrapassa 35% (mais de oito vezes a de
2006). Os problemas para conseguir financiamento levaram mais de 35%
dos novos empreendedores a desistir neste ano, sendo que 20% tomaram
tal decisão devido à falta de lucratividade de suas empresas.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
Apenas 30% da população adulta consideram as condições locais de

mercado favoráveis para a abertura de novos negócios. No entanto, cerca
de 60% dos entrevistados consideram a atividade empreendedora uma boa
escolha profissional, muito embora menos de 20% possuam a capacitação
necessária para abrir uma empresa. Embora os empreendedores sejam bem
vistos pela sociedade, a cobertura da mídia é uma das mais tímidas.

Os especialistas consideram o incentivo financeiro, as políticas go-
vernamentais e o acesso à infraestrutura física como alguns dos fatores
mais negativos para o desenvolvimento da atividade empreendedora.

Características especiais do país
Uma das características identificadas na Rússia é o subdesenvolvi-

mento da comunidade comercial, resultando em diferentes obstáculos,
dentre os quais o baixo fluxo de novos empreendedores. A tendência dos
anos anos anteriores permanece inalterada, e a atividade empreendedora
ainda é um conceito incipiente. A população adulta ainda não está cultu-
ralmente preparada para o empreendedorismo.

Empreendedores na Rússia possuem bom nível educacional (mais
de 70% com nível superior), de acordo com os resultados de diferentes
pesquisas e estatísticas.

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais .............................. 3,5%
   Empreendedores Nascentes ..................... 1,7%
   Empreendedores Novos ........................... 2,0%
Empreendedores Estabelecidos ................... 1,1%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 78%
Necessidade .................................................. 22%

Homem .......................................................... 64%
Mulher ............................................................ 36%
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Questões atuais
O ano de 2008 caracterizou-se pela cuidadosa atenção dada pelo

governo, com foco em decisões concretas em relação ao apoio às peque-
nas empresas. Tais medidas foram tomadas para diminuir as barreiras al-
fandegárias e aumentar o acesso à infraestrutura física, além de um subs-
tancial aumento de incentivo financeiro. Mais de 3,8 bilhões de rublos
(aproximadamente U$ 152 milhões) foram gastos em subsídios para par-
ques científicos, incubadoras de negócios e fundos empresariais.

URUGUAI
Principais características
da atividade empreendedora

A atividade empreendedora em
estágio inicial alcançou 11,9% em
2008, dando seguimento a uma ten-
dência de queda: era 12,6% em 2006
e 12,2% em 2007. Houve também
uma mudança significativa na natu-
reza da atividade empreendedora nos
últimos anos. Em 2008, 26% da ati-
vidade empreendedora se baseia na
necessidade, em comparação com os
35% de 2006. Tal redução deveu-se
principalmente ao bom desempenho da economia. O empreendedorismo
por oportunidade também foi influenciado pelo aumento da atividade eco-
nômica, com novos negócios sendo mais direcionados para os mercados
externos, com expectativa de criação de mais postos de trabalho.

As proporções relativas entre homens e mulheres permanecem inal-
teradas desde 2007, com 15,3% de empreendedores homens e 8,6% mu-
lheres. O público em geral vê de maneira bastante positiva a existência de
oportunidades: 47% dos entrevistados acreditavam que haveria oportuni-
dades para abertura de novos empreendimentos nos seis meses seguintes,
em comparação com os 38% de 2007.

Desenvolvimento da atividade empreendedora
De acordo com os especialistas, as principais barreiras para a ativi-

dade empreendedora são de ordem institucional: o contexto sociopolíti-
co, as políticas governamentais e o incentivo financeiro. Os dois fatores

INDICADORES-CHAVE

Empreendedores Iniciais ............................ 12,2%
   Empreendedores Nascentes ..................... 7,7%
   Empreendedores Novos ........................... 4,4%
Empreendedores Estabelecidos ................... 7,9%

PROPORÇÃO DA ATIVIDADE
EMPREENDEDORA

Oportunidade .................................................. 74%
Necessidade .................................................. 26%

Homem .......................................................... 64%
Mulher ............................................................ 36%
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com impacto mais benéfico para a atividade empreendedora no Uruguai
são os programas governamentais e a educação e treinamento.

Características especiais do país
Um número cada vez maior de instituições, universidades, institutos

de pesquisa e ONGs vem criando um ambiente favorável para incentivar o
empreendedorismo, além de diminuírem as barreiras que os empreende-
dores enfrentam em países emergentes como o Uruguai. Existe também
uma atitude firme e positiva da população uruguaia em relação ao em-
preendedorismo. Quase 64% da população adulta crê que abrir um novo
negócio é uma boa opção profissional, e 68% respeitam e valorizam empre-
endedores. Mais de 70% da população adulta acreditam haver uma cober-
tura positiva da atividade empreendedora por parte da mídia, e apenas 31%
dos uruguaios declararam que o temor do fracasso poderia impedi-los de
abrir um novo negócio; contudo, os especialistas mantêm uma visão mais
pessimista sobre como o assunto tem sido tratado. Em 2008, as regras
socioculturais e os valores da sociedade uruguaia exerceram, de acordo
com os especialistas, um impacto negativo no empreendedorismo no país.

Questões atuais
Nos últimos anos, várias instituições que trabalham com empreen-

dedorismo conseguiram reunir uma maior quantidade de pessoas. Os se-
tores público e privado estão trabalhando juntos, desenvolvendo diferen-
tes programas, tais como o Programa Emprender, com o objetivo de de-
senvolver e implementar a cultura empreendedora no país. O Programa
Emprender foi criado pelas seguintes instituições: Fundo Multilateral de
Investimentos, Banco de Desenvolvimento Interamericano, Laboratório
Tecnológico do Uruguai (LATU), Conselho Nacional de Desenvolvimento
(CND), Conselho de Desenvolvimento Andino (CAF) e Prosperitas Capi-
tal Partners. O objetivo do Programa Emprender é aumentar a quantidade
e a qualidade de novas empresas baseadas nos setores mais dinâmicos da
economia. Auxilia e incentiva as empresas em seus primeiros anos de fun-
cionamento, prestando consultoria nas mais diversas áreas, assim como
fornecendo capital inicial. Seu principal objetivo é reduzir as taxas de
mortalidade empresarial.
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2 Tecnologia e mercado nas
atividades empreendedoras:
fragilidades e possibilidades

O Empreendedor

Nas sociedades abertas, onde o sistema econômico vigente é basea-
do no direito de propriedade privada e na organização empresarial da
produção, os bens de capital devem ser reunidos e mobilizados pelos agen-
tes privados, para produzirem bens e serviços destinados ao atendimento
da demanda da população. Poucas são as atividades produtivas que fi-
cam a cargo do Estado, para as quais o investimento é feito pelo governo
com recursos públicos, e são basicamente aquelas destinadas à formação
da infraestrutura, como é o caso das rodovias, das ferrovias, dos hospi-
tais, das escolas, etc.

Uma população de empresários, com espírito de iniciativa e disposi-
ção para o risco, é necessária para formar um corpo de empreendedores que
responderão pelos investimentos em unidades produtivas nos setores pri-
mário, secundário e terciário. É dessa realidade que nascem milhões de
empresas que fazem o Produto Interno Bruto. Um país somente consegue
formar-se como um capitalismo de mercado se houver liberdade de inicia-
tiva e pessoas “com iniciativa”, capazes de compor o conjunto de titulares
dos meios de produção.

Nesse sentido, o capitalismo de mercado depende da existência de
uma classe empresarial, uma classe de empreendedores, cuja missão é reunir
capital, mobilizar os fatores de produção e gerir o processo produtivo. Isto
é, sem empreendedores, a viabilidade do sistema econômico fica compro-
metida. O empreendedor, que se transforma em empresário, é a figura cen-
tral do capitalismo e a força motora da prosperidade material.

Por tudo isso, é da mais alta importância que o país se dedique a
formar empreendedores e a fomentar o espírito de iniciativa, pois deles
dependem os investimentos e os empregos de imenso contingente de tra-
balhadores. Ao governo, cabe zelar pelo ambiente institucional adequado
ao desenvolvimento da força empreendedora da sua população; e às ins-
tituições de ensino e entidades de classe, compete zelar pela formação de
empreendedores.

José Pio Martins,
Economista

Vice-Reitor da Universidade Positivo
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Em 2002, o GEM passou a se preocupar com aspectos relacionados
à capacidade de inovação e criação de mercados dos novos empreendi-
mentos. Para investigar esse tópico de análise, foram introduzidas ques-
tões tratando das seguintes variáveis: nível de conhecimento do produto
por parte dos prováveis consumidores, quantidade de concorrentes exis-
tentes no mercado em que o empreendedor se insere, idade das tecnologi-
as utilizadas, assim como expectativa de geração de empregos e de expor-
tação1. Desde então, a cada ano, diversas combinações dessas variáveis
têm sido testadas para melhorar a compreensão do fenômeno da inovação
na atividade empreendedora. No documento Empreendedorismo no Bra-
sil: 2006 (IBQP, 2007, p. 143), foi proposto um modelo combinatório das
variáveis tecnologia, concorrência e conhecimento do produto que propi-
ciou a avaliação de uma nova categoria na pesquisa GEM, denominada
Potencial de Inovação do Empreendimento. No presente, buscando uma
focalização ainda mais fechada, adotaram-se novas categorias: potencial
tecnológico, que combina conhecimento do produto com a idade da tec-
nologia utilizada, e poder de mercado, combinando quantidade de con-
correntes e expectativa de exportação.

Este capítulo, organizado em quatro seções, tem por objetivo analisar
as duas categorias citadas comparando as condições do Brasil em relação
aos países da América Latina e de um grupo de países formado por Brasil,
Rússia, China, Índia e África do Sul (BRICS2). A partir da análise dos deter-
minantes do potencial tecnológico e poder de mercado do empreendedoris-
mo no Brasil e de suas conseqüências, delineia-se uma série de políticas
públicas para gerar condições de sustentabilidade dos empreendimentos.

Após esta breve introdução, será realizada a comparação internaci-
onal do potencial tecnológico dos países da América Latina e do BRIS,
destacando a posição do Brasil. A seção seguinte analisa o potencial tecno-
lógico dos empreendimentos brasileiros.

2.1 Empreendedorismo e Potencial
Tecnológico: comparação internacional
Esta seção tem por objetivo analisar a posição do Brasil em uma

perspectiva comparativa internacional. A comparação entre países será

1) Cabe destacar que pelo fato de a metodologia GEM realizar pesquisa domiciliar junto à
população adulta, os resultados obtidos para essas variáveis são a expressão das percepções
e expectativas dos indivíduos pesquisados e classificados como empreendedores. Não
constituem, portanto, dados objetivos da realidade dos empreendimentos.

2) No ciclo 2008 da Pesquisa GEM, a China não participou, assim, as análises ficam restritas aos
quatro países: Brasil, Rússia, Índia e África do Sul, grupo doravante aqui designado como BRIS.
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realizada considerando especialmente os países da América Latina (Ar-
gentina, Chile, México, Peru, Colômbia, Bolívia, Equador e Uruguai) e os
países do BRIS, países emergentes que hoje competem com o Brasil no
mercado internacional. Utilizam-se como indicadores de inovação tecno-
lógica o percentual de empreendedores que lançam produtos desconheci-
dos pelos consumidores e a utilização de tecnologias disponíveis a menos
de um ano. Os indicadores de quantidade de concorrentes e expectativa
de exportação mostram o poder de mercado dos empreendimentos inici-
ais e estabelecidos de base tecnológica.

Com a finalidade de ilustrar o ambiente propício dos diferentes pa-
íses para empreendimentos de alta tecnologia, desenvolveug-se o modelo
de análise de inovação e risco elaborado por Cunha (2008), que adapta a
matriz de mercado tecnológico de Thukral et al. (2008), ao método de
avaliação do Potencial Tecnológico proposto. Nessa perspectiva, quanto
mais inovador o produto, maior o risco do empreendedor, mas também
maior a oportunidade do empreendedor para criar vantagem de monopó-
lio temporário e obter lucros expressivos, sendo essa a principal caracte-
rística do empreendedor schumpeteriano. O empreendedor schumpeteri-
ano busca, com produtos ou processos radicalmente diferentes, criar no-
vos modelos de negócios e um diferencial competitivo no mercado.

Os empreendimentos que buscam tecnologias emergentes são propen-
sos a maiores riscos, mas lançam as bases para uma nova trajetória tecnológi-
ca, criando novas oportunidades para inovações incrementais e a possibilida-
de de um ciclo de vida mais longo no mercado. Existem diferentes combina-
ções entre novos produtos e novas tecnologias que vão definir novos modelos
de empresas, de empreendedores e de trajetórias tecnológicas de países dife-
rentes níveis de desenvolvimento. (Freeman, 1982; Kondratieff, 1978).

O modelo, representado na figura AA, mostra no eixo vertical o
potencial dos empreendimentos em relação à novidade dos produtos no
mercado. Quanto mais perto da origem, significa que os empreendimen-
tos dos países selecionados são menos inovadores, pois lançam produtos
já conhecidos por todos os consumidores. O eixo vertical representa a
idade da tecnologia usada, ou seja, se o empreendedor busca introduzir
em sua empresa tecnologias emergentes ou tecnologias maduras. Quanto
mais se afasta da origem, mais emergentes são as tecnologias adotadas.

2.1.1Comparação internacional do
Potencial de Inovação

As empresas de base tecnológica se destacam pelo uso de novas tec-
nologias e pela capacidade de lançar produtos novos no mercado. Portan-
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to, neste item, são usados esses dois indicadores para verificar o potencial
tecnológico dos novos empreendimentos entre alguns países selecionados.

FIGURA 2.1 – POTENCIAL TECNOLÓGICO E RISCO DOS EMPREENDIMEN-
TOS POR PAÍSES

Entre os países que realizaram a pesquisa GEM em 2008, o Brasil
apresenta-se com uma das mais baixas taxas de lançamento de produtos
novos (desconhecidos para o consumidor) e de uso de tecnologias disponí-
veis há menos de um ano no mercado. Essa informação mostra que o Bra-
sil é um dos países cujos empreendimentos novos e estabelecidos têm um
limitado potencial tecnológico. Para os empreendimentos iniciais, o Brasil
é o 42º, e para os empreendimentos já estabelecidos é o 38º em um ranking
de 43 países. Somente 3,3% dos empreendimentos têm capacidade de lan-
çar produtos novos para os consumidores. O interessante é que os empre-
endimentos iniciais dos países da América Latina (Chile, Argentina, Uru-
guai e Peru) estão entre os primeiros no ranking de lançamentos de produ-
tos novos para os consumidores. Para o Chile, 36,4% dos empreendimen-
tos iniciais lançam produtos novos; para a Argentina e o Uruguai, 30%; e
Peru, 29%. Para os empreendimentos já estabelecidos, essa posição se al-
tera, mas continua elevada para esses países. O Chile é o primeiro país do
ranking, com 37% de empreendedores lançando produtos novos; a Argen-
tina tem 28%, e o Peru tem 21%.

A figura 2.2 mostra que, com exceção de Chile, Colômbia e Rússia,
em todos os demais países selecionados, o potencial de lançamento de
produtos novos é menor nos empreendimentos estabelecidos que nos es-
tabelecimentos iniciais. Essa é uma indicação de que a maioria dos empre-
endimentos reduz sua taxa de inovação quando se estabelecem no merca-
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do. A maior taxa de lançamento de produtos novos na Rússia pode ser
explicada pela necessidade de atualização tecnológica dos empreendimen-
tos já estabelecidos após a exposição de suas empresas à concorrência do
mundo capitalista. O Chile aparece como destaque na América Latina,
pois tanto os empreendimentos novos como os empreendimentos já esta-
belecidos apresentam uma elevada taxa de lançamento de produtos novos.
O perfil da economia chilena tem apontado para uma grande especializa-
ção em produtos de alto valor agregado em alguns nichos do mercado
internacional, tais como pescados, vinhos e frutas. Esses empreendimen-
tos buscam, com o uso de novas tecnologias e com diferenciação dos pro-
dutos, penetrar competitivamente no mercado internacional.

A posição menos favorável é a do Brasil, que apresenta baixíssimas
taxas de lançamento de produtos novos tanto nos empreendimentos inici-
ais como nos estabelecidos. Busca-se na análise sobre o potencial tecnoló-
gico dos empreendimentos brasileiro (item 2.2) apontar as causas do bai-
xíssimo desempenho inovador dos empreendimentos brasileiros.

Com relação aos países do BRIS, a Rússia e a África do Sul apresen-
tam taxas de lançamento de produtos novos para todos os consumidores
acima de 20%, estando também entre as dez primeiras posições nesse ranking
entre os países pesquisados pelo GEM 2008. Entre os países selecionados,
somente a Índia apresenta baixa participação de produtos novos lançados
no mercado (10%), embora a proporção seja bem superior à do Brasil (3%).

FIGURA 2.2 – PROPORÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS INICIAIS E ESTABE-
LECIDOS QUE LANÇAM PRODUTOS NOVOS PARA TODOS OS CONSUMI-
DORES, POR PAÍSES – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.
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O Brasil também apresenta a mais baixa proporção de uso de tecno-
logias novas em relação aos países selecionados (Figura 2.3): somente 1,7%
dos empreendimentos iniciais e 0,7% dos empreendimentos estabelecidos
usam tecnologias disponíveis há menos de um ano. No caso de uso de
novas tecnologias, também se destacam: Chile, com 33%, Índia, com 28%,
e África do Sul, com 25%.

Os países da América Latina que se destacam com as maiores taxas
de uso de novas tecnologias são o Chile e a Colômbia, com respectivamen-
te 33% e 18% dos empreendimentos iniciais. Nos países do BRIS, a Índia
apresenta uma proporção de 28%, e a África do Sul tem 25% de empreen-
dimentos que usam tecnologias novas.

FIGURA 2.3 – PROPORÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS INICIAIS E ESTABE-
LECIDOS QUE UTILIZAM TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS NO MERCADO HÁ
MENOS DE UM ANO POR PAÍSES – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Tanto em relação ao uso de novas tecnologias como em relação
ao conhecimento dos produtos por parte dos consumidores potenciais
dos empreendimentos iniciais e estabelecidos, o Brasil quase desapare-
ce frente a concorrentes da América Latina e do BRIS. Essa é uma
situação preocupante em economias baseadas em conhecimentos e em
um mercado globalizado, em que a competitividade depende claramen-
te da capacidade de inovação dos empreendimentos frente a seus con-
correntes no mercado internacional. A economia brasileira não é mais
uma economia fechada e protegida dos competidores com tradição de
inovação. Hoje, a posição brasileira no mercado mundial depende em
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grande parte do enfrentamento das questões sociais, pois não é com o
atual perfil de empreendedor que o Brasil irá enfrentar a competição
agressiva da China e da Índia, por exemplo, isso sem falar dos países
que já dominam o mercado mundial. Sabe-se que os problemas sociais
de desemprego e renda é têm gerado um perfil de empreendedor brasi-
leiro que busca solução para a pobreza em atividades de baixo valor
agregado. Esse empreendedor por necessidade está desprovido de in-
formações sobre tecnologias e mercado. Além de não dispor de recur-
sos e de apoio financeiro, não possui formação e informação sobre a
atividade empreendedora. Uma das causas do baixo potencial tecnoló-
gico dos empreendimentos no Brasil está mais assentada em fatores
sociais e ambientais do que em fatores tecnológicos. Essa situação fica
muito clara quando se analisa o perfil do empreendedor.

A figura 2.4 mostra claramente a distância que o Brasil está em
relação ao Chile no mapa do potencial tecnológico. O Brasil encontra-se
em um extremo inferior do mapa tecnológico, enquanto o Chile se en-
contra no extremo superior. Será que essa brutal diferença encontra-se
em fatores tecnológicos? O Brasil tem menor acesso à tecnologia do que
o Chile e outros países da América Latina e BRIS? Se o problema dos
empreendimentos não se encontra no acesso às novas tecnologias, quais
os fatores ambientais, culturais e sociais que explicam esse baixo desem-
penho? Pode o Brasil enfrentar a competição internacional sem enfren-
tar as causas sociais?

Essa pesquisa aponta para um debate mais amplo sobre essas ques-
tões. Esses são temas que devem ser trabalhados e analisados quando se
fala em competitividade autêntica dos países emergentes na sociedade do
conhecimento.

Uma das hipóteses para explicar uma das últimas posições do
Brasil no ranking internacional, em termos de conhecimento do produ-
to por parte do consumidor, é o elevado índice de empreendedores por
necessidade. Esse tipo de empreendedor normalmente desenvolve suas
atividades produzindo bens já existentes no mercado, com baixos índi-
ces de inovação.

Vale destacar que o eixo novidade de produto representa o per-
centual entre os empreendedores iniciais que afirmam que os produtos
do seu empreendimento serão considerados desconhecidos por todos seus
potenciais consumidores. Ou seja, quanto menor essa taxa, menos os
produtos serão considerados uma novidade para os clientes. O eixo no-
vidade da tecnologia refere-se ao percentual de empreendedores que
afirmam utilizar tecnologias ou processos disponíveis há menos de um
ano no mercado.
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FIGURA 2.4 – POTENCIAL TECNOLÓGICO DOS EMPREENDIMENTOS EM
PAÍSES SELECIONADOS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Além das questões sociais, algumas hipóteses devem ser exploradas
para explicar a posição do Brasil em termos de lançamentos de novos pro-
dutos e uso de novas tecnologias pelos empreendedores.

O Brasil possui uma estrutura produtiva mais densa em termos de
relações interindustriais. Os buracos em termos de estrutura produtiva
em países com produção mais especializada, como Chile, Argentina, Uru-
guai, Peru, Bolívia e Equador, abrem oportunidades para os empreendedo-
res lançarem produtos que são novos para o mercado nacional, embora
não sejam novos em nível mundial.

Durante décadas, o setor produtivo brasileiro foi altamente protegi-
do, criando uma cultura pouco inovadora no empreendedor brasileiro.
Outro fator que cria obstáculos à geração de inovação dos microempreen-
dedores é a fragilidade do sistema brasileiro de apoio à inovação, da
estrutura de apoio formal à elaboração, orientação e acompanhamento de
projetos e da estrutura de financiamento às micro e pequenas empresas.
Ao iniciar suas atividades sem conhecer as condições de mercado e as
possibilidades de sucesso do seu negócio, o empreendedor é mais um imi-
tador do que um inovador, e dessa forma mina suas economias e sonhos
em atividades pouco inovadoras e com raras possibilidades de sustentabi-
lidade no mercado.
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O surgimento das incubadoras no Brasil ainda é muito recente. Em-
bora as incubadoras tenham apresentado uma rápida expansão nos últi-
mos anos, ainda dispõem de capacidade de apoio a empresas de base tec-
nológica muito aquém das necessidades de um país com as dimensões ge-
ográficas e com as sérias fragilidades sociais e econômicas do Brasil. O
país ainda tem muito a avançar em termos de apoio a incubadoras tecnoló-
gicas em relação aos países emergentes como Índia, China e outros que já
conseguiram o catching up em termos de desenvolvimento tecnológico. As
relações universidade-empresa, as instituições de apoio ao empreendedor,
como Sebrae, Senai, Federações das Indústrias, cooperativas de produção
e arranjos produtivos locais, são alternativas promissoras para enfrentar
essas questões, que não são somente econômicas e tecnológicas, mas prin-
cipalmente sociais.

2.1.2Comparação internacional
do poder de mercado

Os indicadores utilizados para analisar o poder de mercado dos em-
preendimentos foram: quantidade de concorrentes no mercado e inserção
internacional (consumidores no exterior – exportação). O indicador de
quantidade de concorrentes mostra a estrutura de mercado do empreen-
dimento. Se existem muitos concorrentes, há indicações de uma estrutura
de mercado concorrencial que se caracteriza por pequenos empreendi-
mentos que concorrem por preço, oferecem produtos conhecidos por to-
dos no mercado e usam tecnologias difundidas e maduras. Empreendi-
mentos com poucos concorrentes estão em mercados mais oligopoliza-
dos, que se destacam dos concorrentes ofertando produtos diferenciados
pelas inovações incrementais e usam tecnologias ou processos novos. Quan-
do não existe concorrente no mercado, o empreendimento está lançando
um produto novo naquele ambiente de atuação e provavelmente com no-
vas tecnologias. Esses empreendimentos ganham poder de monopólio tem-
porário que vai aos poucos se diluindo pela imitação e pela entrada de
concorrentes atraídos pelo lucro inicial do monopolista.

O outro indicador é a inserção internacional do empreendimento.
Alguns empreendimentos iniciam suas atividades focadas nas exportações
(75% ou mais dos consumidores localizados em outros países). Esses em-
preendimentos de forma geral buscam competir no mercado pela inova-
ção na corrida das vantagens competitivas internacionais. Outros empre-
endimentos buscam atender tanto o mercado interno como o externo de
forma complementar (25% a 75% dos consumidores externos), alternan-
do fases propícias para o mercado nacional ou internacional. Por último,
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encontram-se aqueles empreendedores que iniciam suas atividades foca-
das somente nos mercados local e regional.

Para a comparação internacional do potencial de mercado, relacio-
nam-se os dois indicadores por países tanto da América Latina como do
BRIS. Os resultados dessa relação encontram-se na figura 2.5.

Percebe-se na figura que a maioria dos países analisados possuem
empreendedores em estágio inicial que afirmam que seus empreendimen-
tos estarão inseridos em ambientes de concorrência intensa. À exceção de
Argentina, Chile e Uruguai, todos os demais países apresentam baixas pro-
porções de empreendimentos situados em ambientes onde não exista con-
correntes diretos, ou seja, menos de 10% dos empreendedores respondem
“nenhum” quando questionados quanto à quantidade de concorrentes que
possuem ou possuirão. Nesse quesito, o Uruguai se destaca, pois quase
17% dos empreendedores uruguaios afirmam que seus empreendimentos
não possuem concorrentes.

Pode-se dizer que em geral os empreendimentos dos países analisa-
dos são caracterizados por empresas em mercados com muitos concor-
rentes, nos quais a competição se dá basicamente via preço. Normalmen-
te, são pequenos empreendimentos induzidos pela necessidade de com-
plementação de renda familiar ou por desemprego do chefe de família.
São empreendimentos que utilizam tecnologias maduras, de fácil acesso e
difundidas no mercado e que não incorporam inovações de produtos ou
de processos. Outra característica importante dos empreendimentos des-
ses países é que oferecem produtos e serviços para os mercados local e
regional e não possuem expectativas ambiciosas de exportação. O Brasil é
o país cujos empreendimentos têm menor expectativa de exportação (0,5%
dos empreendimentos são criados com a expectativa de que mais de 75%
dos consumidores sejam provenientes do mercado externo). Dentre os
países analisados, a África do Sul é o que possui empreendimentos com
maior expectativa de exportação: praticamente 10% esperam que mais de
75% dos consumidores estejam baseados em uma inserção comercial ex-
terna. Todos os países possuem renda per capita média ou baixa e elevada
concentração de renda e, portanto, a maior parte dos empreendedores
busca no empreendedorismo uma alternativa de sobrevivência.

Algumas especificidades devem ser destacadas em relação aos em-
preendimentos com alta expectativa de exportação dos países seleciona-
dos (figura 2.6). No México, os empreendimentos iniciais têm baixa ex-
pectativa de exportação, enquanto os empreendimentos estabelecidos apre-
sentam expectativa de exportação bem mais elevada. Isso pode ter vincu-
lação com as empresas maquiladoras3 ou com a forte relação do México
com a economia americana, favorecendo a exportação dos empreendedo-
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3) Maquiladoras são empresas que importam peças e componentes de suas matrizes estrangeiras
para que os produtos sejam manufaturados (montados) – em geral, por trabalhadores que
ganham um salário inferior ao daqueles que trabalham nas matrizes – para depois exportar o
produto final para o país de origem da empresa ou para outros países em que o produto seja
competitivo (www.comciencia.br/200405/reportagens/06.shtml).

res com maior experiência no mercado. A Rússia e a Índia também possu-
em maior expectativa de exportação dos empreendimentos estabelecidos
em relação aos iniciais. Na África do Sul, Uruguai e Chile, os empreendi-
mentos iniciais e estabelecidos possuem elevada expectativa de exporta-
ção, enquanto no Brasil tanto os empreendimentos iniciais como os esta-
belecidos possuem expectativa de exportação extremamente baixa.

FIGURA 2.5 – POTENCIAL DE MERCADO DOS PAÍSES SELECIONADOS EM 2008

FONTE: GEM 2008.

2.2 Análise geral da inovação nos
empreendimentos brasileiros
A análise das características dos empreendimentos brasileiros em

relação a lançamento de novos produtos no mercado, quantidade de con-
correntes, idade das tecnologias e processo e expectativa de exportação e
criação de empregos foi classificada em três categorias: empreendedores
não-inovadores, empreendedores que apresentam capacidade de inovação
intermediária e empreendedores inovadores, conforme o quadro 2.1.
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FIGURA 2.6 – EMPREENDEDORES COM EXPECTATIVA DE EXPORTAR EN-
TRE 75 E 100% DA PRODUÇÃO

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

QUADRO 2.1 – EMPREENDEDORES BRASILEIROS SEGUNDO CARACTE-
RÍSTICAS DE INOVAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS

        Empreendedores
Característica Não-inovador Capacidade de Inovação Inovadores

          Intermediária

Conhecimento do produto Ninguém considera novo Novo para alguns Novo para todos

Quantidade de concorrentes Muitos concorrentes Poucos concorrentes Nenhum concorrente

Idade das tecnologias Mais de 5 anos De 1 a 5 anos Menos de um ano
 e processos

Expectativa de exportação Nenhum consumidor Ter até 50% dos Ter mais de 50% dos
externo consumidores externos consumidores externos

Criação de emprego Até 5 empregos De 5 a 20 empregos Mais de 20 empregos

FONTE: Metodologia GEM

A estratégia seguida pelos empreendedores não-inovadores é essenci-
almente a de sobrevivência. Nessa categoria, 80% dos empreendedores por
oportunidade e 90% dos empreendedores por necessidade afirmam que seus
produtos não são considerados novos para o mercado. Esses empreendedo-
res se estabelecem em uma atividade já existente e lançam produtos e servi-
ços já conhecidos no mercado, ou seja, são empreendedores que possuem
muitos concorrentes no mercado, que, segundo os dados do GEM, repre-
sentam em 2008 65% do total de empreendedores em estágio inicial (TEA).
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Esses empreendedores, em função do ambiente econômico, de sua forma-
ção, de fatores culturais e sociais e de sua idade e renda, só conseguem se
estabelecer em atividades para atenderem de forma complementar a um
mercado de produtos já existentes. Normalmente, são empreendimentos
que utilizam tecnologias já difundidas e conhecidas, instalam-se em ativida-
des de fácil acesso, sem barreiras à entrada, que exigem baixos investimen-
tos em capital fixo e cujas atividades representam menores riscos. Em geral,
são empreendedores que geram apenas o próprio emprego ou o emprego de
familiares. Produzem para o mercado local e não possuem consumidores
externos nem têm expectativa de vender seus produtos para o mercado in-
ternacional. A tipologia do quadro 2.1 mostra que a maioria dos empreendi-
mentos brasileiros encontra-se nessa categoria. Como mostra o quadro 2.2,
98,3% dos empreendedores brasileiros utilizam tecnologias já disponíveis
no mercado (disponíveis há mais de um ano). Isso demonstra que empreen-
dedores inovadores, que desenvolvem novas bases tecnológicas, sustenta-
dos por infraestrutura de P&D, gerados em incubadoras tecnológicas e cri-
ados por pesquisadores e empreendedores qualificados ainda estão muito
longe de se tornarem realidade brasileira.

Outra informação importante que indica a baixa capacidade de ino-
vação dos empreendedores brasileiros é a expectativa dos empreendedo-
res de exportarem seus produtos: 85% dos empreendedores não possuem
expectativa de exportação.

Os empreendedores não-inovadores desenvolvem atividades volta-
das principalmente para o atendimento a pessoas físicas (80% da TEA) e
atividades de serviços orientados aos consumidores (60% da TEA): servi-
ços pessoais de baixa qualificação, vendedores ambulantes, autônomos e
pequenos estabelecimentos familiares prestadores de serviços. Esses em-
preendedores normalmente são pessoas alijadas do mercado de trabalho
formal, jovens que iniciam sua vida profissional ou pessoas que desenvol-
vem atividades de complementação de renda familiar.

Essas informações mostram a fragilidade do empreendedorismo bra-
sileiro, e é essa fragilidade que coloca o Brasil nas últimas posições no
ranking mundial quando se analisa o potencial tecnológico dos empreen-
dimentos do Brasil. As características dos empreendimentos de alguma
forma explicam o porquê da posição do empreendedorismo brasileiro. No
quadro 2.2, fica evidenciado pelos dados apontados pelo GEM 2008 que
os empreendedores brasileiros se caracterizam como não-inovadores, dado
que 84% só lançam produtos conhecidos no mercado, 65% têm muitos
concorrentes, 98% utilizam tecnologias disponíveis há mais de um ano no
mercado, 85% não possuem expectativa de exportar seus produtos, 45%
abrem suas empresas para gerarem o próprio emprego, sem expectativa
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de gerarem novos empregos nos próximos cinco anos, 78,3% não esperam
gerar mais do que cinco empregos (normalmente de familiares), e 60%
desenvolvem atividades orientadas aos consumidores finais em atividades
de prestação de serviços pessoais, de baixa qualificação, tais como vendas
ambulantes, serviços de reparos e manutenção do lar, jardinagem, vendas
de cosméticos, entre outras.

QUADRO 2.2 – POTENCIAL EMPREENDEDOR SEGUNDO CARACTERÍSTICAS
DOS EMPREENDIMENTOS

Potencial Empreendedor (%)
Característica Capacidade
do Empreendimento Não-inovador  de Inovação Inovadores

Intermediária

Conhecimento do produto 83,5 13,1 3,4
Quantidade de concorrentes 65,0 27,8 7,2
Idade das tecnologias e processos 85,7 12,7 1,7
Expectativa de exportação 84,8 14,7 0,4
Criação de emprego 78,3 13,8 7,9

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Esse tipo de empreendedor é o que abre a grande maioria dos em-
preendimentos brasileiros. São atividades desenvolvidas como alternativa
para o desemprego ou complementação de renda familiar. O foco das po-
líticas públicas deve diferenciar-se daquele voltado às demais categorias
de empreendedores (com potencial de inovação ou inovadores), direcio-
nando-se para as políticas de emprego e renda, que possibilitem a estabili-
dade dessas pessoas no mercado de trabalho, ou mesmo assegurando con-
dições de sobrevivência de seus pequenos negócios.

De forma geral, o empreendedor inovador busca oportunidade em
mercados nos quais já tenha alguma familiaridade com a tecnologia, gra-
ças a experiências anteriores de trabalho em outra indústria, ou em ativi-
dades nas quais a tecnologia seja difundida e conhecida (Freeman,1974;
Cooper & Bruno, 1977).

As PME dos países em desenvolvimento entram e se consolidam no
mercado pela imitação. Segundo Freeman (1974), um grande número de
empresas imitadoras, que adotam inovações feitas por outras empresas, se
estabelecem no mercado com inovações incrementais em produtos e pro-
cessos já existentes. Os empreendedores que iniciam suas atividades como
imitadores não têm necessariamente uma existência não-criativa e não-
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inovadora. Para esses empreendedores, o ato de imitar normalmente vem
associado à adaptação dos produtos e processos às condições ambientais e
culturais. Desse modo, o empreendedor precisará ter uma postura criati-
va para gerar inovações incrementais, diferenciar-se dos concorrentes e
manter-se no mercado. Os empreendedores com capacidade intermediá-
ria de inovação iniciam ou desenvolvem seus negócios pela imitação e têm
como foco o acúmulo de capacidade tecnológica para melhorar a posição
no mercado e inclusive superar os concorrentes.

Bell e Pavitt (1993) argumentam que essas firmas buscam acumular
e aprofundar conhecimentos, habilidades e experiência para desenvolver
uma trajetória de mudança incremental nos recursos, processos e produ-
tos, potencializando sua capacidade de adquirir tecnologias de outras fir-
mas e economias.

A imitação em um pequeno negócio com capacidade de inovação
intermediária é vista somente como um estágio da empresa iniciante rumo
a níveis incrementalmente mais elevados de capacidade tecnológica. Esses
empreendedores desempenharam nas economias emergentes da década
de 1990 um papel fundamental no processo de catching up e podem ser
foco de uma política nacional de apoio ao desenvolvimento do empreen-
dedorismo, por meio de políticas de financiamento, infraestrutura de P&D,
incentivos fiscais à inovação, políticas de cooperação e desenvolvimento
tecnológico e políticas de desenvolvimento de APLs em atividades já co-
nhecidas no mercado.

Os empreendedores inovadores são aqueles que lançam produtos
novos para todos os mercados e usam tecnologias desconhecidas, com
expectativa de exportação e criação de empregos. São esses empreende-
dores que geram inovações radicais e são transformadores da economia e
da sociedade. Esse tipo de empreendedor, idealmente, está vinculado a um
sistema de inovação em ambientes com laboratórios avançados, é envolvi-
do com grupos de pesquisadores vinculados a universidades e incubadoras
tecnológicas e dispõe de apoio institucional, tais como financiamento, as-
sessoria e consultoria, apoio técnico e mão-de-obra especializada. Na so-
ciedade do conhecimento, a realização de empreendimentos altamente
inovadores depende de ambientes propícios à inovação e de políticas pú-
blicas (industrial e tecnológica) fortemente focadas para reduzir os obstá-
culos e as dificuldades iniciais da implantação do empreendimento.

No caso brasileiro, é ínfima a participação desse tipo de empre-
endimento no total dos empreendimentos. Somente 3,4% dos empre-
endimentos brasileiros lançam produtos novos, 7,2% não possuem con-
correntes no mercado, 1,7% utiliza tecnologias disponíveis há menos
de um ano, 0,4% tem expectativa de exportação e 7,9% têm expectati-
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va de gerar até cinco empregos nos próximos cinco anos.
O Brasil é um dos últimos do ranking dos países com empreendi-

mentos inovadores. Os segmentos de empreendedores com potencial de
inovação merecem um olhar atento para as suas potencialidades, buscan-
do-se colocar à disposição desses empreendedores informações técnicas e
sobre mercado, fomentar a colaboração e as parcerias entre os produtores
e dos produtores com fornecedores e clientes, incentivar as aglomerações
de empresas, criar programas de melhorias de qualidade e produtividade e
ampliar as possibilidades do mercado nacional e internacional por meio
do estímulo a feiras, viagens internacionais e visita de técnicos especializa-
dos. Esse empreendedor, com o apoio de ações reguladoras e estimulado-
ras e de colaboração, tem condições de assumir e fazer prosperar o seu
empreendimento.

As políticas voltadas para os empreendedores inovadores, que desen-
volvem inovações radicais, devem estar vinculadas à formação de incubado-
ras tecnológicas, ao aprofundamento da relação universidade-empresa, à
criação de laboratórios de pesquisa, à formação de pesquisadores e grupos
de pesquisa e ao financiamento ao capital de risco, entre outras ações.

2.3 Financiamento do
empreendedorismo no Brasil
Os empreendedores brasileiros em 2008 apresentaram um sensível

crescimento na utilização de recursos financeiros para abertura de seus
empreendimentos. O valor médio registrado foi de R$ 29.000,00, pratica-
mente o dobro da média registrada no período de 2002 a 2007.

Chama a atenção no ciclo 2008 da pesquisa GEM, que um quarto
dos empreendedores afirmou que a quantia necessária para iniciar seu
negócio é superior a R$ 30.000,00. No período de 2002 a 2007, essa pro-
porção não ultrapassa os 16% e em 2007 não atinge os 14% (tabela 2.1).

Os empreendedores nascentes também são inquiridos quanto à ori-
gem dos recursos. Pouco mais da metade deles (51,4%) afirmam que a
totalidade dos recursos provém do próprio empreendedor. No que tange
ao montante investido, em média, o empreendedor emprega R$ 17.000,00,
valor muito superior ao registrado nos anos anteriores (2002-2007), em
que a média de recursos investidos foi de R$ 8.500,00.

Em 2008, o empreendedor se mostrou muito mais otimista com a
perspectiva de retorno do seu investimento do que em anos anteriores:
34% dos empreendedores nascentes acreditam que no prazo de dez anos
obterão como retorno 20 vezes o valor investido. Em 2007, esse percentu-
al era de 12,5% e em 2006, 21,6%.
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TABELA 2.1 – RECURSOS NECESSÁRIOS PARA INICIAR UM NEGÓCIO –
EMPREENDEDORES NASCENTES

Valor Empreendedores Nascentes Proporção (%)

2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002
Menos de R$ 2.000 12,5 19,7 21,8 21,2 30,0 18,0 6,9
De R$ 2.000 a R$ 10.000 40,0 40,9 41,8 36,4 34,0 57,3 42,5
De R$ 10.001 a R$ 20.000 22,5 21,2 18,2 19,7 15,3 11,2 16,1
De R$ 20.001 a R$ 30.000 0,0 4,5 9,1 6,1 10,7 3,4 3,4
Mais de R$ 30.000 25,0 13,6 9,1 16,7 10,0 10,1 31,0

FONTE: Pesquisa GEM 2002 a 2008.

2.4 Mercado: absorção de inovação
Na realização da pesquisa GEM 2008, os pesquisadores do Insti-

tuto Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP) apresentam pela
primeira vez informações quanto às preferências de consumo da popula-
ção brasileira por novos produtos e serviços. Foram coletadas informa-
ções em 2007 para saber se os indivíduos comprarão produtos ou servi-
ços que são novos no mercado, se eles experimentarão pela primeira vez
produtos ou serviços que usam novas tecnologias e se em sua percepção
produtos ou serviços novos melhorarão sua vida. A investigação apre-
sentou aos entrevistados afirmações referentes a cada uma das informa-
ções acima, e foi solicitado que cada pessoa dissesse o quanto concorda
ou discorda delas.

A tabela 2.2 traz uma comparação entre o perfil dos empreende-
dores e dos não-empreendedores na população brasileira. A primeira
informação que se destaca é que os empreendedores estabelecidos têm
preferência por novos produtos e serviços mais próxima da apresentada
pelos não-empreendedores do que aquela informada pelos empreende-
dores em estágio inicial. Esse diferencial observado com relação aos em-
preendedores em estágio inicial indica que estes sejam mais propensos a
absorver novos produtos e serviços. Essa constatação considera tanto a
proporção de informantes que concordaram totalmente com cada uma
das três informações investigadas quanto a proporção de informantes
que discordaram totalmente.

É interessante perceber a proporção de indivíduos que considera
que novos produtos e serviços podem melhorar suas vidas é maior do
que a proporção de pessoas dispostas a experimentar os mesmos. Por
sua vez, a proporção de brasileiros dispostos a efetivamente adquirirem
novos produtos e serviços é menor do que as duas citadas anteriormen-
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te. Isso é condizente com o perfil dos brasileiros no que concerne ao
comportamento inovador, ou seja: embora uma boa parcela da popula-
ção identifique a importância de novos produtos e serviços, nem sempre
se move rapidamente para absorvê-los. Há uma porção significativa dos
indivíduos que espera para observar os resultados da adoção das inova-
ções sobre os primeiros adotantes e só depois é que efetivamente ado-
tam os novos produtos e serviços.

TABELA 2.2 – ABSORÇÃO DE PRODUTOS INOVADORES SEGUNDO RES-
PONDENTES – BRASIL – 2007

FONTE: Pesquisa GEM 2007.

Um dado relevante é que cerca de um quarto dos empreendedores
estabelecidos não considera a possibilidade de comprar ou experimentar
novos produtos e serviços, bem como não acredita que essas novidades
lhe proporcionarão melhorias de vida. Essa proporção é cerca de dez pon-
tos percentuais maior do que nos não-empreendedores. Esse fato pode
refletir a maior acomodação dos empreendedores estabelecidos frente a
novidades. Para os empreendedores em estágio inicial, a proporção tam-
bém é maior do que para os não-empreendedores, porém, apenas cerca de
dois pontos percentuais para a compra e a experimentação de novos pro-
dutos e serviços e igual para a percepção de que as novidades poderão
melhorar suas vidas.

Quando se analisa a população empreendedora brasileira em grupos
etários, pode-se notar até que ponto a proposição de que os jovens são
mais propensos a novidades e inovações reflete a realidade brasileira. Outras
duas imagens dos empreendedores nacionais podem ser obtidas dividin-
do-os em grupos por faixa de escolaridade e também de rendimento. Essas
duas informações são pertinentes, pois se relacionam com a capacidade de
identificar novos produtos e também com o poder aquisitivo que permita
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adquirir tais novidades. A educação é assumida como um fator de base no
desenvolvimento da capacidade empreendedora nos países. Por sua vez, o
acesso a renda é o elemento que cria as oportunidades de acessar efetiva-
mente novos produtos e serviços. Com a investigação sobre essas três di-
mensões das características dos empreendedores brasileiros, a pesquisa
GEM 2008 traça uma imagem inicial das características de consumo da
inovação no Brasil.

2.4.1Absorção por faixa etária
Aumentando o nível de detalhamento na investigação sobre as ca-

racterísticas dos empreendedores brasileiros, a tabela 2.3 traz informa-
ções sobre os empreendedores dividindo-os em faixas etárias. A faixa de
empreendedores em estágio inicial que mais se destaca favoravelmente
em relação à absorção de novos produtos e serviços é a de 25 a 34 anos,
na qual 75% dos empreendedores consideram que as novidades irão me-
lhorar suas vidas, e 71,7% efetivamente comprariam essas novidades.
Como se supõe, à medida que os empreendedores se tornam mais ve-
lhos, sua propensão a absorver novos produtos e serviços se reduz. Para
a faixa de empreendedores com mais de 55 anos, o número de informan-
tes que discordam sobre a intenção de adquirir novos produtos e servi-
ços (27,3%) supera a proporção de indivíduos que concordam com a
mesma proposição (18,2%).

Com exceção da faixa etária de 25 a 34 anos, o que se observa é que
os empreendedores estão mais dispostos a experimentar novos produtos e
serviços do que a adquiri-los efetivamente. Isso indica uma postura mais
passiva dos empreendedores brasileiros, que esperam para observar os
resultados da adoção sobre o grupo de indivíduos que se movimentam
rapidamente para novos produtos e serviços. Nesse caso, o grupo em ques-
tão seriam os empreendedores de 25 a 34 anos.

De forma geral, os empreendedores brasileiros identificam positi-
vamente a importância de absorverem novos produtos e serviços, reco-
nhecendo sua capacidade de melhorar as vidas dos empreendedores que
os absorvem.

2.4.2Absorção por nível de escolaridade
A escolaridade permite que os empreendedores identifiquem de

forma mais elaborada oportunidades de utilização de novos produtos e
serviços. A tabela 2.4 traz um recorte estratificado por níveis de escola-
ridade. O que se observa é que os empreendedores brasileiros ao serem
analisados em relação a sua escolaridade apresentam uma curva em for-
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ma de “U” do menor para o maior nível de escolaridade. Isso significa
que o grupo de pessoas sem educação formal identifica positivamente a
capacidade de melhoria de vida advinda da absorção de novos produtos
e serviços, bem como os experimentaria e consumiria. Para os níveis de
escolaridade sucessivamente maiores, essa identificação se reduz grada-
tivamente. Para o último nível, entretanto, há novamente um acréscimo
na percepção dos informantes, atingindo o valor máximo observado para
os empreendedores brasileiros.

TABELA 2.3 – ABSORÇÃO DE PRODUTOS INOVADORES PELOS EMPRE-
ENDEDORES INICIAIS SEGUNDO FAIXA ETÁRIA – BRASIL – 2007

FONTE: Pesquisa GEM 2007.

Considerando-se em mais detalhes o maior estrato de escolaridade
e tomando o conjunto de informantes que responderam que concordam
totalmente e parcialmente com as afirmações apresentadas pela pesqui-
sa GEM 2008, 95% dos empreendedores identificam que a absorção de
novos produtos e serviços irá melhorar suas vidas, e 92,3% estão dispos-
tos a experimentar tais novidades. Novamente, pode-se observar que
com relação à efetiva aquisição das novidades esse percentual se reduz
para 87,5% do total.

18 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 54 55 a 65 TOTAL
Comprará produtos ou serviços 
que são novos no mercado
Concordo totalmente 52,2 71,1 54,7 38,1 18,2 54,8
Concordo parcialmente 23,9 14,5 26,6 33,3 27,3 23,4
Nem concordo e nem discordo 4,3 3,9 3,1 4,8 27,3 5,0
Discordo parcialmente 6,5 3,9 7,8 9,5 0,0 6,3
Discordo totalmente 13,0 6,6 7,8 14,3 27,3 10,5
Experimentará pela primeira vez 
produtos ou serviços que usam novas 
Concordo totalmente 55,3 61,3 56,3 38,1 16,7 52,5
Concordo parcialmente 19,1 24,0 23,4 38,1 33,3 25,8
Nem concordo e nem discordo 8,5 5,3 6,3 7,1 16,7 7,1
Discordo parcialmente 6,4 2,7 3,1 2,4 16,7 4,2
Discordo totalmente 10,6 6,7 10,9 14,3 16,7 10,4
Produtos ou serviços 
novos melhorarão sua vida
Concordo totalmente 61,7 75,0 53,3 53,5 25,0 60,3
Concordo parcialmente 21,3 13,9 31,7 27,9 50,0 24,4
Nem concordo e nem discordo 8,5 5,6 3,3 4,7 8,3 5,6
Discordo parcialmente 4,3 2,8 5,0 7,0 0,0 4,3
Discordo totalmente 4,3 2,8 6,7 7,0 16,7 5,6

Afirmações Faixa Etária (anos) dos Empreeendedores Iniciais (%)
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TABELA 2.4 – ABSORÇÃO DE PRODUTOS INOVADORES PELOS EMPRE-
ENDEDORES INICIAIS SEGUNDO ESCOLARIDADE – BRASIL – 2007

FONTE: Pesquisa GEM 2007.

Segundo o que pode ser observado na tabela 2.4, os estratos mais
sensíveis à introdução de novos produtos e serviços são o de empreende-
dores sem educação formal e aquele com o maior nível de escolaridade.
Isso indica que o suprimento de produtos inovadores pode ter como foco
os dois grupos, de tal forma que o resultado seria potencialmente maior.
Cabe destacar que a totalidade dos empreendedores sem educação formal
respondeu que novos produtos e serviço melhorarão suas vidas. Isso pode
refletir a natureza precária desses empreendedores em contraposição a
uma percepção mais acurada sobre os benefícios de novidades na vida
desses empreendedores. Este último destaque é o que provavelmente ocorre
quando se considera o maior nível de escolaridade.

2.4.3Absorção por faixa de renda
Por fim, a dimensão da renda dos empreendedores indica o potencial

para absorver efetivamente novos produtos e serviços. A tabela 2.5 apresen-
ta as informações da pesquisa GEM 2008 dividida por faixas de renda. O
primeiro destaque nesse recorte analítico (novamente considerando os in-
formantes que concordam totalmente com as afirmações) é que a faixa de

Menos de 1 1 a 4 5 a 11 Mais de 11 TOTAL
Comprará produtos ou serviços 
que são novos no mercado
Concordo totalmente 57,1 58,2 50,0 67,5 55,2
Concordo parcialmente 14,3 18,2 26,6 20,0 23,0
Nem concordo e nem discordo 14,3 9,1 3,9 2,5 5,2
Discordo parcialmente – 5,5 7,8 2,5 6,1
Discordo totalmente 14,3 9,1 11,7 7,5 10,4
Experimentará pela primeira vez 
produtos ou serviços que usam novas 
Concordo totalmente 57,1 50,9 47,7 71,8 52,8
Concordo parcialmente 0,0 19,3 31,3 20,5 25,5
Nem concordo e nem discordo 28,6 12,3 5,5 2,6 7,4
Discordo parcialmente – 5,3 3,9 2,6 3,9
Discordo totalmente 14,3 12,3 11,7 2,6 10,4
Produtos ou serviços 
novos melhorarão sua vida
Concordo totalmente 100,0 57,1 56,1 75,0 60,9
Concordo parcialmente – 19,6 28,5 20,0 24,0
Nem concordo e nem discordo – 10,7 4,9 2,5 5,8
Discordo parcialmente – 3,6 5,7 0,0 4,0
Discordo totalmente – 8,9 4,9 2,5 5,3

Afirmações 
Escolaridade (anos de estudo) dos 

Empreeendedores Iniciais (%)
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renda acima de mais de 18 salários mínimos identifica que 100% consumiri-
am novos produtos e serviços, o que é compatível com seu poder aquisitivo.
Porém, nenhum dos informantes declarou concordância com a melhoria de
vida proveniente dos mesmos. No outro extremo da pirâmide de renda, o
mesmo fenômeno ocorre, porém, em sentido contrário. Enquanto 62,9%
dos empreendedores com renda inferior a três salários mínimos declararam
que novos produtos e serviços melhorariam suas vidas, apenas 49,6% infor-
maram que consumiriam tais produtos e serviços. Esse fato reflete, por um
lado, que os estratos com maior renda entre os empreendedores já se en-
contram próximos de seus níveis de satisfação e que provavelmente já con-
somem bens e serviços que proporcionam um padrão aceitável de vida. Por
outro lado, para os empreendedores com renda muito baixa, a identificação
da oportunidade de melhoria de vida por meio de novos produtos e serviços
em geral não é compatível com o poder aquisitivo dos mesmos. Isso cria um
consumo potencial não atendido para essas camadas de renda.

Com relação à disposição de experimentar novos produtos e serviços,
vê-se que os estratos de maior renda informaram estar mais propensos à
absorção do que os de menor rendimento. Isso pode refletir que a restrição
orçamentária dos grupos de empreendedores de menor rendimento não os
incita a experimentar produtos que eventualmente não poderão consumir.
Pode também refletir menor acesso a informações sobre tais novidades, o
que dificulta a percepção sobre potenciais experimentações.

TABELA 2.5 – ABSORÇÃO DE PRODUTOS INOVADORES PELOS EMPRE-
ENDEDORES INICIAIS SEGUNDO FAIXA DE RENDA – BRASIL – 2007

FONTE: Pesquisa GEM 2007.

Menos de 3 3 a 6 6 a 9 9 a 12 12 a 15 15 a 18 Mais de 18 TOTAL

Comprará produtos ou serviços 
que são novos no mercado
Concordo totalmente 49,6 59,2 70,6 66,7 0,0 66,7 100,0 54,3
Concordo parcialmente 25,9 24,5 11,8 25,0 33,3 16,7 0,0 24,2
Nem concordo e nem discordo 7,4 2,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4
Discordo parcialmente 9,6 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 6,3
Discordo totalmente 7,4 14,3 11,8 8,3 33,3 16,7 0,0 9,9
Experimentará pela primeira vez 
produtos ou serviços que usam novas 
Concordo totalmente 50,4 49,0 64,7 66,7 33,3 40,0 100,0 51,8
Concordo parcialmente 21,2 40,8 17,6 33,3 66,7 40,0 0,0 26,8
Nem concordo e nem discordo 12,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6
Discordo parcialmente 5,1 2,0 5,9 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0
Discordo totalmente 10,9 8,2 11,8 0,0 0,0 20,0 0,0 9,8
Produtos ou serviços 
novos melhorarão sua vida
Concordo totalmente 62,9 52,1 77,8 45,5 33,3 100,0 0,0 61,0
Concordo parcialmente 18,2 35,4 16,7 54,5 33,3 0,0 100,0 23,9
Nem concordo e nem discordo 7,6 4,2 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 6,0
Discordo parcialmente 6,1 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1
Discordo totalmente 5,3 6,3 5,6 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0

Afirmações 
Faixa de Renda (salário minimo) dos Empreeendedores Iniciais (%)
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O esforço realizado neste ano para divulgar as preferências dos empre-
endedores brasileiros em sua dimensão de consumidores de novos produtos e
serviços sinaliza a preocupação do Instituto Brasileiro da Qualidade e Produ-
tividade - IBQP em compreender cada vez mais a população brasileira. A ino-
vação, como se compreende atualmente, tem uma de suas faces expressa pelo
sucesso de mercado de novos produtos e serviços, portanto, é imprescindível
conhecer o quão propensos estão os empreendedores nacionais a absorver
tais novidades. Os cruzamentos entre a percepção dos indivíduos com as di-
mensões etária, educacional e de renda permitiram que o conhecimento das
características dos empreendedores em estágio inicial sejam mais acuradas. A
idade dos empreendedores e seu nível de escolaridade apresentaram um efei-
to condizente com o esperado, ou seja, empreendedores mais velhos são me-
nos propensos a novidades. Empreendedores mais escolarizados, por sua vez,
são mais propensos a elas. A renda dos empreendedores também é relevante,
principalmente considerando-se os extremos da pirâmide etária, que no caso
brasileiro refletem a característica desigual do conjunto da população.

É necessário que os efeitos das características de idade, escolarida-
de e rendimento sejam analisados simultaneamente. Para tal análise, en-
tretanto, é necessária uma maior amostragem para que as inferências se-
jam estatisticamente consistentes. Infelizmente, não é ainda o caso da
amostragem realizada na pesquisa GEM, pois a inclusão dessa investiga-
ção é ainda recente. Ao longo dos próximos anos da pesquisa, a base de
informação será ampliada, permitindo novas inferências para compreen-
der o efeito conjunto das características dos empreendedores brasileiros.

2.4.4Absorção em perspectiva comparada
Em âmbito internacional, as três dimensões pesquisadas nesta seção

foram pesquisadas por Jonathan Levie e publicadas no relatório The IIIP
Innovation Confidence Índex 2007. Essa pesquisa investigou as preferên-
cias dos consumidores de novos produtos e serviços em 12 países partici-
pantes da pesquisa GEM internacional naquela ocasião. O Brasil foi um
dos países que integraram a pesquisa.

A tabela 2.6 traz as três dimensões investigadas sintetizadas no índice
criado por Levie, e o resultado traz à tona uma informação interessante. É
notório que o Brasil não é um dos países mais inovadores em nível interna-
cional quando se consideram os indicadores mais usuais de inovação, como
patentes, produtos de alta tecnologia de classe mundial etc. Porém, o estudo
realizado por Levie aponta que pelo lado da demanda a população brasileira
é uma das mais alinhadas com a importância de absorver produtos e servi-
ços novos. O estudo classifica Brasil, Emirados Árabes, Índia, Irlanda e Chi-
na como países com maior potencial de inovação para o futuro, e Estados
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Unidos e Reino Unido como países intermediários e mais maduros nas
questões de consumo de inovação. Por fim, os demais países são conside-
rados mais refratários em relação ao consumo de inovação.

TABELA 2.6 – ÍNDICE DE CONFIANÇA PARA INOVAÇÃO
DOS PAÍSES PARTICIPANTES DA PESQUISA – 2007

FONTE: The IIIP Innovation Confidence Index – 2007.

O estudo aponta também questões demográficas nos mesmos ter-
mos adotados nas partes iniciais desta seção, correlacionando o perfil de
consumo da inovação com faixa etária, escolaridade e renda. Os resulta-
dos observados foram compatíveis com os descritos para o caso brasilei-
ro, ou seja, em países onde predomina a faixa etária mais velha, a propen-
são a consumir inovação é menor. De forma análoga, a escolaridade mais
elevada torna mais claro o interesse por consumir, experimentar e consi-
derar que novos produtos e serviços podem melhorar a vida de quem os
absorve. Um maior detalhamento dessa comparação internacional será feito
à medida que novas rodadas da pesquisa internacional sejam realizadas.

2.5 Intraempreendedorismo
As duas pesquisas anteriores do GEM Brasil (anos de 2006 e 2007)

apresentaram o pífio perfil inovador da maioria dos negócios criados no
País, bem como dos já existentes (potencial máximo de 1,3% e 0,4%, res-
pectivamente – GEM 2008). Independentemente do setor de atividade e
seus respectivos graus de inovação, hoje se torna cada vez mais importan-
te fomentar atividades inovadoras no âmbito das organizações para elas se

P A ÍS
ÍN D IC E  D E  C O N FIA N Ç A  

P A R A  IN O V A Ç Ã O  (% )

E m irado s  Á rabe s unid o s 7 6

Ín dia 7 3

B ras il 6 8

Ir la nda 6 6

C hina 6 0

E s tad os  U n ido s 5 8

R ein o U nid o 5 5

It ália 5 4

T u rq uia 5 1

E s lo vênia 4 8

Finlâ ndia 4 4

H o land a 3 8

M éd ia 5 8
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manterem competitivas no mercado. De maneira geral, fomentar ativida-
des empreendedoras no âmbito das organizações resulta em desempenho
empresarial superior e em vantagens competitivas para as empresas, tor-
nando-se uma habilidade a ser desenvolvida constantemente e desejável
pelas organizações (COVIN, 1991, LUMPKIN; DESS, 1996, LYON et al.,
2000, DESS; LUMPKIN, 2005).

A ação de estimular empregados a se envolverem em atividades de
inovação na organização é conhecida como empreendedorismo corporati-
vo ou intraempreendedorismo. Nesta pesquisa, compreende-se como in-
traempreendedor a pessoa que, nos últimos dois anos, se envolveu com
novas atividades empresariais, tais como geração de novos produtos ou
serviços e participação na criação de novos estabelecimentos ou filiais para
entrar em novos mercados e novas combinações de produto-mercado. Tais
atividades abrangem três processos fundamentais que podem ser percebi-
dos como integrados para se compreender o intraempreendedorismo, que
são: (i) a criação de novos negócios dentro de uma empresa já existente
(venturing corporativo), (ii) a mudança das idéias centrais que fundaram
uma organização a partir da renovação de suas estratégias e (iii) inovação,
compreendendo a criação de novos produtos e/ou serviços (BURGELMAN,
1983, GUTH; GINSBERG, 1990, COVIN; SLEVIN, 1991, SHARMA;
CHRISMAN, 1999). O venturing corporativo é compreendido nesta pes-
quisa como a criação de novos negócios internos, tais como unidades ou
departamentos, ou novos negócios externos, como joint ventures, fusões e
aquisições, spin-offs4 e atividades de capital de risco (ou capital empreen-
dedor) corporativo, em iniciativas externas e internas. Já a mudança das
idéias centrais, ou seja, a renovação estratégica, significa reestruturação.
Nesse caso, pode-se ainda compreender que o intraempreendedorismo
pode ocorrer em todos os níveis de uma empresa, seja na empresa como
um todo, seja nos âmbitos divisional, departamental ou de projeto.

O desenvolvimento de novas atividades empresariais, por sua vez,
reúne duas etapas fundamentais: a de desenvolvimento de idéias, que in-
clui, por exemplo, busca de informação, discussão sobre a nova atividade
empresarial e submissão de novas idéias próprias para a gerência. A se-
gunda etapa refere-se ao planejamento e exploração (que reúne, por exem-
plo, a promoção de uma nova idéia própria, o preparo de um plano de
negócio, marketing ou a busca por fontes de financiamentos) e a organiza-
ção de uma equipe de trabalho. Portanto, considera-se intraempreende-
dor, nesta pesquisa, a pessoa que se envolveu como líder em ambas as
etapas de desenvolvimento de novas atividades empresariais.

4) Constitui processo de criação de novas empresas por empresas já existentes.
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Em parte, o intraempreendedorismo está associado ao compartilha-
mento de responsabilidades entre os funcionários para o desenvolvimento
de novos produtos, serviços ou processos, bem como nas demais ativida-
des relacionadas ao intraempreendedorismo (IBIE, 2006).

Os dados da pesquisa mostram que aproximadamente 30% de pes-
soas são empregadas em tempo integral. E, dessa parcela, apenas 6% se
envolveram, nos últimos dois anos, com novas atividades empresariais.
Quiçá tal resultado reflita as conclusões da pesquisa de Fillion (2004), que
mostram que quanto maior é a corporação, maior será sua demanda pelo
intraempreendedorismo. A maioria dos pesquisados trabalha em peque-
nas organizações, cujos ambientes são menos propícios a apoiar profissio-
nais mais capacitados profissionalmente e a oferecer desafios tecnológi-
cos, que são condições mais comuns em grandes corporações. No caso de
pequenas e médias empresas, é necessário, mas não suficiente, que apenas
o principal gestor seja empreendedor. Os empregados também devem com-
partilhar os projetos de mudanças para que de fato haja o empreendedo-
rismo corporativo (DORNELAS, 2003).

Pesquisa recente (IBIE5, 2006) destaca as dez grandes empresas bra-
sileiras que mais estimulam o intraempreendedorismo: Masa (AM), Sera-
sa (SP), Unimed Vales do Taqueri e Rio Pardo (RS), Tupy Fundições (SC),
Promon (SP), Brasilata (SP), Odebrecht (SP), Siemens (SP), Algar (MG) e
Microsiga (SP). Para Pinchot (1989), o que diferencia o intraempreende-
dor do empreendedor são o grau de risco assumido e o grau de autonomia
durante o processo de empreender. Quando essa atividade é desenvolvida
por um empregado, ele se apropria do capital da empresa para empreen-
der e está subordinado à estrutura operacional e à cultura corporativa, o
que limita, em parte, o grau de autonomia para desenvolver tal atividade.
Em termos de grau de risco, seu salário é fixo, e o fracasso do projeto
pode acarretar, no máximo, a demissão, não repercutindo em perdas mai-
ores sobre o patrimônio pessoal, tal como ocorre com o empreendedor ao
assumir sozinho os riscos financeiros de um projeto. E ainda que o intra-
empreendedor precise ter liderança sobre o projeto, ele está subordinado
a vários superiores na corporação (tabela 2.7).

Nesse caso, a cultura organizacional é fundamental para apoiar ati-
vidades empreendedoras no âmbito das organizações. Segundo pesquisa

5) O Instituto Brasileiro de Intra-empreendedorismo foi fundado em 2003 e representa a primeira
entidade brasileira a focalizar o estudo (geração de conhecimento), aplicação e disseminação
dos conceitos de inovação e intraempreendedorismo no país. Para participar da pesquisa
nacional, a empresa brasileira precisa ter tido faturamento anual mínimo de 30 milhões de reais
(ano de 2005), mais de cem funcionários e pelo menos cinco anos de atividade (IBIE, 2006,
disponível em: www.ibie.com.br).
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recente realizada pela Revista Exame (2006), fatores que mais estimulam
os empregados a empreenderem é a satisfação pessoal (34%), sendo a pro-
moção e o aumento de salário aspectos menos relevantes (7,5%). Tais re-
sultados mostram que, provavelmente, esses empregados trabalham em
grandes empresas, que oferecem melhores benefícios financeiros se com-
parados às pequenas e médias empresas, mas possuem aparatos burocráti-
cos maiores, típicos de estruturas organizacionais maiores, que muitas vezes
desmotivam empregados capacitados e limitam sua autonomia, caracterís-
ticas marcantes em (intra) empreendedores, podendo ser uma possível jus-
tificativa para o resultado apresentado pela pesquisa.

TABELA 2.7 – DIFERENÇAS ENTRE AS CARACTERÍSTICAS DO EMPREEN-
DEDOR E DO INTRAEMPREENDEDOR

FONTE: Pinchot (1989).

Diferentemente dessa proposição, a pesquisa GEM Brasil 2008, iden-
tificou que 74% das pessoas, empregadas em tempo integral, não atuam
em empresas de grande porte e 55% desenvolvem novas atividades empre-
sariais relacionadas ao processo de gestão, tais como liderança em novas
modalidades de trabalho (equipes) e programas de melhoria de processos,
caracterizando um perfil predominante de inovações de processo
(SCHUMPETER, 1982) e organizacional (LAM, 2005).

Geralmente, eles são convidados para participar de tais atividades a
pedido do superior ou de um colega de trabalho (64%), o que de certa
forma diminui a ocorrência de possíveis resistências internas que poderi-
am existir na fase de implementação da nova atividade empresarial e re-
duz os riscos pessoais do profissional relacionados ao novo processo.

As novas atividades reúnem a maioria dos intraempreendedores nas

Empreendedor Intraempreendedor

Capital Próprio ou de terceiros Da empresa

Estrutura operacional Ele cria Utiliza da empresa

Poder de ação Maior sobre o ambiente Subordinado à cultura organizaciona

Fracasso parcial Significa perda de recursos financeiros
Significa apenas erro e realinhamento do 
projeto

Fracasso total Significa falência
Significa aborto do projeto e, no máximo, 
demissão.

Liderança Própria Subordinado a vários líderes corporativos

Equipe Monta a sua própria
Deve utilizar a já existente e formada na 
empresa

Salário Relativo, depende do resultado do projeto Fixo e definido
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duas fases do processo de desenvolvimento de inovação nas organizações:
a da concepção da idéia (85%) e a do planejamento e execução do projeto
(68%). Eles tendem a desempenhar um importante papel de liderança nes-
ses processos, sendo esse papel um pouco menos expressivo na etapa do
desenvolvimento das idéias, o que sinaliza a grande influência do empre-
gador nessa etapa. Nesse caso, os pesquisados sinalizam que o papel do
líder é mais expressivo no momento do planejamento e da exploração das
idéias (70%). Já na etapa de desenvolvimento das idéias, eles se destacam
no papel de apoio (55%), reforçando ainda o caráter central dos superio-
res organizacionais em tais processos de mudanças.

Para Gifford (1989), o maior desafio é transformar novas idéias em
uma realidade rentável. Essa tarefa é que realmente exigirá de seus empre-
gados o comportamento de empreendedor. No entanto, os intraempreen-
dedores que assumem o papel de líder em ambas as fases do desenvolvi-
mento de novas atividades empresariais, o que representaria o intraem-
preendedor de fato, cai significativamente, para o equivalente a 0,6%.

A Tabela 2.8 sintetiza as principais características das atividades re-
lacionadas ao intraempreendedorismo no Brasil.

TABELA 2.8 – CARACTERÍSTICAS DO INTRAEMPREENDEDORISMO NO
BRASIL – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008

Intraempreendedores
(%)

Solicitação de um superior hierárquico ou colega de trabalho 64

Iniciativa própria 36

Nenhuma 55

Pouca 27

Muita 18

Sim 30

Não 70

Produto e/ou serviço novo 45

Outro tipo de inovação (novos mercados e processos de gestão) 55

Conhecido por alguns consumidores 60

Novo e desconhecido pelo consumidor 40
Muitos concorrentes 80

Poucos concorrentes 20

Grau de inovação do produto e/ou serviço

Motivação para se envolver com 

Nível de resistência interna para superar a implementação da nova 

Existência de risco pessoal ao se envolver com a nova atividade 

Tipo de inovação realizada pela organização
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A tabela 2.8 ainda mostra que a principal inovação desenvolvida pelos
intra-empreendedores pesquisados está relacionada a atividades usuais na
empresa (94%), ou seja, essas atividades têm caráter predominantemente
incremental (PEREZ, 2003), que é típico das atividades empreendedoras
desenvolvidas no país. Outros dados que corroboram tais evidências refe-
rem-se ao mercado para o qual as inovações estão sendo desenvolvidas:
para ambientes altamente competitivos, que, por sua vez, não têm grandes
expectativas de geração de mais empregos, ou, quando muito, pretendem
manter os empregos gerados.

Para compreenderem como os processos empreendedores ocorrem
nas organizações, ou seja, como são formulados e desenvolvidos e como são
gerados os novos negócios nas organizações, pesquisadores adotam o con-
ceito de Orientação Empreendedora – OE. Trata-se de um conceito multidi-
mensional, que se torna relevante para conduzir diagnósticos e intervenções
e para guiar a prática do intraempreendedorismo, através de seu desdobra-
mento em cinco variáveis ou indicadores básicos da ação empreendedora
corporativa e individual (Tabela 2.9 – JUDICE; COZZI; MENDES, 2008).

TABELA 2.9 – DIMENSÕES DA ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA E ELEMEN-
TOS DE APERFEIÇOAMENTO

FONTE: JUDICE; COZZI; MENDES (2008)
Nota: Baseado em LUMPKIN; DESS (1996) e DESS; LUMPKIN (2005).

O conceito de OE é aplicável a qualquer organização, independen-
temente de seu tamanho, o que evidencia as diversas possibilidades e as
instrumentalidades de identificação, mensuração e análise das dimensões
da OE e de como esses processos analíticos possibilitam a elaboração de
indicadores válidos para avaliar, intervir, estruturar e aperfeiçoar práticas
de empreendedorismo corporativo.

A existência dessas dimensões nas organizações demanda elementos

Dimensão Definição Elementos de aperfeiçoamento

Capacidade inovadora
Introdução de novidades por meio de pesquisa, 
experimentação e desenvolvimento de produtos 
e serviços criativos.

Estímulo à inovação tecnológica, 
organizacional, de mercados e cadeias de suprimento, 
P&D&I e melhoria contínua.

Propensão a riscos
Capacidade de tomada de decisões 
e ações em condições de incerteza

Encorajamento à assunção e tomada de riscos através de 
avaliação e gestão de riscos e minimização de incertezas.

Proatividade
Perspectivas prospectivas e 
de foresight  na captura de  oportunidades 
e antecipação de demandas.

Monitoramento de tendências e necessidades 
futuras; posições pioneiras ou papel de segundo 
entrante na introdução de produto/serviços.

Autonomia
Ação independente orientada 
a antecipação de visões.

Uso de skunkwork ’; tolerância/paciência com resultados e 
capacidades de coordenação de grupos de P&D&I.

Assertividade competitiva
Esforço intensivo de ultrapassar competidores e 
rivais por meio
de uma postura combativa.

Agressividade em posições competitivas, planejamento 
prévio de ações, políticas de preços e anúncio de 
produtos, resistência a competidores de sucesso.
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intraoganizacionais favoráveis ao empreendedorismo. Pode-se destacar como
primeiro elemento o apoio à gestão, que constitui a vontade dos gestores de
nível superior em facilitar, promover e fornecer recursos para apoiar o com-
portamento empreendedor. Já a estrutura organizacional e a propensão aos
riscos refletem o grau de autonomia que o empregado tem para desenvolver
a sua atividade, mostrando a tolerância de gerentes de nível superior a fa-
lhas, ausência de controle excessivo e delegação da tomada de decisões, de
autoridade e responsabilidade. Outro elemento é a disponibilidade de recur-
sos, incluindo desde o recurso “tempo” necessário para os indivíduos e gru-
pos perseguirem a inovação, equilibrando metas de curto e longo prazo, até
os demais recursos, como financeiros, técnicos (materiais, por exemplo)
etc. Por fim, há o sistema de recompensas, que deve se basear no desempe-
nho, na realização significativa e na busca de desafios (KURATKO et al.,
1990). Esses elementos, por sua vez, podem ser medidos e avaliados por
instrumentos específicos tais como o Intrapreneurship Assessment Instru-
ment (IAI) ou Instrumento de Avaliação do Intra-empreendedorismo (KU-
RATKO et al., 1990) e Corporate Entrepreneurship Assessment Instrument
(CEAI), ou Instrumento de Avaliação do Empreendedorismo Corporativo
(HORNSBY et al., 2002). Isto mostra que o intraempreendedorismo é re-
sultado da integração das condições organizacionais, da dinamicidade do
ambiente externo onde está inserida a organização e das características dos
empregados em termos de sua individualidade e de seu comportamento na
coletividade, evidenciando quatro dimensões relevantes que afetam a ativi-
dade de empreender nas empresas, a saber: ambiental, organizacional, gru-
pal e individual. Para desenvolver um ambiente mais propício a tal atividade
e construir uma cultura mais propícia ao empreendedorismo, é fundamental
o apoio de instituições educacionais e de capacitação profissional. Algumas
instituições, como o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), o Instituto Brasileiro de Intra-empreendedorismo (Ibie) e o
Instituto Endeavor têm trabalhado nessa direção, mas cabe um esforço mai-
or por parte das instituições de ensino, principalmente as que atuam nas
esferas da educação infantil e do ensino médio, no estímulo ao desenvolvi-
mento de habilidades e na geração de conhecimentos mais adequados às
atividades intraempreendedoras6. Dada a limitação dos recursos financei-
ros como um dos maiores entraves para fomentar as atividades empreende-
doras no país, caberia também às instituições de ensino priorizar o debate
sobre alternativas e possibilidades de levantamento de recursos financeiros
capazes de prover, de fato, reais possibilidades de empreender no país.

6) Para um maior debate sobre o apoio das instituições educacionais no Brasil, ver o capítulo 4
deste documento (item 4.1).
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3 Características do empreendedor

A capacidade de empreender faz a diferença nos processos de
desenvolvimento socioeconômico das nações. Por isso, torna-se cada
vez mais importante conhecer, com segurança, os diferentes perfis de
empreendedores, quais os fatores e motivos que os levam a empreender
e como empreendem. Ter o conhecimento desse quadro de referências
ajuda no estabelecimento de políticas e programas que atendam de for-
ma efetiva às necessidades desse público. Os relatórios resultantes das
Pesquisas GEM, ao trabalharem um número crescente de países e ao
introduzirem novos focos de análise em suas diferentes edições anuais,
têm contribuído de forma decisiva para a melhor compreensão dessa
atividade inerente à própria história da espécie humana.

 Este capítulo está direcionado para a análise das posições de jo-
vens (18-24 anos) e de adultos de meia idade (55-64 anos) no cenário
empreendedor brasileiro observado no período 2001-2008. São feitas
interessantes comparações com o ocorrido na América Latina como um
todo, na América do Sul em particular e em países como a Rússia e a
Índia, países que compõem o BRICS.

Constata-se que o Brasil, em 2008, entre 42 países pesquisados,
ocupa o terceiro lugar em termos de participação de jovens em ativida-
des empreendedoras. Por outro lado, no que diz respeito ao público
idoso, o Brasil ocupa a trigésima posição. O Relatório faz considerações
marcantes a esse respeito.

No decorrer do período 2001-2008, a Taxa de Empreendedores
Iniciais (TEA) do Brasil tem se mantido em torno de 13%. No entanto,
as tendências demográficas, considerados homens, mulheres, jovens e
idosos, têm mudado no que concerne a atividades empreendedoras. Essa
mudança, sem dúvida, correlaciona-se com as transformações estrutu-
rais por que tem passado o país.

Há, ainda, uma rica análise comparativa em relação a diferentes
situações reinantes em países com estágios de desenvolvimento econômi-
co e social diversos, focalizando questões de gênero, empreendimentos
motivados por necessidade e empreendimentos ocorridos pela identifica-
ção de reais oportunidades de mercado. Uma leitura obrigatória para to-
dos que se interessam pelas atividades empreendedoras no Brasil.

Luiz Carlos Barboza
Diretor Técnico do Sebrae
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3.1 Características do empreendedor
Este tópico tem como objetivo analisar a posição do jovem (faixa

etária de 18 a 24 anos) e do adulto de meia-idade (faixa etária de 55 a 64
anos) no empreendedorismo no Brasil em relação às tendências demográ-
ficas da atividade empreendedora compreendidas no período de 2001-2008.
Retrata em uma perspectiva comparativa e histórica alguns movimentos
diversos desses segmentos da população empreendedora. Num primeiro
momento, ao se analisarem as tendências da atividade empreendedora bra-
sileira em 2008, aparecem como destaque o aumento da participação do
jovem e a redução da participação do adulto de meia idade (55-64 anos) na
atividade empreendedora.

Na atual conjuntura brasileira, o que justifica o crescimento da par-
ticipação do jovem no empreendedorismo? O que indica a redução da
participação do adulto de meia idade (55-64) na atividade empreendedo-
ra? Dentre outras razões, devemos lembrar aqui a peculiar marca, na nos-
sa cultura, da juventude como uma fase da vida vulnerável –  permeada
por intensas transformações biológicas, sociais e econômicas, caracteri-
zando-se por intensas fragilidades e potencialidades –  a depender sobre-
maneira das trajetórias empreendidas pelo jovem no mercado de trabalho
(CAMARANO et al., 2004). Por outro lado, analisar historicamente a tra-
jetória empreendedora do adulto na faixa etária de 55 a 64 anos é tentar
compreender alguns reflexos da revolução da longevidade na vida dos bra-
sileiros e suas interfaces com o empreendedorismo. Lehr (1999) aponta a
importância de a sociedade, ante o aumento cada vez maior dessa faixa
etária, aproveitar as capacidades e potenciais desse grupo populacional,
criando estruturas que atendam necessidades específicas.

Com o intuito de revelar um pouco mais as particularidades desse
segmento da população empreendedora, optou-se por priorizar apenas as
atividades empreendedoras iniciais, tanto do jovem como do adulto de
meia idade empreendedor, segmentadas por motivação (necessidade ou
oportunidade), destacando suas características de renda, escolaridade e
tipo de atividade, bem como em relação às políticas e instrumentos de
apoio (indicadas e implantadas). Na primeira seção, descrevem-se as ten-
dências demográficas dos países participantes da pesquisa, seguida pelas
tendências demográficas no Brasil.

3.1.1Tendências demográficas da atividade
empreendedora no ranking mundial

O Brasil ocupa a terceira posição no ranking mundial em termos de
participação de jovens empreendedores (25%), sendo superado somente
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pelo Irã (29%) e pela Jamaica (28%). Observa-se que os países seleciona-
dos, tanto os da América Latina como os do BRIS, também se destacam
pela forte participação do jovem no empreendedorismo, mas com partici-
pações inferiores à do Brasil (figura 3.1).

FIGURA 3.1 – EMPREENDEDORES INICIAIS NOS PAÍSES DA AMÉRICA LATI-
NA E BRIS POR FAIXA ETÁRIA EM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008

O Brasil possui um dos menores índices de participação do adulto
de meia idade (55-64 anos) no empreendedorismo (3%), colocando-se na
quadragésima posição entre os quarenta e dois países analisados. Em rela-
ção à AL, o Chile, onde 13% dos empreendedores situam-se nesta faixa
etária, tem a 4ª posição nesse ranking. Outra informação importante é que
a Índia é o país que tem a menor participação desse grupo em sua dinâmi-
ca empreendedora (2%).

Que fatores levam os países – por exemplo, Coreia, Japão, Itália,
Dinamarca – a apresentarem uma baixa proporção de participação do jo-
vem no empreendedorismo? São países que, pelo seu elevado nível de ren-
da e escolaridade, estrutura de produção estável e tecnologia avançada,
estão aumentando o tempo de formação e retardando a entrada no merca-
do de trabalho. Em contraposição, países como Irã, Jamaica, Brasil e Egito
apresentam baixo nível de distribuição de renda, e o jovem é obrigado a
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entrar cedo no mercado de trabalho para aumentar a renda familiar. Nes-
ses países, encontra-se o jovem empreendedor por necessidade em ativi-
dades de baixa produtividade, alocados em atividades de serviços voltados
para consumidores.

Outra questão que se coloca no quadro de tendências observado é a
reduzida participação do adulto de meia idade no empreendedorismo em
países de renda baixa ou média, como, por exemplo, os da América Latina
e BRIS (figura 3.2). Trata-se de um segmento que, em face de condições
como o baixo nível de renda, a baixa escolaridade, a qualidade de vida
precária e a aposentadoria ou poupança acumulada comprometida com o
orçamento familiar e a manutenção de filhos e netos, não se lança nos
empreendimentos de riscos.

FIGURA 3.2 – EMPREENDEDORES INICIAIS NA FAIXA DE 55 A 64 ANOS DOS
PAÍSES DA AMÉRICA LATINA E BRIS EM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

3.1.2Tendências demográficas da
atividade empreendedora no Brasil

Em relação ao jovem, a taxa de empreendedorismo em 2008 foi de
15%, superior à média 2001-2008 (11,9%) (figura 3.3), representando
pouco menos de um terço dos empreendedores brasileiros. A taxa de em-
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preendedorismo na faixa etária de 55 a 64 anos em 2008 é de 3%, inferior
à média do período 2001-2008 (5,5%) (figura 3.3). O adulto de meia-ida-
de, que em 2001 representava 10,5% dos empreendedores brasileiros, hoje
representa somente 3,4%. Quais os fatores determinantes nessa mudança
demográfica do empreendedor brasileiro? Por falta de empregos formais
na atividade econômica o jovem busca no empreendedorismo uma alter-
nativa de trabalho e renda. A mulher continua com sua participação na
complementação da renda familiar.  Em relação ao grupo de faixa etária
mais avançada (54-64 anos), um fato importante é a tendência à universa-
lização da previdência social, que garante sua sobrevivência.

FIGURA 3.3 – EVOLUÇÃO COMPARATIVA DA TAXA DE EMPREENDEDORES
INICIAIS POR FAIXA ETÁRIA DE 18 A 24 ANOS E 55 A 64 ANOS DE 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

O documento Emprego, Desenvolvimento Humano e Trabalho De-
cente: a Experiência Brasileira Recente (2008), realizado por Cepal/PNUD
mostra, como pode ser observado no quadro 3.1, o panorama da situação
da juventude no Brasil, em específico. Se no cenário mundial ele se coloca
em terceiro lugar, na realidade brasileira sua participação no empreende-
dorismo tende, no período e de modo geral, a decrescer.

Como pode ser visto na tabela, a participação do jovem brasileiro
de 16 a 24 anos no total de ocupação cai de 1992 a 2006. Essa retração
decorre, dentre outros fatores, do envelhecimento populacional, resul-
tado de menores taxas de fecundidade e maior expectativa de vida (a
participação da população de 16 anos ou mais diminuiu de 26,3% para
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23,11% entre 1992 e 2006.). O fato de a participação dos jovens ter
caído mais entre os ocupados (25% para 20,1%) do que na PEA é um
forte indício de que esse grupo enfrentou um cenário de maior dificulda-
de de inserção no mercado de trabalho. O diagnóstico de que piorou a
inserção dos jovens no mercado confirma-se pela variação das taxas de
desemprego. Os jovens de 16 a 24 anos são tradicionalmente mais afeta-
dos. Enquanto a taxa de desemprego das pessoas com 25 anos ou mais
subiu de 4,3% para 5,6% (alta de 32%), a dos jovens cresceu de 11,7%
para 17,9% (alta de 53%). (CEPAL/PNUD/OIT, 2008)

QUADRO 3.1 – PARTICIPAÇÃO DOS JOVENS DE 16 A 24 ANOS NO MERCA-
DO DE TRABALHO E NO ESTUDO – BRASIL, 1992 E 2006 (EM %)

FONTE: IBGE. PNAD.

Focalizaremos a seguir algumas especificidades em relação ao jo-
vem e ao adulto de meia idade (54-65 anos).

O quadro 3.2 apresenta uma tipologia que caracteriza a posição do
jovem e do adulto de meia-idade no empreendedorismo brasileiro, seg-
mentado por oportunidade e necessidade7. Para cada tipo de empreende-
dor, descrevem-se, na coluna II, as características observadas de renda,
escolaridade e tipo de atividade. Na coluna III, caracterizam-se as princi-
pais políticas de apoio para cada tipo de empreendedor, seguidas, na colu-
na IV, pelas efetivas políticas implementadas recentemente no Brasil, res-
pectivamente para cada categoria.

Observa-se que o jovem empreendedor por necessidade, em
2008, representa 28% dos empreendedores brasileiros (taxa superior à

1992 2006

Na população de 16 anos ou mais 26,3 23,1

Na população economicamente ativa de 16 anos ou mais 26,5 22,4

No total de ocupados de 16 anos ou mais 25,0 20,1

Taxa de participação dos jovens (PEA/PIA) de 16 a 24 anos 69,7 67,9

Jovens estudantes em % do total de jovens de 16 a 24 anos 30,7 42,3

7) Quadro adaptado e desenvolvido a partir da tipologia de jovens empreendedores
apresentada por Llisterri (2006).
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média no período, que é de 20,6%), possuindo uma renda concentrada na
faixa de 1 a 3 salários mínimos (média no período de 60%) e um nível de
escolaridade de 5 a 11 anos (média de 60% no período), com atividades de
serviços orientados ao consumidor (70%), seguidas pelo setor de transfor-
mação (33%). O jovem empreendedor por oportunidade diferencia-
se por possuir uma renda maior (36% até 3 salários mínimos; 34% de 3 a
6 salários) e uma escolaridade maior, sendo que 25%  estão cursando ou já
terminaram o nível superior. Ambos têm uma alta concentração em ativi-
dades de serviços orientados aos consumidores e atividades de transfor-
mação, entretanto, os empreendedores por oportunidade iniciam seus ne-
gócios com atividades mais especializadas, em função de seu maior nível
de qualificação e renda. Os empreendedores por oportunidade têm uma
participação maior em serviços orientados à empresa (19%), uma vez que
esse tipo de serviço exige maior nível de qualificação e formação. O jovem
universitário, por exemplo, frente à escassez do trabalho formal, abre seu
negócio em serviços especializados, tais como contabilidade, apoio jurídi-
co, apoio de informática etc.

QUADRO 3.2 – CARACTERÍSTICAS PREDOMINANTES DOS EMPREENDE-
DORES DE 18 A 24 ANOS E 55 A 64 ANOS – BRASIL, 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Ao longo do período de 2001-2008, a participação do adulto de
meia-idade (55-64 anos) no empreendedorismo por necessida-
de vem reduzindo, representando apenas 6% dos empreendedores.
Um dos fatores que incide nesse quadro é a tendência de universalização

TIPOLOGIA CARACTERÍSTICAS PREDOMINANTES
POLÍTICAS E INSTRUMENTOS 

ADEQUADOS DE APOIO
POLÍTICAS EXISTENTES 

NO BRASIL

Coluna I Coluna II Coluna III Coluna IV

Empreendedor jovem por necessidade

28% dos empreendedores brasileiros
60% têm renda de 1 a 3 salários mínimos
60% têm nível de escolaridade de 5 a 11 anos 
70% dos empreendimentos são serviços 
orientados ao consumidor

Programas de Motivação, Treinamento, 
Assistência Técnica, Micro crédito 
(Llisterri, et al,2006)

Primeiro Emprego
Pro-Jovem Trabalhador

Empreendedor jovem por oportunidade

29% dos empreendedores brasileiros
36% têm rende de 1 a 3 salários mínimos
25% estão cursando ou já terminaram o nível 
superior 
59% concentram-se em atividades de serviços 
orientados ao consumidor

Treinamento de alto nivel, Tutoria, 
Redes de Relacionamento, Incubadoras, 
Mecanismos de captação de  capital. 
(Llisterri, et al,2006)

Jovem Empreendedor-
Sebrae.

Empreendedor adulto por necessidade

6% dos empreendedores brasileiros
100% têm renda de 1 a 3 salários mínimos
60%  têm nível de escolaridade de até 4 anos
40% concentram-se em atividades de serviços 
orientados ao consumidor

Programas Sebrae
Programas Mídia

...

Empreendedor adulto por oportunidade.

2% dos empreendedores brasileiros
33% têm renda de 1 a 3 salários mínimos
40%  têm nível de escolaridade de 5 a 11 anos
44% concentram-se em atividades de serviços 
orientados ao consumidor

Incubadoras
Redes de Relacionamento/Universidade/
Empresa.

...
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da previdência; os aposentados conseguem manter sua subsistência, e/
ou deixando de fazer outras atividades e/ou procurando alternativas de
complementação de renda no mercado como assalariado formal ou in-
formal. Os indivíduos nessa faixa etária possuem de um a quatro anos de
estudo e suas atividades são orientadas para os consumidores. Por exem-
plo, o idoso que se aposenta e continua a exercer sua profissão, de mar-
ceneiro, eletricista, encanador etc. O empreendedor adulto (55-64
anos) por oportunidade vem reduzindo, igualmente, sua participa-
ção, no período considerado. Representam 2% dos empreendedores, e
40% deles possuem até 11 anos de educação, estando alocados em ativi-
dades transformação (44%) e serviços especializados (49%). Esse em-
preendedor é aquele que ao longo da vida conseguiu acumular algum
tipo de poupança e, em função de um ambiente instável, não está dispos-
to a riscos e a procurar usufruir seu tempo livre. O adulto na faixa etária
de 55 a 64 anos que busca a atividade empreendedora é aquele que em
função de sua especialização e experiência abre o negócio como forma
de realização pessoal e profissional. Esse tipo de empreendedor tem um
maior nível de escolaridade, normalmente formação universitária, ou
experiência qualificada e está disposto a enfrentar novos desafios – suas
atividades estão voltadas para serviços especializados a consumidores, à
indústria de transformação, às empresas, como consultorias e serviços
técnicos especializados.

FIGURA 3.4 – EMPREENDEDORISMO INICIAL ADULTO DE 55 A 64 ANOS POR
MOTIVAÇÃO SEGUNDO ESCOLARIDADE – 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.
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Considerando-se a heterogeneidade das características do em-
preendedor acima delineada, aponta-se a seguir para políticas e pro-
gramas de suporte que, segundo Llisterri et al. (2006), são necessári-
os para o desenvolvimento desse segmento ocupacional. Em relação
ao jovem empreendedor por necessidade, sugere o autor, basicamen-
te, programas de motivação, treinamento e, em alguns casos, assis-
tência técnica e microcréditos, enquanto para o jovem empreendedor
por oportunidade o adequado seria treinamento de alto nível, tutoria,
redes de relacionamento, incubadora e mecanismos de busca de capi-
tal. A partir dessas sugestões, o que se pode constatar de incentivos a
esse jovem na realidade brasileira? Do ponto de vista das políticas
públicas em geral, Sposito e Carrano (2003) traçam o panorama da
realidade brasileira quanto às políticas e programas destinados aos
jovens nos últimos dez anos, sinalizando que foi a partir de 1990 e no
início da década atual que as políticas contemplam ações especial-
mente dirigidas para o jovem, envolvendo parcerias com instituições
da sociedade civil e instâncias do poder Executivo, nos âmbitos fede-
ral, estadual e municipal. São ações voltadas à perspectiva do reco-
nhecimento de problemas que afetam a juventude em torno do con-
ceito de risco social, respondendo pela criação de programas esporti-
vos, culturais e de trabalho orientados para o controle do tempo li-
vre. Os autores acentuam a heterogeneidade e a amplitude dos pro-
gramas que tratam ao mesmo tempo de crianças, adolescentes e jo-
vens. Segundo Sposito e Carrano (2003), 30 programas/projetos go-
vernamentais incidiram com maior ou menor focalização nas faixas
etárias comumente consideradas como jovens (adolescentes de 15 a
19 anos e jovens de 20 a 25 anos) e três ações governamentais de
âmbito nacional: Programa Capacitação Solidária, Programa Rede
Jovem e Programa Alfabetização Solidária, que surgiram por indução
do Programa Comunidade Solidária. Os autores destacam que esses
programas não constituem uma totalidade orgânica no que se refere à
focalização no segmento jovem, variando entre eles os focos fraco,
médio e forte. Do ponto de vista específico das ações voltadas para o
trabalho, Llisteri et al. ( 2006) apontam a existência no Brasil apenas
do Programa do Primeiro Emprego. Segundo o Ministério do Traba-
lho e Emprego, existe o Programa ProJovem Trabalhador, voltado para
preparar o jovem para o mercado de trabalho e para ocupações alter-
nativas e geradoras de renda. Quanto ao jovem empreendedor por
oportunidade, ressalta-se o programa Jovem Empreendedor do Se-
brae. Convém destacar que a Lei nº 9.394/96 das Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB), juntamente com o Decreto 2.208/97,
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estabeleceu um novo modelo educacional, focalizado na construção
de competências e habilidades e tendo como objetivo o processo de
aprendizagem no qual o “aprender a aprender” e o “aprender a fa-
zer” estivessem sempre presentes, com uma lógica de formação de
atitudes, conduta e crenças. Com essa abordagem educacional, espe-
rava-se contribuir para que os alunos formados hoje fossem muito
mais autônomos e desembaraçados que os do passado, ou seja, trata-
va-se de um novo modelo voltado para a educação empreendedora.
(PAIVA 2002, p. 33). É importante destacar o Programa de Consórci-
os Sociais da Juventude, lançado pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego, que institui um instrumento para consolidação da parceria
governo-sociedade, a fim de atender o público jovem e garantir a in-
tegração das Políticas Públicas de Emprego e Aprendizagem.

Com relação ao adulto de meia-idade (55-64 anos) empreende-
dor por oportunidade e necessidade, pode-se dizer que até a faixa
etária de 60 anos as políticas públicas já foram bem discutidas nos
relatórios da pesquisa GEM. Contudo, merece um apontamento a es-
pecificidade do adulto a partir de 60 anos no empreendedorismo. O
terceiro volume da série “PNAD-2007: primeiras análises” mostra
que  a população brasileira atingirá em 2030 um contingente de apro-
ximadamente 204,3 milhões de pessoas, e o grupo populacional que
mais cresce é o acima de 30 anos. A pesquisa do Censo (2001) aponta
que no Brasil há 14 milhões de idosos, correspondendo a 8% da po-
pulação total de cidadãos brasileiros.  A tendência da população é
viver mais após os 60 anos: a expectativa média de vida subiu para
72,3 anos.  Estima-se que até 2015 mais de 15% da população tenha
mais de 50 anos. Já a Fundação Seade prevê que até 2020 a população
com mais de 50 anos represente 46% do total de homens e 50% das
mulheres. A pesquisa Cenários 2015, divulgada em outubro de
2008 pelo Sebrae-SP, prevê aumento dos negócios gerados por pes-
soas com mais de 50 anos. Os serviços incluem lojas de calçados es-
pecializadas, academias de ginástica, serviços de estética (manicure,
pedicure, cabeleireiros), entre outros (SEBRAE, 2008).

A área de educação há muito vem discutindo a educação continua-
da dos adultos acima de 60 anos inclusive especificamente para o empre-
endedorismo. Destaca-se um programa do Sesc de Santa Catarina volta-
do para o empreendedor idoso (adulto acima de 60 anos). Esse é um
segmento da população que merece destaque, dentre outros fatores, por
constituir-se de ex-profissionais talentosos, com força de mudança, ação
potencialmente transformadora e inovadora, desde que tenham apoio e
oportunidade (MACHADO,2003).
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3.1.3Descontinuidade e empreendedor em série
Um importante elemento para se analisar a dinâmica empreendedo-

ra de um país é a taxa de descontinuidade dos empreendimentos. Essa
taxa é expressa pelo percentual da população adulta que responde afirma-
tivamente o seguinte questionamento: “Nos últimos 12 meses, você ven-
deu, encerrou, deixou algum negócio do qual era proprietário?”

Em 2008, verificou-se uma redução significativa na taxa de pessoas
que descontinuaram sua participação em algum empreendimento, quando
comparada com o valor obtido em 2007, passando de 6,5% naquele ano
para 3,5% em 2008.

No ranking da taxa de descontinuidade, o Brasil ocupa a 23ª posição
em 2008 (figura 3.5), contrastando com a 9ª colocação obtida em 2007.

FIGURA 3.5 – DESCONTINUIDADE DOS NEGÓCIOS, POR PAÍSES – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

É importante destacar ainda que em quase 40% dos casos em que o
empreendedor encerra uma atividade empreendedora o empreendimento
continua ativo após a saída do empreendedor, não se configurando, por-
tanto, a mortalidade desse empreendimento.

Com relação aos motivos que levam o indivíduo a descontinuar um
empreendimento (tabela 3.1), como em 2007, aparecem de forma desta-
cada os problemas de ordem financeira relacionados ao empreendimento
(baixa lucratividade e pouca obtenção de recursos), embora em 2008 te-
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nha havido uma diminuição na incidência do motivo “lucratividade”, de
aproximadamente 40% em 2007 para menos de 25% em 2008.

TABELA 3.1 – PRINCIPAL MOTIVO DO ENCERRAMENTO DO NEGÓCIO NO
BRASIL 2007 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2007 e 2008.

Em 2008, é interessante notar o aumento na incidência do motivo
“outro trabalho”, alcançando quase 14% das menções. Esse fato corrobo-
ra os dados oficiais que apontaram um bom desempenho na geração de
postos de trabalhos formais no Brasil no período em questão.

Merece relevo o fato de que nem a “venda”, tampouco “aposenta-
doria” receberam menções como motivos que justificaram a saída de um
empreendedor de um empreendimento.

3.1.4Características da rede de relacionamento
(network) no empreendedorismo brasileiro

A ênfase deste item analítico é a obtenção de conhecimento acerca
de quem os empreendedores brasileiros “ouvem” no transcurso de sua
atividade empreendedora, mais especificamente ao longo dos últimos 12
meses.  Evidentemente, quando a questão é posta aos empreendedores
nascentes, a resposta que se obtém indica em quem esse empreendedor
foi buscar subsídios de informação e orientação para a abertura de seu
empreendimento.

Com relação ao estágio do empreendimento, nota-se (tabela 3.2)
que o empreendedor nascente é muito mais ávido por aconselhamento
que o empreendedor novo e estabelecido.

2008 2007
Razões pessoais 34,9 15,7

Dificuldades na obtenção de recursos financeiros 25,2 26,0

O negócio não era lucrativo 24,2 39,4

Outro trabalho ou oportunidade de negócio 13,7 5,3

Incidente 2,0 3,1

Uma oportunidade de vender o negócio – 0,9

A saída planejada com antecedência – 8,7

Aposentadoria – 0,9

Total 100,0 100,0

Motivo do encerramento do negócio
Porcentagem do Total
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TABELA 3.2 – REDE DE RELACIONAMENTO SEGUNDO ESTÁGIO DOS EM-
PREENDEDORES NO BRASIL 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Ainda que a busca por orientação esteja mais presente entre os em-
preendedores nascentes, vale destacar que o “alvo” da busca por orienta-
ção ainda é concentrado em orientadores “não-profissionais”, ou seja,
parentes, amigos e cônjuges, além de outras pessoas nas quais são identifi-
cadas experiências empresariais compatíveis com as necessidades dos
empreendimentos que se deseja criar. Pode-se considerar diminuta a pro-
cura por entidades que prestam serviço de orientação para negócios, em
torno de 16% para os empreendedores nascentes, menos de 4% para os
novos e pouco mais de 5% entre os estabelecidos.

Nascente Novo Total (TEA)
Amigos 52,6 54,4 53,6 48,4

Outros familiares ou parentes 40,4 49,5 47,7 46,2

Seu cônjuge ou parceiro 50,9 40,2 42,2 41,9

Seus pais 36,8 37,5 37,1 28,3

Um fornecedor 26,3 18,5 29,5 18,6

Um cliente 38,6 27,2 29,5 26,6

Alguém com experiência no que você faz 50,9 20,1 26,6 20,8

Alguém com muita experiência em negócios 47,4 17,9 24,9 20,1

Colegas do trabalho atual 38,6 19,6 23,6 23,7

Alguém que está iniciando um negócio 33,3 9,8 15,2 7,5

Antigo colega de trabalho 22,8 12,0 14,4 14,3

Um contador 21,1 8,2 11,0 11,5

Um possível investidor 28,1 5,4 10,6 5,4

Um antigo chefe 10,5 8,2 8,9 5,8

Um chefe atual 12,3 6,5 8,0 3,2

Uma empresa com a qual você colabora 10,5 6,5 7,2 6,8

Um serviço de orientação para negócios 15,8 3,8 6,8 5,4

Um banco 12,3 3,3 5,1 5,7

Alguém de outro país 14,0 1,6 4,2 3,2

Um advogado 3,5 4,9 4,2 5,7

Um pesquisador ou inventor 8,8 2,2 3,8 4,3

Uma empresa com que você compete 8,8 1,6 3,0 1,8

ESTÁGIO (%)1

Empreendedores Iniciais Empreeendedores 
Estabelecidos

Aconselhou-se com:

Nota 1:  Os percentuais presentes no quadro representam a proporção de empreendedores que respondem positivamente 
quanto ao aconselhamento efetivamente obtido junto a cada um dos itens apresentados.  
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Queremos mais empreendedores que realizem
grandes sonho s e ajudem a transformar o Brasil!

O reconhecimento dos empreendedores como agentes importan-
tes do crescimento econômico, da geração de empregos, da inovação e
da produtividade de um país já é consenso entre economistas e forma-
dores de opinião há muito tempo.

O grande desafio, principalmente em países em desenvolvimento
como o Brasil, é multiplicar o número desses empreendedores que ge-
ram emprego, geram renda e melhoram a vida de milhares de brasileiros
todos os dias. Isso só será feito com investimentos contínuos em pro-
gramas e políticas de apoio ao empreendedorismo.

A partir de meados da década de 1990, o termo “empreendedo-
rismo” começou a ficar conhecido em todo o mundo. Foi então que
diversas organizações e líderes de governos criaram ou intensificaram
políticas e programas de incentivo a empreendedores em seus respec-
tivos países. No Brasil, essa mobilização em prol da cultura empreen-
dedora não ficou para trás e vem se fortalecendo cada vez mais nos
últimos anos.

Diversas são as iniciativas em todas as regiões do país, desde o
investimento em educação empreendedora e em pesquisa e desen-
volvimento de novas tecnologias e a facilidade de acesso a capital até
as melhorias no ambiente regulatório e a disseminação da atitude
empreendedora.

Com o fortalecimento dessas iniciativas, fico contente em ver que
exemplos de empreendedores que estão fazendo acontecer da maneira
correta, dentro da lei, surgem cada vez mais fortes e inspiram milhares
de potenciais novos empreendedores.

Queremos mais desses empreendedores que realizam grandes
sonhos, que pensam fora da caixa e que botam pra fazer! Queremos
mais desses empreendedores que revolucionam indústrias e transfor-
mam o nosso país.

Queremos, enfim, um país que cresça e se desenvolva – um Brasil
mais empreendedor!

Rodrigo Teles
Diretor Geral do Instituto Endeavor

4 Programas e políticas
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4.1 Educação e treinamento
O objetivo deste tópico é avaliar o papel da educação e do treinamen-

to na capacitação do empreendedor. Para tanto, analisa-se o sistema educa-
cional, em todos os níveis de ensino, e a infraestrutura de órgãos públicos e
privados, independente do sistema de educação formal, como mecanismos
facilitadores ou limitadores das atividades empreendedoras, particularmen-
te nos países de potencial crescimento econômico, os países do BRIS, por
apresentaram expressivas oportunidades para novos negócios.

Os dados da pesquisa GEM Brasil 2008 mostram que, apesar do
empreendedorismo ser tema de interesse nos âmbitos empresarial, políti-
co e acadêmico em função de sua importância para o desenvolvimento
econômico de um país, constata-se que grande parte dos empreendedores
nacionais, o equivalente a 90%, não participou de atividades relacionadas
à abertura de negócios em qualquer tempo, seja ao longo de sua formação
educacional formal, nos níveis de ensino fundamental, médio e superior,
seja por meio de participação em atividades dessa natureza em modalida-
des educacionais diversas (independentes da educação formal). Quando
considerados os não-empreendedores esse percentual sobe para 94%.

Esse cenário reflete, em parte, a própria dificuldade que o setor
educacional brasileiro enfrenta para atender às demandas provenien-
tes das novas tecnologias da educação e do conhecimento, como tam-
bém da exclusão social e das desigualdades de desenvolvimento, típicas
de um processo de mudança socioeconômica e política. Dessa forma, o
desafio das instituições de ensino nacionais é capacitar os docentes para
utilizarem as novas tecnologias educacionais, além de inovarem o pro-
cesso didático e metodológico em prol da realização de um processo de
ensino e aprendizagem efetivo, com a finalidade de formar cidadãos pre-
parados para tomar decisões com certa autonomia e criatividade, a par-
tir da escolha de sua trajetória de aprendizagem. Nesse caso, a questão
central extrapola a preocupação com a construção do conhecimento e
remete para a importância de se criar um ambiente propício ao desen-
volvimento de competências capaz de tornar as pessoas hábeis no pro-
cesso de planejar suas ações com criatividade e inovação em redes so-
ciais, com autonomia (SOUZA; CASTRO-LUCAS, 2008). Nesse con-
texto, o termo competências é entendido como a capacidade da pessoa
para agir em situações de incerteza através do conhecimento, habilida-
de e atitude, abrangendo não-somente aspectos técnicos, mas também
sociais e afetivos relacionados ao trabalho e à vida pessoal (DURAND,
1998; ZARIFIAN, 1999). Para tanto, mais do que implementar estraté-
gias gerenciais de infraestrutura, tecnológica e externa, tais como as
redes sociais; o papel do docente como agente inovador é fundamental
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nas comunidades de ensino para promover a formação de pessoas com
valores e perfil inovador, fundamentais ao papel do empreender em
qualquer sociedade (SOUZA; CASTRO-LUCAS, 2008).

Apesar das deficiências do sistema educacional nacional, existem
algumas iniciativas esparsas nas escolas brasileiras – incentivadas, prova-
velmente, pelas mudanças na política educacional a partir da homologa-
ção das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996
–, no mercado de trabalho e na própria cultura da sociedade brasileira. A
política educacional brasileira está centrada na formação generalista, cuja
educação perpassa pela concepção dos componentes científicos, tecnoló-
gicos, socioculturais e de linguagens, além da importância de se ter pre-
sente em todo o processo da formação educacional o aprender a aprender
e o aprender a fazer, sendo tais direcionamentos indicadores da recente
mudança da orientação educacional. Então, a partir da ênfase na forma-
ção generalista do educando, deve-se educar para que o cidadão seja ca-
paz de lidar com condições econômicas, sociais e políticas adversas em
um contexto de economia globalizada. Nesse caso, a educação profissio-
nal transcende a fase do repetidor de processos para capacitar jovens e
adultos com conhecimentos, habilidades e atitudes apropriadas às atuais
condições do mundo do trabalho (BRASIL, 1996).

Outra mudança refere-se à oferta da educação profissional como
alternativa de continuidade da formação secundária do educando, por meio
de cursos técnicos, em nível de pós-médio ou cursos superiores de tecno-
logia. Estes últimos tipos de cursos, apesar de serem de nível superior,
diferenciam-se dos cursos tradicionais por terem menor duração e a preo-
cupação em formar um profissional que atenda áreas específicas e neces-
sidades de mercado. Em geral, os discentes que ingressam nesses tipos de
cursos possuem realidades distintas, mas com interesses comuns. Alguns
já trabalham na área e buscam melhorar sua qualificação profissional, ou-
tros não trabalham na área, mas querem se qualificar para terem novas
opções no mercado, e há os que estão fora do mercado de trabalho e ne-
cessitam de uma rápida qualificação para se inserirem nele.

As instituições federais de ensino técnico, que tradicionalmente pre-
param profissionais para atenderem às necessidades de mercado, nos ní-
veis secundário e técnico, optaram pela continuidade do trabalho de for-
mação técnica em nível de pós-médio. Já as demais instituições de ensino,
por atuarem com os níveis: secundário, de graduação e de pós-graduação,
passaram a oferecer os Cursos Superiores de Tecnologia. Tais mudanças
possibilitaram desenvolver uma formação profissional com base na Ciên-
cia, Tecnologia e Gestão, a partir de atividades em laboratórios e comple-
mentares de cunho social e de extensão, além do estágio supervisionado e
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um trabalho de conclusão de curso de caráter empreendedor.
As mudanças na LDB modificaram a estrutura do sistema de ensino

superior brasileiro, que passou a ser formado pelos seguintes tipos de cur-
sos: (i) os cursos sequenciais, com duração de até dois anos, e (ii) os cur-
sos de graduação, variando de dois a seis anos. Os de curta duração, de
dois a três anos, constituem os cursos de formação de tecnólogos, os de
quatro anos representam a grande maioria dos cursos de graduação tradi-
cionais, já os de cinco e seis anos são os de Engenharia e Medicina. Dessa
forma, os cursos sequenciais e os de graduação de formação de tecnólogos
constituem uma opção para a inserção mais rápida no mercado de traba-
lho. E, posteriormente, é possível fazer um curso de graduação plena, com
o aproveitamento das disciplinas já cursadas, podendo ser um curso de
bacharelado ou licenciatura.

 Partindo das ações desenvolvidas na Educação Básica, formada
pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, algumas es-
colas municipais, localizadas principalmente nas regiões Sudeste e Sul
do país, incorporaram o empreendedorismo às demais disciplinas por
meio da responsabilidade do corpo docente de desenvolver conhecimen-
tos, habilidades e atitudes empreendedoras. Esses professores, numa etapa
inicial, recebem capacitação de consultores e empresas especializadas
no tema. Outra possibilidade é criar uma cooperativa na própria escola,
administrada pelos alunos e professores como laboratório para desen-
volver as competências empreendedoras. Nesse caso, o perfil da coope-
rativa é definido a partir dos conhecimentos técnicos do docente, e, após
a sua operacionalização, ela remunera seus participantes, representando
alternativas de atividades profissionais até então inexistentes na pers-
pectiva de muitos discentes.

Outra ação de fomento às atividades empreendedoras consiste na
parceria com empresas locais, por meio da participação de empresários e
administradores de empresas que compartilham com os jovens acadêmi-
cos, de forma lúdica, suas atividades cotidianas. Algumas escolas no país
já possuem, em sua estrutura curricular, o estudo do empreendedorismo,
apresentado em forma de disciplina ou como projeto interdisciplinar –
neste caso, reúne conteúdo de outras disciplinas e estimula o discente a
criar um Plano de Negócios, bem como implantá-lo na própria escola, a
partir de suas atividades sociais. Uma instituição de apoio representativa
no país é o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae), que em parceria com as secretarias municipais de educação tem
implantado uma série de programas e projetos que visam a desenvolver a
competência empreendedora nas crianças e nos jovens brasileiros. Algu-
mas dessas ações bem como outras são apresentadas no quadro 4.1.
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QUADRO 4.1 – RELAÇÃO DE ALGUMAS ATIVIDADES EMPREENDEDORAS
OFERECIDAS PELAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO NACIONAIS POR TIPO DE
PÚBLICO E DINÂMICA DO PROCESSO

FONTE: MAMEDE (2005).
Nota: Adaptado por MEZA et al. (2008).

Estudos mostram que programas desenvolvidos nas séries iniciais
da educação formal possibilitam fortalecer a cultura empreendedora de
uma sociedade e preparar os cidadãos para as mudanças no mercado de
trabalho (LUNDSTRÖM; STEVERSON, 2002). Em alguns países desen-
volvidos, como a Inglaterra e os EUA, a introdução da educação empreen-
dedora nos ensinos fundamental e médio se iniciaram na década de 1970.
Em seguida, demais nações seguiram tal orientação e desenvolveram pro-
gramas para estimular a cultura empreendedora ainda na fase infantil, como,
por exemplo, a Dinamarca, o que influenciou enormemente o perfil mais
propenso dos jovens para iniciarem seus próprios negócios.

No Brasil, a primeira iniciativa de ensino relacionada ao empreen-

ATIVIDADE PÚBLICO DINÂMICA DO PROCESSO

Febrace – Feira Anual de 
Ciências e Engenharia

Discentes da 8ª série do Ensino Fundamental, do 
Ensino Médio ou do Ensino Médio Técnico das 
escolas públicas e particulares.

Submissão de um projeto, podendo se incluir em diversas categorias das 
Ciências (Exatas   e da Terra, Biológicas, da Saúde, Agrárias, Sociais e 
Humanas) e da Engenharia e suas aplicações. O projeto é avaliado por um 
Comitê. O objetivo central da feira é  estimular a criatividade, a inovação e o 
empreendedorismo pela criação de projetos inovadores nas Ciências da 
Natureza, Matemáticas e suas Tecnologias.

Fenaceb – Feira Nacional
da Educação Básica

Discentes e docentes do  Ensino Fundamental (5ª a 
8ª séries) e do Ensino Médio.

Apoio a realização de feiras de ciências e mostras científicas de âmbitos 
regional, estadual e municipal; ademais, apóia outras atividades, como: 
olimpíadas científicas, clubes de ciências, reuniões científicas e museus e 
centros de ciências.

Pedagogia Empreendedora
(em 2003)

Implementada em 129    cidades brasileiras, sendo 
116 no Paraná, dez em Minas Gerais, uma no Rio 
Grande    do Sul, uma em São Paulo e uma no 
Espírito Santo. O projeto reúne cerca de 10 mil 
professores e 400 mil alunos  da Educação Básica.

O Programa da Educação Empreendedora é destinado aos discentes de 4 a 17 
anos, da  pré-escola ao Ensino Médio, com a finalidade de desenvolver a 
capacidade empreendedora aplicável a qualquer atividade e não somente para 
a criação de empresas. Essa atividade será escolhida pelo discente. 
Inicialmente, o professor participa de um seminário para conhecer a 
metodologia do programa e, a partir dessa base, a escola vai criar sua  própria 
cultura empreendedora.

Projeto Despertar Reúne 134 escolas de ensino médio e é resultado 
da parceria entre o Sebrae/RN e a Secretaria de 
Educação e Cultura do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte.

O objetivo é preparar  aluno do ensino médio para os desafios e 
oportunidades do mercado de trabalho e para o entendimento do panorama 
socioeconômico globalizado.

Jovens Empreendedores – Primeiros 
Passos

Realizado entre o Sebrae e as Secretarias 
Municipais de Educação.

Objetiva despertar o espírito empreendedor através de uma proposta 
pedagógica na educação Básica – Ensino Fundamental.

Junior Achievement Oferecido para os alunos do Ensino Fundamental. Visa despertar no jovem a competência empreendedora, estimular o 
desenvolvimento pessoal, as habilidades básicas de comunicação, fortalecer 
os princípios éticos e promove a vivência empresarial no Ensino 
Fundamental.

Projeto Aprender a Empreender Parceria entre a Fundação Roberto Marinho, o 
Programa Brasil Empreendedor e o Sebrae 
Nacional.

Dissemina o ensino do empreendedorismo   de maneira dinâmica e criativa a 
milhares     de pessoas por meio de um curso formado  por dez programas de 
TV e um livro texto com dez capítulos correspondentes.

Programa Integrado MEC/Sebrae de 
Técnicos Empreendedores

Oferecido em parceria entre o MEC e o Sebrae 
para os discentes das escolas técnicas 
profissionalizantes.

...

Incubadoras e Parques Tecnológicos A partir da ação do CNPq e do IEL, em conjunto 
com SEBRAE; a atividade destina-se aos 
estudantes universitários.

Introdução da educação empreendedora em mais de 400 instituições de 
ensino superior em quase todos os estados brasileiros.
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dedorismo surgiu na Escola de Administração de Empresas da Fundação
Getúlio Vargas, em São Paulo, em 1981, em um curso de Especialização
em Administração. Após três anos, seu conteúdo foi estendido para a gra-
duação, por meio da disciplina Criação de Negócios – Formação de Em-
preendedores (DOLABELA, 2001). No mesmo ano de 1984, outras disci-
plinas foram ofertadas com ementas sobre a criação de empresas na Fa-
culdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de
São Paulo (USP) e no Departamento de Ciência da Computação da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul. Nesse sentido, as ações iniciais
sobre a importância da educação empreendedora no país aconteceram no
ensino de nível superior, nas escolas de administração, o que explica, em
parte, o maior percentual dos empreendedores brasileiros por terem par-
ticipado de atividades orientadas para a educação empreendedora nas ins-
tituições de ensino superior (tabela 4.1).

TABELA 4.1 – PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES RELACIONADAS À ABERTU-
RA DE NEGÓCIOS PROMOVIDAS POR INSTITUIÇÕES DE ENSINO

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Outro dado significativo é que a maioria dos empreendedores, que
participaram de atividades relacionadas à abertura de negócios, ao longo
de sua formação educacional, o fez por opção (tabela 4.1). Esse cenário
mostra a predominância do ensino tradicional nas instituições educacio-
nais brasileiras, cujas principais características se centram em: orientação
para o emprego em grandes empresas; pouca percepção da importância
das micro e pequenas empresas (MPEs) na economia como geradoras de
empregos e alternativa profissional; distanciamento entre o sistema edu-
cacional e os sistemas de suporte, como empresas, associações de classe,
órgãos governamentais e de fomento.

No que se refere ao pequeno percentual de empreendedores (5,4%)
que participou de atividades relacionadas à abertura de negócio no ensino

Opcional Obrigatório Ambos

Durante o Ensino Fundamental ou Médio 5,4 4,5 0,9 0,1

Durante o Ensino Superior 22,7 14,4 8,3 -

Promovido por uma Instituição de Ensino 
Superior (IES), mas que não faça parte da 
educação formal

29,8 22,7 6,8 -

Durante a Educação Formal 7,0 - - -

Participação 
(em %)

Motivação da Participação (em %)ATIVIDADES RELACIONADAS À 
ABERTURA DE NEGÓCIOS
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fundamental ou médio, os dados da pesquisa (figura 4.1) revelam que a mai-
oria é jovem, com idade entre 18 a 34 anos (70,4%), mostrando os primei-
ros reflexos da reforma das políticas educacionais no país, que incluíram a
importância do ensino do empreendedorismo nos currículos escolares.

FIGURA 4.1– PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES RELACIONADAS À CRIAÇÃO DE
NEGÓCIOS NO ENSINO FUNDAMENTAL OU MÉDIO POR IDADE – 2008 (%)

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

No entanto, como as ações iniciais partiram dos cursos superiores
da área de administração, os dados também mostram que um percentual
maior de empreendedores na faixa de 25 a 34 anos se envolveu com o
ensino do empreendedorismo no nível de ensino superior (40%).

Em relação aos cursos de graduação e sequenciais, existem no país
39.555 cursos de ensino superior, sendo 97,7% de graduação e os restan-
tes 2,3% sequenciais (INEP/MEC, 2009). Do total dos cursos de ensino
superior, 3.465 são de administração e suas habilitações (incluindo os de
graduação e sequenciais)8, e 988 são de Engenharia da Computação, In-
formática e Sistemas de Informação (incluindo os de graduação e sequen-

8) Foram contabilizados os cursos de Administração e suas habilitações por ainda
estarem vigentes até a última turma ser formada, mas com a Resolução Nº. 4 do
Ministério da Educação ( MEC), em 2005, não podem mais ser criados cursos de
Administração com habilitações, sendo que a ênfase do curso deverá constar no
Projeto Pedagógico, como parte integrante dos conteúdos de formação
complementar (BRASIL, 2005).
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ciais), que constituem os cursos precursores da educação empreendedora.
Quanto aos cursos específicos à gestão de pequenos negócios e em-

preendedorismo totalizam 25 cursos, sendo a maioria presencial (88%).
Por outro lado, em função das mudanças ocorridas na política educacional
do ensino superior, não poderão mais ser criados cursos de graduação de
administração com habilitação em quaisquer áreas, à exceção da habilita-
ção em gestão pública e em gestão hospitalar, desde 2005. Neste caso, a
alternativa é inserir atividades empreendedoras na estrutura curricular do
curso a fim de especificar o perfil de egresso.

FIGURA 4.2 – PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES RELACIONADAS À CRIAÇÃO
DE NEGÓCIOS COMO PARTE DO CONTEÚDO DE SUA EDUCAÇÃO FORMAL
(GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO E TECNOLÓGICA) (%)

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Os cursos específicos de ensino do empreendedorismo estão con-
centrados nas regiões Sul e Sudeste do país, locais de maior industrializa-
ção e desenvolvimento, que demandam, com mais pressão, um profissio-
nal mais empreendedor. Igualmente, grande parte dos empreendedores
que se envolveram com algum tipo de atividade empreendedora no curso
superior ou em algum momento de sua formação educacional está con-
centrada nas regiões Sul e Sudeste (Figura 4.3). No entanto, quando se
trata do ensino do empreendedorismo no nível fundamental ou médio, a
região Sul se destaca juntamente com o Nordeste.
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FIGURA 4.3 – PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES RELACIONADAS À CRIAÇÃO
DE NEGÓCIOS NO ENSINO FUNDAMENTAL OU MÉDIO POR IDADE, ENSINO
SUPERIOR OU EM ALGUM MOMENTO, POR REGIÃO

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Em outros países, também foram ofertados, inicialmente, os cur-
sos de graduação em administração e engenharia da computação como
atividades precursoras do ensino do empreendedorismo (STREETER;
JAQUETTE Jr, 2004). Esses autores identificaram ainda duas estraté-
gias de integração dos programas de empreendedorismo à gestão aca-
dêmica, a saber: (1) programas “focados” ou focused programs quan-
do o ensino do empreendedorismo está limitado a alunos dos progra-
mas nas universidades que ministram a disciplina de empreendedoris-
mo, tradicionalmente organizado pelos cursos de Administração e En-
genharia; (2) programas “amplos” ou university-wide programs quan-
do o ensino do empreendedorismo alcança aos alunos de outros cursos
distintos daqueles que ministram as disciplinas de empreendedorismo.
Nesse tipo de programa, a disciplina de empreendedorismo pode ser
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ministrada segundo o modelo magnético, que se caracteriza pelo domí-
nio de uma área específica da universidade responsável pela oferta da
disciplina de empreendedorismo, ou conforme o modelo radiante, no
qual o ensino do empreendedorismo está localizado em todas as áreas
e cursos da universidade (quadro 4.2). A ilustração também apresenta
uma análise da tipologia nas universidades brasileiras, a partir da pes-
quisa realizada nas dez universidades brasileiras pioneiras no ensino
do empreendedorismo (REINOSO,2003).

QUADRO 4.2 – TIPOLOGIAS DE PROGRAMAS DE EMPREENDEDORISMOS
NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR – IES ANALISADAS NAS UNI-
VERSIDADES BRASILEIRAS

FONTE: Reinoso (2003).

A pesquisa de Reinoso (2003) mostra que, diferentemente de estudo
original de Street e Jaquette Jr. (2004), no Brasil, o modelo que predomi-
nou nas universidades pioneiras no estudo do empreendedorismo foi do
tipo “focalizado”, principalmente nos cursos de Administração e Enge-
nharia (Ciência da Computação), totalizando 60% das universidades ana-
lisadas. Já dentre as IES que adotaram os programas amplos, a maioria
(75%) adotou o modelo magnético por ser de fácil implantação e gestão
em termos acadêmicos e econômicos.

Segundo Guaranys (2006), o objetivo de uma universidade empre-
endedora, além do ensino, da pesquisa e da extensão, é promover o de-
senvolvimento econômico e social a partir da formação empreendedora
dos futuros profissionais. E, para que isso ocorra, o empreendedorismo
deve ser visto como um fenômeno transversal, não limitado apenas à
fronteira universitária como um sistema dinâmico e aberto, mas, sobre-
tudo, fomentado pela sociedade, no âmbito da empresa, da relação entre
as empresas e da importância de espaços geográficos socioeconômicos
empreendedores (figura 4.4).

Tipo de 
Programa

Área de Predomínio Modalidades Universidades brasileiras

Fundação Getúlio Vargas

Universidade de São Paulo

Universidade Federal de Minas Gerais

Escola Federal de Engenharia – Itajubá
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Universidade Federal de Santa Catarina

Universidade Federal de Pernambuco
Universidade de Brasília

Pontifícia Universidade Católica – PUC-Rio

Não se aplica Radiante Universidade do Sul de Catarina

Focado

Amplo

Administração Não se aplica

Engenharias Não se aplica

Não há um curso universitário 
predominante, sendo que todos os 
existentes na IES se responsabilizam pelo 
ensino empreendedor

Magnético
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FIGURA 4.4 – ABORDAGEM DO EMPREENDEDORISMO TRANSVERSAL

FONTE: Guaranys (2006).

Nesse contexto, o papel do professor é fundamental para orientar
as diversas atividades empreendedoras no âmbito institucional, mas outra
fragilidade verificada no sistema educacional brasileiro é a ausência de
capacitação do professor universitário para tal responsabilidade. Moran
(2007) também concorda com a importância da mudança cultural por par-
te do docente nesse processo, por meio da aprendizagem tecnológica. Ele
destaca a importância de se disseminar o acesso à tecnologia da informa-
ção (uso da internet) em todas as escolas e IES no país, além do domínio
técnico familiarizado com os novos recursos pedagógicos. Outra questão
de destaque é a mudança de comportamento por parte dos professores a
partir da aprendizagem. Ela aponta que grande parte dos docentes apren-
deu a reproduzir conhecimento em um sistema educacional tradicional e a
não inovar no ensino, que se traduz em ações voltadas para se trabalhar
com pesquisa, projetos, práticas na relação professor-aluno e vivência pro-
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fissional-prática. Nesse contexto, as IES precisam estabelecer mais rela-
ções com as empresas a fim de desenvolverem projetos que formem alu-
nos mais criativos, inovadores e autônomos. Dessa forma, uma possível
proposta pedagógica de ensino empreendedor deve centrar-se na aprendi-
zagem vivencial (LEITE; LIMA, 2003).

Em função da recente inserção do ensino do empreendedorismo nas
instituições educacionais do país, a maioria dos empreendedores brasilei-
ros buscou outros tipos de organizações para desenvolver as competênci-
as empreendedoras necessárias ao seu ofício. Dentre as alternativas mais
procuradas, estiveram as associações empresariais, associações comerci-
ais, câmaras de comércio, federações de indústrias, Sebrae, Senac, Senai,
Sesc, dentre outras. Esse cenário mostra a tardia e morosa capacidade das
instituições educacionais nacionais de adaptarem seus currículos às novas
necessidades do mercado de trabalho (tabela 4.2).

TABELA 4.2 – PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES RELACIONADAS À ABERTURA DE
NEGÓCIOS, OFERECIDAS POR OUTRAS ORGANIZAÇÕES NÃO-EDUCACIONAIS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Demais alternativas de capacitação para desenvolver atividades em-
preendedoras declaradas pelos empreendedores brasileiros incluem a
aprendizagem informal desenvolvida no tempo livre, como, por exemplo,
por meio da leitura de livros ou material disponibilizado na internet (34,1%),
ou outra fonte de educação e treinamento (5,3%).

A educação à distância (EAD) ainda constitui opção pouco explorada
para capacitação e treinamento, correspondendo a apenas 8% dos pesquisados.

Dado que a educação, como transformadora da cultura de uma soci-
edade, é fator primordial para fomentar atividades empreendedoras mais
promissoras ao desenvolvimento de uma região e visto a tardia resposta da
estrutura educacional brasileira às mudanças do mercado de trabalho, em
um novo contexto socioeconômico e político, ela é apontada pelos especia-
listas como o terceiro principal fator limitante às atividades empreendedo-

Opcional Obrigatório

Associação empresarial 68,8 60,6 6,8

Agência Governamental 16,9 14,4 2,3

Empregador atual ou anterior 15,2 7,6 7,6

Participação 
(em %)

Motivação da 
Participação (em %)

ATIVIDADES RELACIONADAS À 
ABERTURA DE NEGÓCIOS
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ras no país (41,7%). Eles destacam a falta de incentivo nas instituições pú-
blicas de ensino fundamental e médio para o ensino e a aprendizagem do
empreendedorismo, o baixo nível de escolaridade da população brasileira
(7,3 anos de estudo em 2007, segundo dados da PNDA/IBGE)9; o uso de
metodologias de ensino inadequadas e a carência de recursos humanos nas
instituições públicas de ensino capacitadas para o ensino do empreendedo-
rismo. Apesar de existirem inúmeros cursos de graduação que oferecem
disciplinas obrigatórias de empreendedorismo, tal oferta ainda é insuficien-
te. Para alguns especialistas, a ausência de políticas de educação que priori-
zem o ensino do empreendedorismo pode explicar, em parte, esse quadro.

Por outro lado, apesar de as condições de empregabilidade no merca-
do de trabalho formal terem mudado, mostrando maiores oportunidades
para a criação de novos empreendimentos em virtude da máxima eficiência
operacional das empresas médias e grandes e, por conseguinte, menores
oportunidades de emprego formal de tempo integral, muitas instituições de
ensino, principalmente as públicas, ainda não repensaram seus currículos
de forma a adequar a formação de seus discentes a tal realidade.

Como reflexo desse cenário, os especialistas avaliam de forma negati-
va os mecanismos existentes no país para fomentar tais atividades. À exce-
ção dos cursos de graduação em Administração, que para eles representam
uma diminuta contribuição, quando se referem aos cursos de graduação das
demais áreas de conhecimento e também à educação básica (ensinos funda-
mental e médio), as atividades de ensino e aprendizagem ainda não são ca-
pazes de desenvolver as competências necessárias para o discente ser em-
preendedor, tais como criatividade, autossuficiência e iniciativa pessoal, como
também não são desenvolvidas as técnicas de gestão fundamentais para abrir
e manter um negócio, nem debatidos os princípios econômicos para se com-
preender o mercado. Enfim, eles avaliam que as instituições de ensino, prin-
cipalmente as de níveis fundamental e médio, não dão atenção adequada ao
empreendedorismo e à criação de novas empresas.

A média mundial também aponta educação e treinamento como o
terceiro principal fator limitante às atividades empreendedoras (29,8%), sendo
os sistemas de ensino fundamental e médio os que menos contribuem para
formar as competências necessárias ao empreendedorismo, seguidos das

9) Apesar de a média nacional ainda não alcançar o mínimo desejável, que seria de
oito anos ou ensino fundamental completo, observa-se que a população jovem, de
18 a 24 anos, possui taxa de escolaridade de 9,1 anos, enquanto a população com
mais de 30 anos tem, em média, apenas 6,5 anos de estudo. Apesar dos avanços
observados entre o período de1992 a 2007, com crescimento médio de dois anos
de estudo, a população jovem ainda está aquém do desejável, que seriam 11 anos
de estudo, ou seja, o equivalente ao ensino médio completo (PNAD/IBGE, 2007).
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condições de oferta dos cursos no ensino superior (figuras 4.5 e 4.6)10.

FIGURA 4.5 – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO À CONTRI-
BUIÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO PARA O DESENVOLVIMENTO
DAS ATIVIDADES EMPREENDEDORAS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

FIGURA 4.6 – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO À CONTRI-
BUIÇÃO DO ENSINO SUPERIOR E APERFEIÇOAMENTO PARA O DESEN-
VOLVIMENTO DAS ATIVIDADES EMPREENDEDORAS

FONTE: Pesquisa GEM 2008
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Ademais, os especialistas nacionais igualmente percebem que os pro-
gramas de capacitação, o ensino profissionalizante e os sistemas de educa-
ção continuada no país também não fornecem uma preparação boa e ade-
quada para se empreender. Apesar de existirem no país instituições que
apóiam, tecnicamente, o empreendedor nos estágios iniciais para desen-
volver o seu negócio como também em situações de dificuldades econômi-
cas, tais como Sebrae, Anprotec, Endeavor, CNPq, Softex, BNDES11, den-
tre outras, os empreendedores avaliam como insuficiente esse suporte,
incluindo instituições privadas e públicas. Diante de tal situação, em geral,
os empreendedores brasileiros demandam assessoramento externo para o
planejamento antes da abertura do empreendimento.

Comparando com a média mundial, apesar de uma parcela repre-
sentativa dos países avaliarem a infraestrutura de órgãos públicos e priva-
dos como suficiente para capacitar pessoas às atividades empreendedoras,
independentemente da educação formal, os especialistas dos demais paí-
ses destacam a importância de haver um assessoramento externo antes da
abertura do negócio (figuras 4.7 e 4.8).

FIGURA 4.7 – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO À CONTRI-
BUIÇÃO DAS AGÊNCIAS PARA CAPACITAÇÃO DO EMPREENDEDOR NO
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES EMPREENDEDORAS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

10) Todos os gráficos a seguir que representam a percepção dos especialistas
nacionais, foram elaborados com base na escala Likert de cinco pontos, em que o
-2 representa percepção menos favorável e o 2 a mais favorável.
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FIGURA 4.8 – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO ÀS NECES-
SIDADES DE ASSESSORAMENTO NA ABERTURA DO NEGÓCIO

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Esse aspecto retrata a contínua necessidade de suporte por parte
do empreendedor em virtude da dinamicidade dos ambientes econômi-
co, social e político.

Em relação aos BRICS o fator educação e treinamento é considera-
do limitante às atividades empreendedoras, principalmente no que se refe-
re ao sistema básico de ensino. As agências de capacitação, como também
o ensino superior e o aperfeiçoamento, também são avaliadas como insu-
ficientes para a formação empreendedora, à exceção do caso russo.

11) Segundo pesquisa feita pelo Instituto Endeavor (Revista Exame, 2002), existem
no país 13 principais instituições de apoio ao empreendedorismo de âmbito nacional
e cinco com significativa presença nas regiões em que estão instaladas. Dentre
estas instituições, estão: Instituto Internacional de Educação do Brasil (IIEB),
Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores
(Anprotec), Ashoka Empreendedores Sociais (Ashoka), Banco do Nordeste, Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado do Rio de Janeiro (Faperj), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp), Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp),
Programa Inovar Semente da Finep – Venturecapital, Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep), Fundação Casimiro Montenegro Filho (FCMF), Instituto Empreender
Endeavor Brasil (Endeavor), Instituto Microssiga, Instituto de Tecnologia de Software
(ITS), APL Porto Digital, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae), Associação para a Promoção da Excelência do Software Brasileiro (Softex).
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Em relação à educação superior, observa-se um significativo au-
mento na taxa bruta de matrículas entre o período 1990-2006, com des-
taque para a China (745%) e o Brasil (371%). No caso da Rússia, apesar
do crescimento ter sido relativamente menor (36%) no período em aná-
lise, a taxa era significativa, diferenciando-a das condições dos demais
países do BRICS (tabela 4.3). Quando analisada em comparação com os
demais países, a Rússia se destaca com o elevado percentual de sua po-
pulação com mais de 25 anos que concluiu o ensino superior, em torno
de 58% (OCDE, 2007). Nesse mesmo estudo, o Brasil aparece em últi-
mo lugar, com uma média de 10% de sua população.

Em termos de gastos com a educação pública, percebe-se o maior
esforço por parte da África do Sul, representando 5,4% do seu PIB e 17,6%
dos gastos públicos, em 2006, o que resultou no aumento significativo da
taxa bruta de matrícula no ensino médio de 45%, no período entre 1990-
2006; já os demais países têm média de 3,8% do PIB (tabela 4.3).

TABELA 4.3 – ASPECTOS GERAIS DA EDUCAÇÃO NO BRICS

FONTE: World Bank (2008).

O quadro da educação no BRICS possibilita compreender a ava-
liação feita pelos especialistas, que atribuem a insuficiência dos siste-
mas de ensino básico e superior como fatores limitantes às atividades
empreendedoras na região. Apesar de se constatar que a evolução da
taxa bruta das matrículas em todos os níveis de ensino tem evoluído
positivamente, as instituições de ensino têm mudado morosamente seus
métodos pedagógicos e grades curriculares de forma a atender às mu-
danças do mercado de trabalho. No caso da Rússia, a visão dos especi-

1990 2006 1990 2006 1990 2006 1990 2006 1990 2006

Taxa Bruta de Matrícula
   Ensino Primário (4 anos) 105,3 110,6 109,0 96,0 99,0 112,0 125,2 111,2 107,0 103,0
   Ensino Médio (7 anos) 38,4 91,1 93,0 84,0 44,0 55,0 48,7 75,5 66,0 96,0
   Ensino Superior (2 a 6 anos) 11,3 41,9 53,0 72,0 6,0 12,0 2,9 21,6 12,0 15,4

Gastos com a Educação Pública 
(% do PIB)

4,5 3,8 3,2 5,4

Gastos com a Educação Pública
(% dos Gastos Públicos)

14,5 12,9 10,7 17,6

Parcela dos Gastos com Educação
   Ensino Primário (4 anos) 34,0 13,8 35,6 45,1
   Ensino Médio (7 anos) 38,8 44,3 42,9 30,7
   Ensino Superior (2 a 6 anos) 19,0 21,1 19,6 12,8
   Outros 8,2 20,8 1,9 11,4

População (em milhões) 189,3 143,2 1151,8 1321,0 48,3

Brasil Rússia Índia China África do Sul
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alistas é menos pessimista, pois eles percebem uma infraestrutura de
apoio às atividades empreendedoras adequada às necessidades do em-
preendedor, em um ambiente no qual o empreendedor necessita de ca-
pacitação contínua; além disso, eles avaliaram positivamente a contri-
buição dos cursos superiores de Administração para o melhor preparo
dos empreendedores (tabela 4.4).

TABELA 4.4 – INFLUÊNCIA DA EDUCAÇÃO E TREINAMENTO SOBRE AS ATI-
VIDADES EMPREENDEDORAS NO PRÓPRIO PAÍS – PERCEPÇÃO DOS ES-
PECIALISTAS NOS PAÍSES PESQUISADOS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Como recomendações sobre o papel da educação e o treinamento,

Brasil Rússia
África 
do Sul

Países 
GEM

O Ensino Primário e Secundário encorajam a criatividade, a 
autosuficiência e a iniciativa pessoal

-1,30 -0,21 -0,86 -0,84

O Ensino Primário e Secundário fornecem instrução 
adequada sobre os princípios econômicos de mercado

1,46 -0,41 -1,08 -0,99

O Ensino Primário e Secundário dá atenção adequada ao 
empreendedorismo e à criação de novas empresas

-1,53 -0,89 -1,36 -1,16

O Ensino superior oferece preparação boa e adequada para 
lidar com empresas em fase de start-up  e em crescimento

-0,45 -0,19 -0,75 -0,45

O ensino nas áreas de Administração e Negócios oferece 
preparação boa e adequada para iniciar novos negócios e 
desenvolver novas empresas

0,05 0,23 -0,31 -0,01

Os programas de capacitação de mão-de-obra, o ensino 
profissionalizante e os sistemas de educação continuada 
oferecem preparação boa e adequada para iniciar novos 
negócios e desenvolver novas empresas

-0,27 0,43 -0,49 -0,20

Empreendedores em geral necessitam de assessoramento 
externo para o planejamento antes da abertura de um 
empreendimento

1,21 ... 1,11 1,07

Os órgãos públicos ou privados são suficientes para 
capacitar as pessoas em atividades empreendedoras, 
independentemente do sistema educacional formal

-0,14 ... -0,62 -0,07

Média -0,21 -0,20 -0,69 -0,33
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os especialistas brasileiros destacam a importância de o governo federal
tornar obrigatório o ensino do empreendedorismo em todos os níveis de
ensino, principalmente nas escolas de ensino fundamental e médio, e re-
forçar a educação financeira nas séries iniciais da formação educacional,
remetendo a responsabilidade da educação empreendedora a todo o siste-
ma educacional e não apenas nas fronteiras universitárias.

Cabe também estabelecer um programa de aperfeiçoamento do cor-
po docente para aprimorar técnicas de ensino direcionadas ao ensino e
aprendizagem do empreendedorismo. E caberia a tais políticas governa-
mentais priorizar o ensino do empreendedorismo tecnológico. Segundo
um especialista, o governo poderia criar uma plataforma tecnológica de
educação à distância para o desenvolvimento de novos negócios, o que
seria uma alternativa adequada às novas normas da LDB.

Enfim, apesar de os dados da pesquisa mostrarem que, tanto por
parte dos empreendedores brasileiros como segundo a visão dos especia-
listas nacionais, a educação e o treinamento como fator de apoio para
fomentar ou fortalecer as atividades empreendedoras no país são insufici-
entes para as atuais demandas, também se percebe o esforço por parte do
governo e de várias entidades civis em fomentar o empreendedorismo nas
instituições de ensino nacionais.

4.2 Programas de apoio
Nos últimos anos, têm ocorrido várias alterações em termos de po-

líticas públicas voltadas às empresas de menor porte e que têm repercuti-
do nas empresas novas e em crescimento. Tais alterações têm seu arca-
bouço jurídico definido pelo Estatuto Nacional da Microempresa e Em-
presa de Pequeno Porte, aprovado e sancionado em 2006 por meio da Lei
Complementar 123/2006, a também chamada Lei Geral.

Dentre os instrumentos que vêm sendo utilizados pelos governos,
em especial pelo Governo Federal, está a compra preferencial de produtos
de micro e pequenas empresas. Como se pode constatar na tabela 4.5, em
2008, há uma melhora na percepção dos especialistas quanto ao incentivo
às novas empresas da licitação pública.

Entretanto, percebe-se que as políticas governamentais ainda são
um fator negativo (-1,14 em 2008), o mesmo acontecendo com os demais
itens, colocando o fator Política Governamental e sua efetividade como
restritivo ao desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil (-1,07), e
abaixo da média dos demais países (-0,54), como se nota na figura 4.9. A
mesma situação ocorre com os itens Tributos e Tempo de Resposta das
Políticas Governamentais.



122 • GEM - Global Entrepreneurship Monitor

TABELA 4.5 – INFLUÊNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS SOBRE AS ATIVIDA-
DES EMPREENDEDORAS – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS NO BRASIL

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Parece contraditório portanto que as ações realizadas em prol das
micro e pequenas empresas nos últimos anos, que têm se intensificado, não
ter resultado ainda como um fator positivo na percepção dos especialistas.

Entretanto, quando se analisa um pouco mais detalhadamente o item
Políticas Governamentais, percebe-se que há certa distância entre a avali-
ação das políticas do governo federal e aquela aplicada pelos governos
estaduais e municipais. Enquanto os especialistas indicam que o apoio a
empresas por parte do Governo Federal é de -0,83, nas outras esferas de
governo, a avaliação é de -1,18.

Essa avaliação se deve em parte à falta de regulamentação por parte
de estados e municípios dos instrumentos de apoio aos empreendedores e
empresas de pequeno porte previstos pela Lei Geral da Micro e Pequena
Empresa (Lei Complementar 123/2006). Enquanto o Governo Federal tem
avançado em algumas áreas, como compras públicas, os governos estaduais
e municipais não estão regulamentando. Tanto que na recente Política de
Desenvolvimento Produtivo lançada pelo Presidente da República no dia 12
de maio de 2008 (ver em http://www.desenvolvimento.gov.br/pdp/index.php/
politica), consta como uma das diretrizes a regulamentação da Lei Geral

2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001

As políticas governamentais (por exemplo, licitações públicas) 
favorecem consistentemente as novas empresas. 

-1,14 -1,47 -1,41 -1,71 -1,47 -1,39 -1,26 -1,03

O apoio a empresas novas e em crescimento é uma 
alta prioridade nas políticas do governo federal.

-0,89 -0,97 -1,09 -1,09 -0,91 -0,86 -0,68 -0,36

O apoio a empresas novas e em crescimento é uma alta prioridade 
nas políticas dos governos estaduais e municipais.

-1,18 -0,94 -0,77 -1,08 -0,89 -0,84 -0,6 -0,48

As novas empresas conseguem obter a maioria das permissões, 
licenças e concessões em cerca de uma semana.

-1,86 -1,91 -1,82 -1,92 -1,89 -1,84 -1,77 -1,52

A carga de tributos não é um fardo para 
empresas novas e em crescimento.

-1,36 -1,53 -1,62 -1,69 -1,83 -1,72 -1,77 -1,33

Os tributos e outras regulamentações governamentais s
ão aplicados às empresas novas e em 
crescimento de forma previsível e consistente.

-1,09 -1,12 -1,37 -1,39 -1,26 -1,44 -1,04 -0,9

É relativamente fácil para empresas novas e 
em crescimento lidar com a burocracia 
governamental, regulamentações e permissões.  

-1,56 -1,56 -1,69 -1,74 ... ... ... ...

MÉDIA -1,30 -1,36 -1,40 -1,52 -1,37 -1,35 -1,19 -0,94

HISTÓRICO
TÓPICOS
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nos estados e municípios, sob a responsabilidade do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e do Sistema Sebrae.

FIGURA 4.9 – CONDIÇÕES QUE AFETAM O EMPREENDEDORISMO NO BRA-
SIL E NOS DEMAIS PAÍSES – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Números mais recentes apontam que nem 10% dos municípios im-
plantaram a Lei Geral, o que implica menor efetividade da Lei no territó-
rio nacional. Por exemplo, no que se refere a alvará provisório para ativi-
dades de baixo risco, consulta prévia da viabilidade da instalação de uma
empresa e integração de base de dados para que haja apenas uma entrada
de dados, até o momento não se tornou uma realidade no país, salvo em
casos isolados de municípios que já implantaram esses dispositivos e que
têm mostrado na prática a redução do tempo de abertura das empresas,
acarretando menor custo para o empreendedor.
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TABELA 4.6 – LEI GERAL MUNICIPAL APROVADA POR ESTADO DA FEDERAÇÃO

FONTE: Guia Prático do Prefeito Empreendedor. Brasília: Sebrae, 2008.

Não por acaso, quando se verifica o item obtenção de permissões,
licenças e concessões em cerca de uma semana, o Brasil atinge um valor de
-1,86, um dos mais negativos quando comparado com o restante dos paí-
ses da pesquisa GEM 2008. O Brasil está em situação pior quando compa-
rado com a média dos países pesquisados, empatado com a Argentina e o
Irã e à frente apenas do Equador.

Não é por menos que a pesquisa Doing Business 2009 coloca o Brasil
na 127ª posição, tendo caído duas posições em relação à pesquisa anterior.

No tocante aos tributos, percebe-se que, apesar de ser um fator tam-
bém negativo, há tendência de melhora na percepção dos especialistas
quanto ao fardo que os tributos representam aos empresários. De um va-
lor de -1,62 em 2000, passa a registrar -1,36 em 2008.

Entretanto, quando comparado com os países da pesquisa, o Brasil

Estados Municípios LG aprovada %
Espírito Santo 78 67 85,9
Ceará 184 77 41,9
Paraná 399 153 38,4
Rondônia 52 12 23,1
Rio de Janeiro 92 16 17,4
Pernambuco 184 30 16,3
Acre 22 3 13,6
São Paulo 645 73 11,3
Sergipe 75 5 6,7
Roraima 15 1 6,7
Santa Catarina 293 19 6,5
Amapá 16 1 6,3
Tocantins 139 8 5,8
Mato Grosso do Sul 78 4 5,1
Alagoas 102 5 4,9
Amazonas 62 3 4,8
Maranhão 217 10 4,6
Rio Grande do Norte 167 4 2,4
Mato Grosso 141 3 2,1
Pará 143 3 2,1
Minas Gerais 853 11 1,3
Goiás 246 2 0,8
Bahia 417 3 0,7
Rio Grande do Sul 496 3 0,6
Piauí 224 1 0,5
Paraíba 223 1 0,5
TOTAL 5563 518 9,3
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está numa posição melhor apenas que Bósnia e Herzegovina e Jamaica.
Tais percepções são corroboradas pela análise da carga tributária

brasileira, constituindo-se num verdadeiro fardo para as empresas, mas,
por outro lado, iniciativas como a introdução do Simples Nacional12 têm
reduzido o peso dos tributos para as empresas que estão nos estágios ini-
ciais. Como assinalado por um dos especialistas, “de qualquer forma, o
Simples federal ajudou a diminuir a carga tributária sobre os pequenos
empresários e tornar as empresas um pouco mais competitivas e passíveis
de crescimento”.

Além de representar redução de alíquotas para empresas com fatu-
ramento anual de até R$ 2,4 milhões, o Simples é um sistema que consoli-
da oito tributos, sendo seis federais, um estadual e um municipal, em um
único documento de arrecadação, implicando menor tempo e custo de
processamento e pagamento por parte das empresas.

Em síntese, no Brasil, apesar de políticas terem sido criados para esti-
mular o empreendedorismo, a criação de novas empresas e aquelas em seus
estágios iniciais, ainda há um ambiente que não é favorável a essas empresas.

Já a análise dos programas governamentais é mais favorável, estan-
do o Brasil à frente de países como Itália, África do Sul, Argentina e Gré-
cia, próximo do Chile, mas ainda abaixo da média dos países pesquisados,
conforme se pode conferir na figura 4.10.

FIGURA 4.10 – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO A PRO-
GRAMAS GOVERNAMENTAIS NO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
EMPREENDEDORAS

FONTE: Pesquisa GEM 2008.
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Basicamente, o item que mais influencia na posição atingida pelo
Brasil é o apoio aos empreendedores dos ativos tecnológicos do Estado,
parques tecnológicos e incubadoras de empresas. Esse é, inclusive, o úni-
co item com valor positivo, indicando que é um fator de incentivo e não
restritivo às empresas novas e em crescimento.

Segundo dados da Anprotec (2006)13, os números de incubadoras
em operação no Brasil saltaram de 135 em 2000 para 377 em 2006, apre-
sentando crescimento durante toda a série histórica de 1988 a 2006, des-
tacando-se que 32,18% das incubadoras em 2006 se encontram em muni-
cípios com menos de 100 mil habitantes. Segundo a mesma pesquisa, o
número de parques tecnológicos subiu de 34 em 2002 para 44 em 2006,
estando concentrado em municípios com maior número de habitantes
(44,2% se encontram em municípios acima de 1 milhão de habitantes).
Um dado interessante da pesquisa é que a taxa de mortalidade das empre-
sas geradas em incubadoras é de 20%, abaixo da média estimada pelo
Sebrae em São Paulo, que é de 27% no primeiro ano e de 38% até o segun-
do ano de atividade (SEBRAE-SP, 2008).

Além de contribuir para que o Brasil tenha posição de destaque na
avaliação de programas governamentais, quando comparado com os de-
mais países da pesquisa, o apoio dado pelas incubadoras e parques coloca
o país à frente de Espanha, Finlândia e Dinamarca e atrás apenas de Co-
reia, Estados Unidos, Noruega e Alemanha, sabidamente países que apre-
sentam elevado desenvolvimento científico-tecnológico.

Quiçá tal posicionamento fosse válido também para outros indica-
dores ligados a ciência e tecnologia, como é o caso do uso de Tecnologias
de Informação e Comunicação (TIC), em que o Brasil aparece na 53ª po-
sição dentre os 122 países incluídos na pesquisa realizada pelo Fórum
Econômico Mundial com apoio da Fundação Insead. E melhor ainda se os
demais itens avaliados em Programas Governamentais apresentassem a
mesma avaliação por parte dos especialistas.

Analisando o outro extremo, o dos fatores que dificultam o em-
preendedorismo na área dos programas governamentais, destacam-se a
falta de assistência efetiva e racional por parte dos órgãos governamen-
tais. É apontado como fator negativo o empresário não obter as informa-

12) O Simples Nacional foi criado com o objetivo de unificar a arrecadação dos
tributos e contribuições devidos pelas micro e pequenas empresas brasileiras, nos
âmbitos dos governos federal, estaduais e municipais. O regime especial de
arrecadação não é um tributo ou um sistema tributário, mas uma forma de
arrecadação unificada de tributos e contribuições. É parte constituinte da Lei Geral.

13) Ver em: http://www.anprotec.org.br/ArquivosDin/Graficos_Evolucao_2006_
Locus_pdf_59.pdf .
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ções de que necessita ao se dirigir a uma determinada agência que faria o
papel de catalisador das informações.

Tal situação poderia se inspirar no Programa Central de Atendi-
mento Empresarial, Sistema Fácil, instalado por iniciativa do Departa-
mento Nacional de Registro de Comércio (DNRC) do MDIC e apoia-
do pelo Sistema Sebrae na área de abertura de empresas, e também na
da Sala de Crédito14 da Fiesp. Tanto em um caso quanto em outro, as
iniciativas facilitaram e reduziram custos e tempo dos empresários quan-
do estes procuram se formalizar e obter informações quanto ao crédi-
to, respectivamente.

Um avanço que também tem ocorrido em algumas cidades se dá com
a instalação da Sala do Empreendedor, dispositivo criado pela já discutida
Lei Geral Municipal. Podem ser citados os municípios de Petrópolis, no Rio
de Janeiro, e de Cariacica, no Espírito Santo, como casos de sucesso.

TABELA 4.7 – INFLUÊNCIA DOS PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS SOBRE
AS ATIVIDADES EMPREENDEDORAS – PERCEPÇÃO DOS ESPECIALISTAS
NO BRASIL

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

14) Para mais informações sobre a Sala de Crédito, visitar: http://www.fiesp.com.br/
micro-empresa/credito/sala-credito.aspx, e para mais detalhes sobre a Central Fácil,
http://www.facil.dnrc.gov.br/.

2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001

Uma ampla variedade de assistência do governo 
para empresas novas e em crescimento pode ser 
obtida através do contato com uma única agência.

-0,97 -1,47 -1,03 -1,26 -1,43 -1,26 -1,21 -0,59

Parques tecnológicos e incubadoras de negócios fornecem um 
apoio efetivo a empresas novas e em crescimento.

0,43 0,44 0,00 -0,42 -0,11 0,37 0,82 0,97

Há um número adequado de programas governamentais para 
negócios novos e em crescimento.

-0,46 -0,76 -0,91 -1,19 -0,96 -0,77 -0,33 -0,25

As pessoas que trabalham para órgãos 
governamentais são competentes e efetivas em 
seu apoio a empresas novas e em crescimento.

-0,64 -0,94 -1,00 -0,89 -0,72 -0,76 -0,38 -0,47

Praticamente qualquer pessoa que necessite da ajuda 
de programas governamentais para negócios novos 
ou em crescimento consegue encontrar o que procura.

-1,03 -1,29 -1,18 -1,44 -1,39 -1,36 -0,96 -0,91

Os programas destinados a apoiar empresas 
novas e em crescimento são efetivos.

-0,54 -0,79 -0,71 -1,06 -1,07 -0,77 ... ...

MÉDIA DO TÓPICO -0,54 -0,80 -0,81 -1,04 -0,95 -0,76 -0,41 -0,25

HISTÓRICO
TÓPICOS
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Também a falta de preparação dos empregados lotados nos órgãos
que oferecem os programas aos empreendedores é considerado um fator
crítico, o que remete à necessidade de programas de qualificação voltados
especificamente a esses profissionais.

Por fim, apesar da melhora na percepção dos especialistas ao longo
dos anos no que se refere aos impactos dos programas governamentais,
deve-se perseguir tanto o aumento do número de programas disponíveis
aos empreendedores quanto a capacidade de atendimento dos mesmos,
tanto os atuais quanto os ainda a serem criados. Quando se analisam dois
itens, a saber, se existe número adequado de programas governamentais e
se qualquer pessoa que necessite da ajuda dos programas encontra o que
procura, a resposta dos especialistas é desfavorável. São itens que dificul-
tam a vida das empresas novas e em crescimento. Conforme aponta a ta-
bela 4.7, registram respectivamente valores de -0,46 e -1,03.
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Apêndice 1
Considerações metodológicas

Um dos diferenciais do GEM em relação a outros estudos sobre
empreendedorismo é a possibilidade de comparação dos resultados obti-
dos em relação a outros países e ao longo do tempo. Por esse motivo,
desde a primeira pesquisa, em 1999, vem sendo mantida a mesma base
conceitual e os principais procedimentos de pesquisa.

A pesquisa é também aprimorada a cada novo ciclo, seja pelo refina-
mento de alguma medida ou instrumento, seja pela inclusão de um novo
recorte temático.

Para evitar a repetição do que já foi descrito em edições anteriores
e, ao mesmo tempo, oferecê-las àqueles que pela primeira vez lêem o GEM
ou mesmo relembrar ao leitor assíduo, as questões metodológicas serão
apresentadas de forma resumida nesta publicação. Não serão, portanto,
abordados em detalhes aspectos conceituais e metodológicos que não so-
freram alterações em relação aos anos anteriores. Para isso, indica-se a
leitura dos documentos do GEM dos outros anos, mais especificamente o
de 2007 e dois papers elaborados pela equipe internacional: A theoretical
grounding and test of the GEM model (LEVIE; AUTIO, 2008) e Global
Entrepreneurship Monitor: Data Collection Design and Implementation
1998-2003 (REYNOLDS et al., 2005).

Os conceitos, medidas e instrumentos que forem novos em algum
aspecto serão explicados com maior profundidade.

1.1 O Objetivo do GEM
A pesquisa GEM (Global Entrepreneurship Monitor) foi concebida

como uma avaliação abrangente do papel do empreendedorismo como
principal propulsor do crescimento econômico. Mediante coletas anuais,
a busca por dados relevantes sobre o tema constitui o principal objetivo
do GEM. Os dados são capturados de modo a facilitar comparações entre
os países a respeito da atividade empreendedora nacional, estimar o papel
da atividade empreendedora no crescimento econômico, determinar as
condições responsáveis pelas diferenças entre os países em relação ao ní-
vel de empreendedorismo e facilitar políticas que possam ser eficazes no
incremento dos negócios.
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1.2 A definição de empreendedorismo
adotada pelo GEM
Empreendedorismo é um fenômeno complexo que abrange uma va-

riedade de contextos. Os diversos conceitos utilizados na literatura sobre
o tema refletem essa complexidade. Alinhado aos seus objetivos, o GEM
adota uma visão ampla do empreendedorismo e foca o papel exercido pe-
los indivíduos no processo empreendedor. Diferentemente de outros con-
juntos de dados sobre medidas referentes a empresas novas e pequenas, o
GEM estuda o comportamento das pessoas no que diz respeito à abertura
e gerenciamento de novos negócios. Isso diferencia os dados do GEM de
outros bancos de dados, que, na maioria, coletam dados relacionados à
empresa em geral registrados em documentos formais.

O GEM é uma pesquisa social dirigida a indivíduos. Na perspectiva
do GEM, as pessoas são os agentes primários nos movimentos de instala-
ção, iniciação e manutenção de novos empreendimentos.

Resumindo o conceito de Empreendedorismo segundo o GEM:
“Qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou novo empreendi-
mento, como por exemplo, uma atividade autônoma, uma nova empresa
ou a expansão de um empreendimento existente por um indivíduo, grupos
de indivíduos ou por empresas já estabelecidas.”

1.3 O modelo conceitual
Avanços empíricos nos objetivos do GEM, voltados à compreensão

do impacto relativo do empreendedorismo no desenvolvimento econômico,
exigiram a elaboração de uma representação explícita das variáveis relevan-
tes e seu papel no processo causal que afeta o crescimento econômico. A
figura A1.1 representa o modelo teórico básico que orienta as atividades de
pesquisa e a coordenação das dezenas de equipes nacionais envolvidas.

O modelo GEM identifica e distingue um conjunto de condições
que afeta diretamente a atividade empreendedora, por sua influência nos
fatores que conduzem a novos empreendimentos e ao crescimento de pe-
quenas empresas. Essas condições, denominadas Entrepreneurial Fra-
mework Conditions – EFC, traduzidas para o português como Condições
Nacionais que Afetam o Empreendedorismo, determinam a capacidade de
um país encorajar empresas nascentes, que, combinada às habilidades e à
motivação daqueles que desejam iniciar algum novo negócio, influencia o
processo empreendedor. Quando bem-sucedida, essa combinação conduz
à geração de muitos novos negócios e, consequentemente, à inovação e
competição no mercado, tendo como resultado final uma influência posi-
tiva no crescimento econômico nacional.
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FIGURA A1.1 – MODELO CONCEITUAL DO GEM

No modelo original do GEM, as EFCs eram nove. A experiência de
realização da pesquisa mostrou que algumas das EFCs deviam ser dividi-
das por tratarem de dimensões diferentes.

São elas:

EFC 1: Apoio Financeiro
EFC 2: Políticas Governamentais

EFC 2.1: avalia em que medida os novos empreendimentos são prioriza-
dos pelas políticas governamentais em geral;
EFC 2.2: trata da questão da regulamentação.

EFC 3: Programas Governamentais
EFC 4: Educação e Capacitação

EFC 4.1: trata especificamente dos níveis de ensino fundamental e mé-
dio na educação e capacitação para o empreendedorismo;
EFC 4.2: trata da educação e capacitação para o empreendedorismo no
nível superior e de aperfeiçoamento profissional.

EFC 5: Pesquisa e Desenvolvimento (Transferência de Tecnologia)
EFC 6: Infraestrutura Comercial e Profissional
EFC 7: Acesso ao Mercado/Abertura e Barreiras à Entrada

EFC 7.1: avalia em que extensão ocorrem as mudanças no mercado de
um ano para outro;
EFC 7.2: avalia a facilidade de entrada de novas empresas em mercados
já existentes.

EFC 8: Acesso à Infraestrutura Física
EFC 9: Normas Culturais e Sociais

EFC 9.1: avalia em que extensão a cultura do país encoraja o empreen-
dedorismo;
EFC 9.2: avalia o respeito e a valorização ao empreendedor no país.

Contexto Social, 
Cultural e Político

Condições Nacionais Gerais
- Abertura (Comércio Exterior)
- Governo
- Mercado Financeiro
- Tecnologia, Pesquisa e Desenv.
- Infra-estrutura
- Gerenciamneto (habilidade)
- Mercado de trabalho
- Instituições

Condições Nacionais que afetam o 
Empreendedorismo
- Apoio Financeiro
- Política governamental
- Programa governamental
- Educação e Capacitação
- Transferência de Tecnologia
- Infra-estrutura Profis. E Comercial
- Barreiras à Entrada no Mercado
- Acesso à infra-estrutura física
- Normas culturais e sociais

Micro, Pequenas e Médias 
Empresas

(Economia Secundária)

Capacidade Empreend.
- Capacitação
- Motivação

Oportunidade 
Empreendedora

Novos Estabelecimentos

Novas Empresas

Grandes Empresas
(Economia Primária)

Crescimento Econômico
- Empregos
- Inovação Tecnológica
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O relacionamento entre os blocos principais de variáveis do modelo
e os procedimentos de coleta de dados associados à Pesquisa GEM é apre-
sentado no quadro A1.1.

QUADRO A1.1– ATIVIDADES DE COLETA DE DADOS

1.4 Coleta de Dados
São três as atividades principais de coleta de dados utilizadas na

busca por informações sobre a atividade empreendedora nacional: entre-
vistas com a população adulta, pesquisa com especialistas nacionais medi-
ante entrevistas e aplicação de questionários e agrupamento de medidas
provenientes de fontes de dados secundários de vários países.

Neste ano, o GEM internacional inclui 43 países espalhados pelo
globo, o quadro A1.2 apresenta uma visão geral da evolução da participa-
ção dos países na pesquisa desde 2000.
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Fontes de dados secundários: OCDE, 
Banco Mundial, Nações Unidas, Global 
Competitiveness Reports, IBGE, etc

x x x x

Pesquisas com a população adulta, 
padronizadas e supervisionadas pela 
equipe de coordenação

x x x

Especialistas: entrevista face a face 
realizadas pelas equipes nacionais e 
questionários autoaplicáveis

x x x

VARIÁVEIS

FONTES DE DADOS

1 Dinâmica de negócios - Engloba os blocos "Grandes Empresas", "Micro, pequenas e 
médias empresas", "Novos Estabelecimentos", presentes no modelo conceitual do GEM 
(Fig. A1.1)
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QUADRO A1.2 – PAÍSES PARTICIPANTES DA PESQUISA DE 2000 A 2008

20 00 2 0 0 1 2 00 2 20 0 3 2 0 0 4 20 0 5 2 0 0 6 2 00 7 20 0 8
1 Á fr ic a  do  S u l
2 A l em a nh a
3 A ng o l a
4 A rge n t i n a
5 A us t rá l i a
6 Á u s tr i a
7 B é l g i ca
8 B o lí v i a
9 B ó s n i a  e  H er ze go v i na

1 0 B r a s i l
1 1 C a n ad á
1 2 C a z aq u i s t ã o
1 3 C h i le
1 4 C h i n a
1 5 C i n g ap ur a
1 6 C o lô m bi a
1 7 C o ré ia  d o  S u l
1 8 C r oá ci a
1 9 D i na m a rca
2 0 E g i to
2 1 E m ir ad o s  Á ra b e s
2 2 E q u ad or
2 3 E s l o vê n i a
2 4 E s pa nh a
2 5 E s t ad o s  U n i d os
2 6 F i l ip in a s
2 7 F i n l â n d ia
2 8 F r an ça
2 9 G r éc ia
3 0 H ol a nd a
3 1 H on g  K o n g
3 2 H u n gr ia
3 3 Ín d i a
3 4 In d o né s i a
3 5 Irã
3 6 Irl a n da
3 7 Is l ân d i a
3 8 Is ra e l
3 9 Itá l i a
4 0 J a m ai c a
4 1 J a pã o
4 2 J o r d â n i a
4 3 Le t ô n i a
4 4 M ac ed ôn ia
4 5 M al á s i a
4 6 M éx ic o
4 7 N or u e ga
4 8 N ov a  Z e l â n d i a
4 9 P e ru
5 0 P o l ô n i a
5 1 P o r to  R i co
5 2 P o r tu g a l
5 3 R e i n o  U n i d o
5 4 R e p úb li ca  D o m in ic a n a
5 5 R e p úb li ca  Tc he ca
5 6 R o m ê n ia
5 7 R ú s s i a
5 8 S é rv i a
5 9 S u éc ia
6 0 S u íç a
6 1 T a il â n d ia
6 2 T a iw a n
6 3 T u r q u i a
6 4 U ga nd a
6 5 U r ug u ai
6 6 V e n e z ue la

A no  da  P e s q u i s a  G E M
P a í s es  P a rt i ci p a n t e s  
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1.4.1Pesquisa com população adulta
Para avaliar o nível da atividade empreendedora de cada país, entre-

vistam-se membros da população adulta (18 a 64 anos), selecionados por
meio de amostra probabilística, de cada país participante. Esse procedi-
mento constitui o aspecto mais complexo, caro e visível da atividade de
coleta de dados e proporciona estimativas diretas da participação das po-
pulações na dinâmica de criação de novos negócios (as taxas de empreen-
dedorismo). Os empreendedores identificados são classificados conforme
seu estágio, sua motivação para empreender e suas características demo-
gráficas. Em 2008, foram entrevistadas 2.000 pessoas no Brasil e 124.721
pessoas no mundo.

Taxas relativas ao estágio do empreendimento
Quanto ao estágio, os empreendedores podem ser iniciais ou esta-

belecidos.
Os empreendedores iniciais estão à frente de negócios com até 42

meses de vida (três anos e meio) e compõem uma taxa denominada TEA.
Esses empreendedores subdividem-se em dois tipos: nascentes, à frente
de negócios em implantação – busca de espaço, escolha de setor, estudo
de mercado etc., e novos, cujos negócios já estão em funcionamento e
geraram remuneração por pelo menos três meses. Os empreendedores
estabelecidos, por sua vez, são aqueles à frente de empreendimentos com
mais de 42 meses.

Taxas relativas à motivação para empreender
Quanto à motivação para empreender, os empreendedores podem

ser orientados por: oportunidade, quando motivados pela percepção de
um nicho de mercado em potencial, ou necessidade, quando motivados
pela falta de alternativa satisfatória de trabalho e renda. Finalmente, quanto
às características demográficas dos empreendedores, as variáveis conside-
radas são: gênero, idade, renda familiar e escolaridade.

Medidas relativas ao potencial de
inovação e inserção no mercado
Quanto ao potencial de inovação e mercado, as medidas são deriva-

das dos seguintes conjuntos de questões e respectivas classificações

• Produto ou serviço pode ser considerado novo ou desconhecido
por todos os consumidores, por alguns ou por nenhum consumidor

Por todos
Por alguns
Por ninguém
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• Quantidade de concorrentes que estão oferecendo esses mesmos
produtos ou serviços para os potenciais consumidores

Muitos
Alguns
Nenhum

• Disponibilidade das tecnologias ou processos exigidos para o tipo
de produto ou serviço

Menos de 1 ano
Entre 1 e 5 anos
Mais de 5 anos

• Proporção dos consumidores que vivem fora do país
Mais de 90%
Mais de 75%
Mais de 50%
Mais de 25%
Mais de 10%
10% ou menos

No Brasil, em 2008, os procedimentos utilizados para as entrevistas
face a face com a população adulta foram os seguintes:

• Público designado: população adulta de 18 a 64 anos. Foram en-
trevistados 2.000 adultos (de 2000 a 2008, 19.900 adultos).

• Amostra: amostra probabilística, com nível de confiança de 95% e
erro amostral de 1,47%, representativa da população brasileira, conforme
tamanho e distribuição apresentados no quadro A1.3.

• Procedimento de pesquisa de campo: segue os seguintes estágios:
o seleção intencional dos Estados;
o seleção das cidades em cada Estado, seguindo dois critérios: tama-

nho da população (uma cidade grande, uma média e uma pequena) e equi-
distância entre as cidades;

o dentro de cada cidade, são definidos blocos que são numerados e
sorteados aqueles onde será realizado o trabalho de campo;

o todos os domicílios do bloco são numerados, e se faz um novo
sorteio para seleção do ponto de começo das entrevistas; se uma casa é
entrevistada, as duas mais próximas serão saltadas;

o dentro de cada domicílio, seleciona-se um morador para ser entrevis-
tado. Aquele cuja data de aniversário estiver mais próxima será o escolhido.
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QUADRO A1.3 – RESUMO DO PLANO AMOSTRAL DA PESQUISA COM PO-
PULAÇÃO ADULTA – GEM BRASIL – 2008

1.4.2Pesquisa com especialistas nacionais
A obtenção das opiniões de especialistas nacionais, escolhidos por

seu conhecimento dos setores empresariais nos seus países, contribui para a
avaliação das condições nacionais para se empreender (EFCs). A seleção
desses especialistas segue uma amostragem intencional não-probabilística.

O principal instrumento de coleta é um questionário composto por
aproximadamente 100 questões sobre as condições que favorecem ou di-
ficultam a dinâmica empreendedora no país (EFCs), utilizando uma escala
Likert15 de cinco posições, numa progressão que vai do mais falso (-2) ao
mais verdadeiro (+2).

O questionário é finalizado por uma questão aberta que solicita ao
entrevistado para indicar: os três aspectos que considera mais limitantes
ao empreendedorismo no país, os três mais favoráveis e três recomenda-
ções para melhorar a situação.

No Brasil, em 2008, foram entrevistados 36 especialistas.

1.4.3Pesquisa em fontes secundárias
Buscam-se dados secundários no intuito de contextualizar os resul-

tados e as análises desenvolvidas, fundamentando, refutando ou relativi-
zando conclusões com base em fontes padronizadas. Essas fontes são de
origens internacional e nacional e relacionam-se às diversas dimensões
econômicas, sociais, culturais, demográficas, políticas, institucionais e
outras que constituem o pano de fundo de qualquer acontecimento da

REGIÃO QUANTIDADE DISTRIBUIÇÃO POR 
ESTADO 

DISTRIBUIÇÃO EM CIDADES 

Sul 300 2 estados Capital + 1 Cidade média + 1 Cidade pequena

Sudeste 850 3 estados Capital + 1 Cidade média + 1 Cidade pequena

Nordeste 570 2 estados Capital + 1 Cidade média + 1 Cidade pequena

Norte 140 1 estado Capital + 1 Cidade média + 1 Cidade pequena

Centro-Oeste 140 1 estado Capital + 1 Cidade média + 1 Cidade pequena

TOTAL 2000 9 estados 27 cidades

15) Uma escala Likert, proposta por Rensis Likert em 1932, é uma escala em que os
respondentes são solicitados não só a concordarem ou discordarem das afirmações,
mas também a informarem qual o seu grau de concordância/discordância. A cada
célula de resposta, é atribuído um número que reflete a direção da atitude do
respondente em relação a cada afirmação (MATTAR, 1997).
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vida dos países. São abordados aspectos como: competitividade, tamanho
da economia, qualidade de vida da população, qualidade e alcance do sis-
tema educacional, políticas e programas governamentais, qualidade da in-
fraestrutura (comunicações, transporte, serviços, entre outros), pesquisa
e desenvolvimento tecnológico e empreendedorismo.

Em âmbito internacional, os dados são obtidos, principalmente, do
Banco Mundial, do Fundo Monetário Internacional e da Organização das
Nações Unidas (ONU). Entre as fontes específicas de dados sobre o Brasil,
destacam-se: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e Organização
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), entre outras.

1.5 Processamento e tratamento dos dados
A equipe internacional do GEM assume a consolidação e harmoniza-

ção dos dados da pesquisa com as populações adultas, bem como a organi-
zação de todos os demais bancos de dados, e elabora os relatórios globais
comparando todos os países. O material é então distribuído para as equipes
nacionais, que se ocupam de elaborar suas próprias análises e relatórios.

O tratamento, a tabulação e a análise dos dados que geram as taxas
e a caracterização das modalidades de empreendedorismo no Brasil são
realizados pela equipe GEM Brasil do Instituto Brasileiro da Qualidade e
Produtividade (IBQP), com que se elabora a presente publicação.
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Apêndice 2
Principais dados, taxas e estimativas

TABELA A2.1 – CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDEDORES SEGUNDO
ESTÁGIO – BRASIL – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%)

Homem 3,5 59,6 9,5 50,5 12,8 52,7 17,2 60,0

Mulher 2,2 40,4 8,9 49,5 10,9 47,3 10,9 40,0

18 a 24 3,4 26,3 12,5 30,4 15,4 29,1 4,0 6,4

25 a 34 3,5 33,3 9,5 28,3 12,8 29,5 11,9 23,2

35 a 44 3,7 26,3 10,2 22,3 13,7 23,2 21,9 31,4

45 a 54 2,1 12,3 8,3 15,2 10,4 14,8 19,3 23,2

55 a 64 0,4 1,8 2,6 3,8 3,0 3,4 16,4 15,7

Menos de 3 2,5 48,2 8,5 54,1 10,7 52,0 10,9 44,5

De 3 a 6 3,6 28,6 11,2 28,8 14,8 29,1 19,8 32,8

Mais de 6 a 9 5,9 16,1 9,2 8,2 15,1 10,3 17,8 10,2

Mais de 9 a 12 2,9 3,6 13,0 5,3 15,9 4,9 21,7 5,7

Mais de 12 a 15 3,5 3,6 3,5 1,2 7,0 1,8 17,5 3,8

Mais de 15 a 18 0,0 0,0 7,1 1,2 7,1 0,9 10,7 1,1

Mais de 18 0,0 0,0 6,9 1,2 6,9 0,9 17,2 1,9

Sem educação Formal 1,9 1,8 11,1 3,3 13,0 3,0 11,1 2,1

1 a 4 1,4 14,0 10,0 32,1 11,2 27,8 14,4 30,4

5 a 11 2,9 52,6 9,6 53,3 12,3 52,7 14,7 53,6

Mais de 11 5,4 31,6 6,3 11,4 11,6 16,5 14,7 13,9

Categorias

EMPREENDEDORES INICIAIS EMPREENDEDORES 
ESTABELECIDOSNascentes Novos Total (TEA)

Nota 1 – Taxa: Número de empreendedores da categoria em relação à população total da categoria (%) 
Nota 2 –  Proporção: Número de empreendedores da categoria em relação ao número total de empreendedores  (%)

Gênero

Faixa de Renda
(salários minímos)

Escolaridade
(anos de estudo)

Faixa Etária
(anos)
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TABELA A2.2 – CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDEDORES SEGUNDO
MOTIVAÇÃO – BRASIL – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%)

Homem 8,3 51,3 4,5 56,4

Mulher 7,5 48,7 3,3 43,6

18 a 24 10,3 29,1 4,9 28,2

25 a 34 9,3 32,3 3,5 24,4

35 a 44 9,5 24,1 4,2 21,8

45 a 54 5,9 12,7 4,5 19,2

55 a 64 1,1 1,9 1,9 6,4

Menos de 3 5,8 42,3 4,8 71,2

De 3 a 6 11,8 34,9 3,0 17,8

Mais de 6 a 9 11,2 11,4 3,9 8,2

Mais de 9 a 12 13,0 6,0 2,9 2,7

Mais de 12 a 15 7,0 2,7 0,0 0,0

Mais de 15 a 18 7,1 1,3 0,0 0,0

Mais de 18 6,9 1,3 0,0 0,0

Sem educação Formal 5,6 1,9 7,4 5,1

1 a 4 5,6 20,9 5,6 42,3

5 a 11 8,4 54,4 3,7 48,7

Mais de 11 10,7 22,8 0,9 3,8

Categorias

MOTIVAÇÃO DOS EMPREENDEDORES INICIAIS

Oportunidade Necessidade

Nota 1 - Taxa: Número de empreendedores da categoria em relação à  população total da categoria (%) 
Nota 2 -  Proporção: Número de empreendedores da categoria em relação ao número tota l de empreendedores  (%)

Gênero

Faixa de Renda
(salár ios minímos)

Escolaridade
(anos de estudo)

Faixa Etária
(anos)
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TABELA A2.3 – CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDIMENTOS SEGUNDO
ESTÁGIO – BRASIL – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%)

Novo para todos consumidores 0,1 1,8 0,1 20,0 0,7 5,6 0,5 3,2

Novo para alguns consumidores 0,5 17,5 0,0 0,0 1,6 13,0 1,2 8,2

Ninguém considera novo 2,3 80,7 0,2 80,0 10,1 81,4 12,4 88,5

Muitos concorrentes 1,7 57,9 6,2 66,8 7,7 65,0 9,7 69,5

Poucos concorrentes 0,9 31,6 2,5 26,6 3,3 27,8 3,7 26,5

Nenhum concorrente 0,3 10,5 0,6 6,5 0,9 7,2 0,6 3,9

Menos de 1 ano 0,2 7,0 0,1 0,5 0,2 1,7 0,1 0,7

De 1 a 5 anos 0,5 15,8 1,1 11,4 1,5 12,7 1,1 7,9

Mais de 5 anos 2,2 77,2 8,1 88,0 10,2 85,7 12,8 91,4

De 75 a 100% dos consumidores 0,0 0,0 0,1 0,6 0,1 0,4 0,1 0,4

De 25 a 74% dos consumidores 0,3 11,8 0,2 1,7 0,4 3,6 0,2 1,5

De 1 a 24% dos consumidores 0,5 19,6 0,8 8,5 1,3 11,2 1,7 13,0

Nenhum 1,8 68,6 7,9 89,3 9,5 84,8 11,2 85,1

Nenhum emprego 0,3 10,4 4,1 56,3 3,7 37,3 4,3 50,7

De 1 a 5 empregos 1,4 56,3 1,9 25,7 4,1 40,6 2,7 31,4

De 6 a 19 empregos 0,5 20,8 0,8 11,1 1,4 13,8 1,0 11,3

Mais de 19 empregos 0,3 12,5 0,5 6,9 0,8 8,3 0,6 6,6

Setor extrativista 0,1 1,9 0,1 1,5 0,2 1,7 0,3 1,8

Setor de transformação 1,1 20,0 1,9 29,2 2,9 25,0 4,4 31,4

Serviços orientados às empresas 0,8 14,3 0,8 12,3 1,6 13,4 2,2 15,5

Serviços orient. aos consumidores 3,4 63,8 3,7 56,9 7,0 59,9 7,1 51,3

CONHECIMENTO DOS PRODUTOS OU SERVIÇOS

IDADE DA TECNOLOGIA OU PROCESSOS

EXPECTATIVA DE EXPORTAÇÃO

QUANTIDADE DE CONCORRENTES

Nota 1 – Taxa: Número de empreendedores da categoria em relação à população total da  categoria (%) 
Nota 2 –  Proporção: Número de empreendedores da categoria em relação ao número total de empreendedores  (%)

Categorias

EMPREENDEDORES INICIAIS EMPREENDEDORES 
ESTABELECIDOSNascentes Novos Total (TEA)

POSTOS DE TRABALHO 
(expectativa para os próximos 5 anos)

SETOR DE ATIVIDADE
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TABELA A2.4 – CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDIMENTOS SEGUNDO
MOTIVAÇÃO – BRASIL – 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Taxa (%) Prop. (%) Taxa (%) Prop. (%)

Novo para todos consumidores 0,4 6,7 0,2 4,3

Novo para alguns consumidores 1,0 15,2 0,6 10,5

Ninguém considera novo 5,1 78,1 4,8 85,2

Muitos concorrentes 3,9 59,5 3,9 69,1

Poucos concorrentes 2,3 34,7 1,5 26,7

Nenhum concorrente 0,4 5,8 0,2 4,3

Menos de 1 ano 0,2 2,5 0,0 0,0

De 1 a 5 anos 1,3 16,5 0,2 5,1

Mais de 5 anos 6,4 81,0 3,7 94,9

De 75 a 100% dos consumidores 0,1 0,7 0,0 0,0

De 25 a 74% dos consumidores 0,3 3,4 0,2 4,0

De 1 a 24% dos consumidores 1,1 14,2 0,2 5,3

Nenhum 6,1 81,8 3,4 90,7

Nenhum emprego 2,4 37,9 2,0 60,0

De 1 a 5 empregos 2,1 33,1 1,1 32,3

De 6 a 19 empregos 1,2 18,5 0,2 4,6

Mais de 19 empregos 0,7 10,5 0,1 3,1

Setor extrativista 0,0 0,0 0,2 4,0

Setor de transformação 1,8 22,9 1,2 30,7

Serviços orientados às empresas 1,2 15,7 0,3 8,0

Serviços orient. aos consumidores 4,7 61,4 2,2 57,3

Categorias

MOTIVAÇÃO DOS EMPREENDEDORES INICIAIS

Oportunidade Necessidade

POSTOS DE TRABALHO 
(expectativa para os próximos 5 anos)

SETOR DE ATIVIDADE

Nota 1 - Taxa: Número de empreendedores da categoria em relação à  população total da categoria (%) 
Nota 2 -  Proporção: Número de empreendedores da categoria em relação ao número tota l de empreendedores  (%)

CONHECIMENTO DOS PRODUTOS OU SERVIÇOS

IDADE DA TECNOLOGIA OU PROCESSOS

EXPECTATIVA DE EXPORTAÇÃO

QUANTIDADE DE CONCORRENTES



146 • GEM - Global Entrepreneurship Monitor

QUADRO A2.1 – POPULAÇÃO DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

H o m e n s M u l h e r e s T o ta l
Á fr ic a  d o  S u l       1 2 .6 0 2 .0 0 0        1 3 .2 4 4 .0 0 0        2 5 . 8 4 6 . 0 0 0                 2 .7 1 9  

A le m a n h a       2 6 .3 4 0 .0 0 0        2 5 .3 8 8 .0 0 0        5 1 . 7 2 8 . 0 0 0                 4 .7 5 1  

A n g o la         3 .0 0 7 .0 0 0          2 .9 0 3 .0 0 0          5 . 9 1 0 . 0 0 0                 1 .4 9 0  

A r g e n t in a       1 2 .0 9 7 .0 0 0        1 2 .1 2 3 .0 0 0        2 4 . 2 2 0 . 0 0 0                 1 .7 3 1  

B é lg ic a         3 .2 8 2 .0 0 0          2 .5 9 1 .0 0 0          5 . 8 7 3 . 0 0 0                 1 .9 9 7  

B ol ív ia         2 .0 6 2 .0 0 0          1 .9 3 5 .0 0 0          3 . 9 9 7 . 0 0 0                 1 .8 7 9  

B ós n ia  e  H e r z e g o vin a         1 .5 3 6 .0 0 0          1 .5 1 4 .0 0 0          3 . 0 5 0 . 0 0 0                 1 .5 8 6  

B r a si l       6 0 .2 8 0 .0 0 0        6 1 .5 5 2 .0 0 0      1 2 1 . 8 3 2 . 0 0 0                 2 .0 0 0  

C h ile         5 .1 0 5 .0 0 0          4 .2 8 9 .0 0 0          9 . 3 9 4 . 0 0 0                 1 .8 2 8  

C o lôm bia       1 3 .0 2 6 .0 0 0        1 3 .7 7 4 .0 0 0        2 6 . 8 0 0 . 0 0 0                 2 .0 0 0  

C o r e ia       1 6 .7 1 5 .0 0 0        1 6 .1 7 5 .0 0 0        3 2 . 8 9 0 . 0 0 0                 2 .0 0 0  

C r o á c ia            9 4 9 .0 0 0          1 .2 6 0 .0 0 0          2 . 2 0 9 . 0 0 0                 1 .6 9 6  

D in a m a r c a         1 .7 1 3 .0 0 0          1 .6 9 6 .0 0 0          3 . 4 0 9 . 0 0 0                 2 .0 1 2  

E g i to       2 3 .8 0 3 .0 0 0        2 3 .2 8 8 .0 0 0        4 7 . 0 9 1 . 0 0 0                 2 .6 0 3  

E q u a d o r         3 .9 2 8 .0 0 0          3 .9 7 0 .0 0 0          7 . 8 9 8 . 0 0 0                 2 .1 4 2  

E s lov ê n ia            6 7 6 .0 0 0             6 6 6 .0 0 0          1 . 3 4 2 . 0 0 0                 3 .0 1 9  

E s p a n h a       1 3 .1 2 6 .0 0 0        1 3 .0 6 1 .0 0 0        2 6 . 1 8 7 . 0 0 0               3 0 . 8 7 9  

E s ta d o s U n id os       9 5 .1 3 8 .0 0 0        9 5 .8 1 3 .0 0 0      1 9 0 . 9 5 1 . 0 0 0                 3 .4 4 1  

F in lâ n d ia         1 .0 5 9 .0 0 0          1 .6 3 4 .0 0 0          2 . 6 9 3 . 0 0 0                 2 .0 1 1  

F r a n ç a       1 9 .6 7 7 .0 0 0        1 9 .6 9 8 .0 0 0        3 9 . 3 7 5 . 0 0 0                 1 .5 7 3  

G r é c ia         3 .4 0 4 .0 0 0          3 .4 2 0 .0 0 0          6 . 8 2 4 . 0 0 0                 1 .9 6 2  

H o la n d a         5 .3 8 7 .0 0 0          5 .2 8 1 .0 0 0        1 0 . 6 6 8 . 0 0 0                 2 .5 3 4  

H u n g r ia         3 .2 0 4 .0 0 0          3 .3 0 7 .0 0 0          6 . 5 1 1 . 0 0 0                 1 .9 9 4  

Í n d ia     3 4 0 .2 0 1 .0 0 0      3 2 1 .6 3 6 .0 0 0      6 6 1 . 8 3 7 . 0 0 0                 1 .9 1 9  

I r ã       2 1 .6 5 1 .0 0 0        2 1 .2 0 6 .0 0 0        4 2 . 8 5 7 . 0 0 0                 3 .1 1 9  

I r la n d a            8 6 7 .0 0 0          1 .3 1 7 .0 0 0          2 . 1 8 4 . 0 0 0                 1 .9 2 4  

I s lâ n d ia              9 6 .0 0 0               8 0 .0 0 0             1 7 6 . 0 0 0                 2 .0 0 2  

I s r a e l         1 .9 4 5 .0 0 0          1 .1 5 9 .0 0 0          3 . 1 0 4 . 0 0 0                 1 .7 7 8  

I tá l ia       1 8 .6 6 4 .0 0 0        1 8 .2 0 4 .0 0 0        3 6 . 8 6 8 . 0 0 0                 2 .9 7 0  

J a m a ic a            7 4 1 .0 0 0             5 8 5 .0 0 0          1 . 3 2 6 . 0 0 0                 2 .3 9 9  

J a p ã o       3 9 .6 2 2 .0 0 0        3 9 .0 9 6 .0 0 0        7 8 . 7 1 8 . 0 0 0                 1 .8 7 9  

L e tô n ia            7 1 1 .0 0 0             7 5 6 .0 0 0          1 . 4 6 7 . 0 0 0                 2 .0 1 1  

M a c e d ôn ia            6 7 3 .0 0 0             5 6 6 .0 0 0          1 . 2 3 9 . 0 0 0                 1 .7 4 6  

M é x ic o       3 0 .9 1 6 .0 0 0        3 3 .3 4 6 .0 0 0        6 4 . 2 6 2 . 0 0 0                 2 .4 3 3  

N or u e g a         1 .4 6 3 .0 0 0          1 .4 2 4 .0 0 0          2 . 8 8 7 . 0 0 0                 1 .6 1 4  

P e r u         8 .5 6 8 .0 0 0          8 .4 7 6 .0 0 0        1 7 . 0 4 4 . 0 0 0                 1 .9 9 0  

R e in o  U n id o       1 9 .4 7 2 .0 0 0        1 9 .0 1 2 .0 0 0        3 8 . 4 8 4 . 0 0 0                 5 .8 9 2  

R e p ú b l ic a  D o m in ic a n a         2 .7 4 5 .0 0 0          2 .2 2 9 .0 0 0          4 . 9 7 4 . 0 0 0                 2 .0 1 3  

R om ê n ia          7 .2 8 0 .0 0 0          7 .3 7 1 .0 0 0        1 4 . 6 5 1 . 0 0 0                 1 .6 6 7  

R ú ssi a       4 5 .2 5 0 .0 0 0        4 9 .2 3 8 .0 0 0        9 4 . 4 8 8 . 0 0 0                 1 .6 6 0  

S é r v ia         2 .6 7 8 .0 0 0          2 .6 7 7 .0 0 0          5 . 3 5 5 . 0 0 0                 1 .8 1 3  

T u r q u ia       2 3 .0 4 8 .0 0 0        2 2 .3 3 5 .0 0 0        4 5 . 3 8 3 . 0 0 0                 2 .4 0 0  

U r u g u a i         1 .0 2 4 .0 0 0          1 .0 4 2 .0 0 0          2 . 0 6 6 . 0 0 0                 1 .6 4 5  

    8 9 5 .7 3 1 .0 0 0      8 8 0 .3 3 7 .0 0 0   1 . 7 7 6 . 0 6 8 . 0 0 0             1 2 4 . 7 2 1  

Pa íse s
P O P U L A Ç Ã O  A D U L T A  1 8 - 6 4  A N O S  (2 0 0 8 )

A m o st r a
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QUADRO A2.2 –TAXAS E ESTIMATIVAS DO NÚMERO DE EMPREENDEDO-
RES SEGUNDO ESTÁGIO E PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

Taxa 
(%)

Posição
(n=43)

Estimativa de 
Empreend.

Taxa 
(%)

Posição
(n=43)

Estimativa de 
Empreend.

Taxa 
(%)

Posição
(n=43)

Estimativa de 
Empreend.

Taxa 
(%)

Posição
(n=43)

Estimativa de 
Empreend.

África do Sul 5,7 19 1.471.000     2,1 37 551.000          7,8 23 2.006.000       2,3 41 597.000        
Alemanha 2,4 38 1.257.000     1,5 42 755.000          3,8 41 1.950.000       4,0 36 2.085.000     

Angola 19,3 2 1.141.000     4,1 18 244.000          22,7 4 1.342.000       4,1 35 245.000        
Argentina 8,5 9 2.051.000     8,5 6 2.056.000       16,5 7 4.006.000       13,5 5 3.275.000     
Bélgica 2,0 41 119.000       0,9 43 52.000            2,9 43 167.000          2,6 40 154.000        

Bolívia 17,4 3 695.000       14,3 1 570.000          29,8 1 1.192.000       19,1 1 761.000        
Bósnia e Herzegovina 6,4 16 196.000       2,7 34 81.000            9,0 21 275.000          8,7 15 265.000        
Brasil 2,9 36 3.570.000     9,3 4 11.318.000     12,0 13 14.644.000     14,6 3 17.775.000   
Chile 7,7 12 727.000       5,6 11 526.000          13,1 12 1.229.000       6,7 26 625.000        
Colômbia 13,8 4 3.704.000     11,7 2 3.144.000       24,5 3 6.571.000       14,1 4 3.771.000     
Coreia 3,5 29 1.164.000     6,5 10 2.138.000       10,0 18 3.286.000       12,8 6 4.223.000     

Croácia 4,9 22 108.000       2,8 31 61.000            7,6 24 168.000          4,8 32 107.000        
Dinamarca 2,2 39 76.000         1,9 39 65.000            4,0 39 138.000          3,4 37 114.000        
Egito 7,9 10 3.711.000     5,5 12 2.571.000       13,1 10 6.174.000       8,0 19 3.758.000     

Equador 8,7 8 688.000       9,1 5 717.000          17,2 6 1.357.000       11,9 8 937.000        
Eslovênia 4,1 24 54.000         2,4 35 32.000            6,4 32 86.000           5,6 29 75.000          
Espanha 3,3 32 854.000       3,9 21 1.024.000       7,0 28 1.841.000       9,1 13 2.370.000     

Estados Unidos 5,9 18 11.190.000   5,0 13 9.567.000       10,8 16 20.546.000     8,3 16 15.925.000   
Finlândia 4,1 23 111.000       3,3 25 90.000            7,3 27 198.000          9,2 11 247.000        
França 3,8 28 1.488.000     1,9 40 748.000          5,6 35 2.221.000       2,8 39 1.103.000     

Grécia 5,3 20 359.000       4,6 15 315.000          9,9 19 673.000          12,6 7 862.000        
Holanda 2,1 40 221.000       3,2 26 340.000          5,2 37 555.000          7,2 23 764.000        
Hungria 3,8 27 250.000       2,8 30 182.000          6,6 29 430.000          5,3 30 348.000        

Índia 6,9 14 45.667.000   4,9 14 32.629.000     11,5 15 76.045.000     16,5 2 109.203.000 
Irã 5,9 17 2.524.000     3,4 24 1.440.000       9,2 20 3.934.000       6,8 25 2.901.000     
Irlanda 3,3 31 73.000         4,3 17 94.000            7,6 24 166.000          9,0 14 197.000        
Islândia 6,5 15 11.000         3,6 22 6.000              10,1 17 18.000           7,1 24 13.000          
Israel 3,5 30 108.000       3,1 27 97.000            6,5 31 200.000          4,5 34 141.000        

Itália 2,0 42 734.000       2,7 33 995.000          4,6 38 1.703.000       6,5 27 2.389.000     
Jamaica 9,0 7 120.000       7,1 8 94.000            15,6 8 207.000          9,1 12 121.000        
Japão 3,2 34 2.503.000     2,3 36 1.795.000       5,4 36 4.267.000       7,9 21 6.187.000     

Letônia 3,9 26 57.000         2,8 31 40.000            6,5 30 96.000           3,0 38 44.000          
Macedônia 7,2 13 89.000         7,7 7 96.000            14,5 9 179.000          11,0 9 137.000        
México 9,3 6 5.951.000     4,0 19 2.577.000       13,1 11 8.412.000       4,9 31 3.175.000     

Noruega 5,0 21 145.000       4,0 20 114.000          8,7 22 251.000          7,7 22 222.000        
Peru 19,7 1 3.364.000     6,8 9 1.156.000       25,6 2 4.358.000       8,3 17 1.410.000     
Reino Unido 3,1 35 1.205.000     2,9 29 1.112.000       5,9 34 2.274.000       6,1 28 2.328.000     

República Dominicana 11,7 5 580.000       9,8 3 489.000          20,4 5 1.012.000       8,2 18 410.000        
Romênia 2,5 37 372.000       1,6 41 229.000          4,0 40 583.000          2,1 42 303.000        
Rússia 1,7 43 1.635.000     2,0 38 1.880.000       3,5 42 3.298.000       1,1 43 1.049.000     

Sérvia 4,0 25 213.000       3,6 23 194.000          7,6 24 406.000          9,3 10 496.000        
Turquia 3,2 33 1.448.000     3,0 28 1.366.000       6,0 33 2.705.000       4,8 33 2.187.000     
Uruguai 7,8 11 160.000       4,4 16 91.000            11,9 14 246.000          7,9 20 164.000        
Média Países 6,2 ... 109.497.000 4,6 ... 81.546.000     10,5 ... 186.202.000   7,7 ... 137.323.000 

Nascentes Novos Total (TEA)

EMPREENDEDORES 
ESTABELECIDOSPaíses

EMPREENDEDORES INICIAIS
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QUADRO A2.3 – TAXAS E ESTIMATIVAS DO NÚMERO DE EMPREENDEDO-
RES SEGUNDO MOTIVAÇÃO E PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

T a x a  
( % )

P o s içã o
(n = 4 3 )

E s t im a t iv a  d e  
E m p r ee n d .

T a x a  
( % )

P o s iç ã o
( n = 4 3 )

E s t i m a t iv a  d e  
E m p re e n d .

Á fr i c a  d o  S u l 6 , 1 2 0 1 . 5 6 9 .0 0 0      1 , 6 2 4 4 2 1 . 0 0 0         

A l e m a n h a 2 , 7 3 9 1 . 3 9 1 .0 0 0      1 , 0 3 2 5 1 7 . 0 0 0         

A n g o l a 1 0 , 6 6 6 2 5 .0 0 0         8 , 0 4 4 7 2 . 0 0 0         

A r g e n t i n a 9 , 9 9 2 . 3 9 5 .0 0 0      6 , 4 7 1 . 5 3 8 . 0 0 0      

B é l g i c a 2 , 4 4 2 1 3 9 .0 0 0         0 , 3 4 2 1 5 . 0 0 0           

B ol í v i a 2 1 , 0 1 8 3 7 .0 0 0         8 , 6 2 3 4 3 . 0 0 0         

B ós n ia  e  H e r z e g o vi n a 5 , 0 2 8 1 5 1 .0 0 0         3 , 9 1 2 1 1 7 . 0 0 0         

B r a s i l 8 , 0 1 3 9 . 7 8 3 .0 0 0      4 , 0 1 1 4 . 8 1 2 . 0 0 0      

C h i l e 9 , 0 1 0 8 4 9 .0 0 0         3 , 6 1 3 3 3 7 . 0 0 0         

C o l ôm bi a 1 3 , 9 4 3 . 7 2 3 .0 0 0      1 0 , 2 1 2 . 7 2 0 . 0 0 0      

C o r e i a 5 , 8 2 3 1 . 9 1 1 .0 0 0      4 , 0 1 0 1 . 3 2 9 . 0 0 0      

C r o á c i a 5 , 4 2 7 1 2 0 .0 0 0         2 , 2 2 1 4 8 . 0 0 0           

D i n a m a r c a 2 , 6 4 0 9 0 .0 0 0           0 , 2 4 3 7 . 0 0 0             

E g i t o 1 0 , 5 7 4 . 9 3 5 .0 0 0      2 , 4 1 9 1 . 1 4 4 . 0 0 0      

E q u a d o r 1 2 , 1 5 9 5 7 .0 0 0         4 , 9 9 3 8 5 . 0 0 0         

E s l ov ê n ia 5 , 6 2 5 7 6 .0 0 0           0 , 8 3 5 1 0 . 0 0 0           

E s p a n h a 5 , 6 2 6 1 . 4 7 2 .0 0 0      1 , 0 3 1 2 7 2 . 0 0 0         

E s t a d o s  U n i d os 8 , 9 1 1 1 6 . 8 9 9 .0 0 0    1 , 3 2 9 2 . 4 6 3 . 0 0 0      

F i n l â n d i a 6 , 1 2 0 1 6 3 .0 0 0         0 , 9 3 3 2 5 . 0 0 0           

F r a n ç a 4 , 8 3 0 1 . 8 7 0 .0 0 0      0 , 6 3 9 2 2 4 . 0 0 0         

G r é c i a 6 , 7 1 9 4 5 9 .0 0 0         3 , 0 1 4 2 0 7 . 0 0 0         

H o l a n d a 4 , 3 3 5 4 6 3 .0 0 0         0 , 5 4 1 4 9 . 0 0 0           

H u n g r i a 4 , 4 3 4 2 8 9 .0 0 0         1 , 9 2 2 1 2 2 . 0 0 0         

Í n d i a 8 , 0 1 4 5 3 . 0 7 9 .0 0 0    2 , 5 1 8 1 6 . 3 4 7 . 0 0 0    

I r ã 5 , 9 2 2 2 . 5 3 3 .0 0 0      2 , 9 1 5 1 . 2 2 6 . 0 0 0      

I r l a n d a 5 , 7 2 4 1 2 4 .0 0 0         1 , 4 2 5 3 0 . 0 0 0           

I s l â n d ia 8 , 2 1 2 1 4 .0 0 0           0 , 5 4 0 1 . 0 0 0             

I s r a e l 4 , 5 3 3 1 4 1 .0 0 0         1 , 4 2 5 4 3 . 0 0 0           

I t á l i a 3 , 6 3 7 1 . 3 4 2 .0 0 0      0 , 7 3 7 2 4 3 . 0 0 0         

J a m a i c a 8 , 0 1 5 1 0 6 .0 0 0         7 , 3 5 9 7 . 0 0 0           

J a p ã o 4 , 0 3 6 3 . 1 6 4 .0 0 0      1 , 3 3 0 9 8 4 . 0 0 0         

L e t ô n i a 4 , 9 2 9 7 2 .0 0 0           1 , 4 2 8 2 0 . 0 0 0           

M a c e d ôn ia 7 , 2 1 8 8 9 .0 0 0           6 , 8 6 8 5 . 0 0 0           

M é x ic o 1 0 , 2 8 6 . 5 2 3 .0 0 0      1 , 8 2 3 1 . 1 3 1 . 0 0 0      

N or u e g a 7 , 4 1 7 2 1 4 .0 0 0         0 , 6 3 8 1 7 . 0 0 0           

P e r u 1 7 , 0 2 2 . 8 9 9 .0 0 0      8 , 0 3 1 . 3 6 7 . 0 0 0      

R e i n o  U n i d o 4 , 7 3 2 1 . 8 0 1 .0 0 0      0 , 8 3 4 3 1 9 . 0 0 0         

R e p ú b l i c a  D o m i n ic a n a 1 4 , 0 3 6 9 8 .0 0 0         6 , 2 8 3 1 0 . 0 0 0         

R om ê n i a  2 , 1 4 3 3 1 1 .0 0 0         1 , 4 2 5 2 0 1 . 0 0 0         

R ú ss i a 2 , 5 4 1 2 . 3 7 2 .0 0 0      0 , 7 3 6 6 9 0 . 0 0 0         

S é r v i a 4 , 7 3 1 2 5 1 .0 0 0         2 , 5 1 7 1 3 5 . 0 0 0         

T u r q u ia 3 , 5 3 8 1 . 5 7 9 .0 0 0      2 , 3 2 0 1 . 0 4 4 . 0 0 0      

U r u g u a i 7 , 9 1 6 1 6 4 .0 0 0         2 , 8 1 6 5 8 . 0 0 0           
M é d ia  P a í se s 7 , 6 . .. 1 3 4 . 1 5 8 .0 0 0  2 , 9 .. . 5 1 . 3 0 8 . 0 0 0    

M O T I V A Ç Ã O  D O S  E M P R E E N D E D O R E S  IN IC I A IS

P a ís e s O p o r t u n id a d e N e c e s s i d a d e
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QUADRO A2.4 – TAXAS E ESTIMATIVAS DO NÚMERO DE EMPREENDEDO-
RES INICIAIS SEGUNDO GÊNERO E PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2008.

T a x a  
( % )

P o s içã o
(n = 4 3 )

E s t im a t iv a  d e  
E m p r e en d .

T a x a  
( % )

P o s iç ã o
( n = 4 3 )

E s t im a t iv a  d e  
E m p r e e n d .

Á fr i c a  d o  S u l 9 , 6 2 7 1 . 2 0 7 . 0 0 0     5 ,9 2 0 7 8 5 .0 0 0        

A l e m a n h a 4 , 1 4 2 1 . 0 7 7 . 0 0 0     3 ,4 3 4 8 7 3 .0 0 0        

A n g o l a 2 0 , 3 5 6 1 1 . 0 0 0        2 5 ,2 2 7 3 1 .0 0 0        

A r g e n t i n a 1 7 , 2 9 2 . 0 8 1 . 0 0 0     1 5 ,9 5 1 . 9 2 5 .0 0 0     

B é l g i c a 4 , 0 4 3 1 3 2 . 0 0 0        1 ,7 4 3 4 3 .0 0 0          

B ol í v i a 3 1 , 8 1 6 5 7 . 0 0 0        2 7 ,9 1 5 3 9 .0 0 0        

B ós n i a  e  H e r z e g o vi n a 1 1 , 1 2 3 1 7 0 . 0 0 0        6 ,9 1 8 1 0 5 .0 0 0        

B r a s i l 1 3 , 0 1 7 7 . 8 6 1 . 0 0 0     1 1 ,0 1 1 6 . 7 8 3 .0 0 0     

C h i l e 1 4 , 9 1 3 7 6 2 . 0 0 0        1 1 ,2 1 0 4 8 2 .0 0 0        

C o l ôm bi a 3 0 , 3 2 3 . 9 4 0 . 0 0 0     1 9 ,1 4 2 . 6 3 1 .0 0 0     

C o r e i a 1 4 , 8 1 4 2 . 4 7 5 . 0 0 0     5 ,0 2 5 8 1 0 .0 0 0        

C r o á c i a 1 0 , 8 2 4 1 0 2 . 0 0 0        4 ,5 2 8 5 6 .0 0 0          

D i n a m a r c a 5 , 4 4 0 9 2 . 0 0 0          2 ,7 3 9 4 5 .0 0 0          

E g i t o 2 0 , 2 7 4 . 8 0 8 . 0 0 0     5 ,9 2 1 1 . 3 6 7 .0 0 0     

E q u a d o r 1 8 , 5 8 7 2 7 . 0 0 0        1 5 ,9 6 6 2 9 .0 0 0        

E s l ov ê n i a 8 , 8 3 1 5 9 . 0 0 0          4 ,0 2 9 2 7 .0 0 0          

E s p a n h a 8 , 1 3 2 1 . 0 6 1 . 0 0 0     6 ,0 1 9 7 8 0 .0 0 0        

E s t a d o s  U n i d os 1 2 , 7 1 9 1 2 . 0 6 3 . 0 0 0   8 ,8 1 2 8 . 4 7 0 .0 0 0     

F i n l â n d i a 1 0 , 1 2 5 1 0 7 . 0 0 0        4 ,5 2 6 7 4 .0 0 0          

F r a n ç a 8 , 0 3 4 1 . 5 8 0 . 0 0 0     3 ,3 3 6 6 4 2 .0 0 0        

G r é c i a 1 2 , 1 2 1 4 1 1 . 0 0 0        7 ,7 1 5 2 6 2 .0 0 0        

H o l a n d a 7 , 1 3 7 3 8 0 . 0 0 0        3 ,3 3 5 1 7 5 .0 0 0        

H u n g r i a 8 , 0 3 5 2 5 6 . 0 0 0        5 ,3 2 2 1 7 4 .0 0 0        

Í n d i a 1 5 , 7 1 1 5 3 . 3 0 9 . 0 0 0   7 ,1 1 7 2 2 . 7 0 8 .0 0 0    

I r ã 1 3 , 8 1 6 2 . 9 7 9 . 0 0 0     4 ,5 2 7 9 5 6 .0 0 0        

I r l a n d a 1 1 , 2 2 2 9 7 . 0 0 0          4 ,0 3 0 5 2 .0 0 0          

I s l â n d i a 1 2 , 9 1 8 1 2 . 0 0 0          7 ,2 1 6 6 .0 0 0            

I s r a e l 8 , 9 3 0 1 7 2 . 0 0 0        4 ,0 3 1 4 6 .0 0 0          

I t á l i a 6 , 4 3 8 1 . 1 9 4 . 0 0 0     2 ,8 3 8 5 1 0 .0 0 0        

J a m a i c a 1 6 , 9 1 0 1 2 5 . 0 0 0        1 4 ,4 8 8 4 .0 0 0          

J a p ã o 7 , 8 3 6 3 . 0 8 7 . 0 0 0     3 ,0 3 7 1 . 1 8 1 .0 0 0     

L e t ô n i a 9 , 6 2 8 6 8 . 0 0 0          3 ,7 3 3 2 8 .0 0 0          

M a c e d ôn i a 2 0 , 3 6 1 3 7 . 0 0 0        8 ,6 1 4 4 8 .0 0 0          

M é x i c o 1 4 , 4 1 5 4 . 4 4 3 . 0 0 0     1 1 ,9 9 3 . 9 6 5 .0 0 0     

N or u e g a 1 2 , 1 2 0 1 7 7 . 0 0 0        5 ,2 2 4 7 4 .0 0 0          

P e r u 2 7 , 5 3 2 . 3 5 9 . 0 0 0     2 3 ,6 3 1 . 9 9 9 .0 0 0     

R e i n o  U n i d o 8 , 1 3 3 1 . 5 7 1 . 0 0 0     3 ,7 3 2 7 0 2 .0 0 0        

R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a 2 5 , 0 4 6 8 7 . 0 0 0        1 5 ,5 7 3 4 5 .0 0 0        

R om ê n i a  5 , 9 3 9 4 2 9 . 0 0 0        2 ,1 4 2 1 5 5 .0 0 0        

R ú ss i a 4 , 5 4 1 2 . 0 4 1 . 0 0 0     2 ,6 4 0 1 . 2 5 6 .0 0 0     

S é r v i a 1 0 , 0 2 6 2 6 8 . 0 0 0        5 ,2 2 3 1 4 0 .0 0 0        

T u r q u i a 9 , 4 2 9 2 . 1 6 2 . 0 0 0     2 ,4 4 1 5 4 5 .0 0 0        

U r u g u a i 1 5 , 3 1 2 1 5 6 . 0 0 0        8 ,6 1 3 8 9 .0 0 0          
M é d i a  P a í se s 1 2 , 9 . .. 1 1 5 . 8 8 1 . 0 0 0 8 ,0 . . . 7 0 . 6 0 1 .0 0 0    

G Ê N E R O  D O S  E M P R E E N D E D O R E S  I N I C I A I S

P a ís e s H o m e m M u l h e r
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QUADRO A2.5 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES INICIAIS
DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á fr i c a  d o  S u l 9 ,4 6 , 5 4 ,3 5 , 4 5 , 2 5 , 3 .. . 7 , 8
A l e m a n h a 8 , 0 5 , 2 5 , 2 4 , 5 5 , 4 4 , 2 . . . 3 , 8
A n g o l a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 2 2 , 7
A r g e n t i n a 1 1 , 1 1 4 , 2 1 9 , 7 1 2 , 8 9 , 5 1 0 , 2 1 4 ,4 1 6 , 5
A u s t r á l i a 1 5 , 5 8 , 7 1 1 , 6 1 3 , 4 1 0 , 5 1 2 , 0 . . . .. .
Á u s t r i a . . . . .. . . . . .. 5 , 3 . .. 2 , 4 . . .
B é l g i c a 4 ,5 3 , 0 3 ,9 3 , 5 3 , 9 2 , 7 3 , 2 2 , 9
B o l í v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 2 9 , 8
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 9 , 0
B r a s i l 1 4 , 2 1 3 , 5 1 2 , 9 1 3 , 5 1 1 , 3 1 1 , 7 1 2 ,7 1 2 , 0
C a n a d á 1 1 , 0 8 , 8 8 , 0 8 , 9 9 , 3 7 , 1 . . . .. .
C a z a q u i s t ã o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 9 ,4 .. .
C h i l e . .. 1 5 , 7 1 6 , 9 .. . 1 1 , 2 9 , 2 1 3 ,4 1 3 , 1
C h i n a . .. 1 2 , 3 1 1 , 6 .. . 1 3 , 7 1 6 , 2 1 6 ,4 .. .
C i n g a p u r a 6 , 6 5 , 9 5 , 0 5 , 7 7 , 2 4 , 9 . . . .. .
C o l ô m b i a . .. . . . . .. .. . . . . 2 2 , 5 2 2 ,7 2 4 , 5
C o r e i a  d o  S u l 1 4 , 9 1 4 , 5 . .. .. . . . . .. . . . . 1 0 , 0
C r o á c i a . .. 3 , 6 2 , 6 3 , 7 6 , 1 8 , 6 7 ,3 7 , 6
D i n a m a r c a 8 ,0 6 , 5 5 ,9 5 , 3 4 , 8 5 , 3 5 , 4 4 , 0
E g i t o . . . . .. . . . . .. . . . . .. .. . 1 3 , 1
E m i r a d o s  Á r a b e s . .. . . . . .. .. . . . . 3 , 7 8 ,4 .. .
E q u a d o r . .. . . . . .. 2 7 , 2 . . . .. . . . . 1 7 , 2
E s l o v ê n i a . .. 4 , 6 4 , 1 2 , 5 4 , 4 4 , 6 4 ,8 6 , 4
E s p a n h a 8 ,2 4 , 6 6 ,8 5 , 2 5 , 7 7 , 3 7 , 6 7 , 0
E s t a d o s  U n i d o s 1 1 ,6 1 0 , 5 1 1 ,9 1 1 , 3 1 2 , 4 1 0 , 0 9 , 6 1 0 , 8
F i l i p i n a s . .. . . . . .. .. . . . . 2 0 , 4 . . . .. .
F i n l â n d i a 7 , 7 4 , 6 6 , 9 4 , 4 5 , 0 5 , 0 6 ,9 7 , 3
F r a n ç a 7 ,4 3 , 2 1 ,6 6 , 0 5 , 4 4 , 4 3 , 2 5 , 6
G r é c i a . . . . .. 6 ,8 5 , 8 6 , 5 7 , 9 5 , 7 9 , 9
H o l a n d a 6 ,4 4 , 6 3 ,6 5 , 1 4 , 4 5 , 4 5 , 2 5 , 2
H o n g  K o n g . .. 3 , 4 3 , 2 3 , 0 . . . .. . 1 0 ,0 .. .
H u n g r i a 1 1 ,4 6 , 6 . . . 4 , 3 1 , 9 6 , 0 6 , 9 6 , 6
Í n d i a 1 1 , 6 1 7 , 9 . .. .. . . . . 1 0 , 4 8 ,5 1 1 , 5
I n d o n é s i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 9 , 3 . . . .. .
I r ã . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 9 , 2
I r l a n d a 1 2 , 2 9 , 1 8 , 1 7 , 7 9 , 8 7 , 4 8 ,2 7 , 6
I s l â n d i a . .. 1 1 , 3 1 1 , 2 1 3 , 6 1 0 , 7 1 1 , 3 1 2 ,5 1 0 , 1
I s r a e l 5 , 7 7 , 1 . .. 6 , 6 . . . .. . 5 ,4 6 , 5
I t á l i a 1 0 ,2 5 , 9 3 ,2 4 , 3 4 , 9 3 , 5 5 , 0 4 , 6
J a m a i c a . .. . . . . .. .. . 1 7 , 0 2 0 , 3 . . . 1 5 , 6
J a p ã o 5 , 2 1 , 8 2 , 8 1 , 5 2 , 2 2 , 9 4 ,3 5 , 4
J o r d â n i a . .. . . . . .. 1 8 , 3 . . . .. . . . . .. .
L e t ô n i a . .. . . . . .. .. . 6 , 7 6 , 6 4 ,5 6 , 5
M a c e d ô n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 1 4 , 5
M a l á s i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 1 , 1 . . . .. .
M é x i c o 2 0 , 7 1 2 , 4 . .. .. . 5 , 9 5 , 3 . . . 1 3 , 1
N o r u e g a 8 ,8 8 , 7 7 ,5 7 , 0 9 , 3 9 , 1 6 , 5 8 , 7
N o v a  Z e l â n d i a 1 8 , 1 1 4 , 0 1 3 , 6 1 4 , 7 1 7 , 6 .. . . . . .. .
P e r u . .. . . . . .. 4 0 , 3 . . . 4 0 , 2 2 5 ,9 2 5 , 6
P o l ô n i a 1 0 ,0 4 , 4 . . . 8 , 8 . . . . .. .. . . . .
P o r t o  R i c o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 3 ,1 .. .
P o r t u g a l . .. . . . . .. 4 , 0 . . . .. . 8 ,8 .. .
R e i n o  U n i d o 7 ,8 5 , 4 6 ,4 6 , 2 6 , 2 5 , 8 5 , 5 5 , 9
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 1 6 ,8 2 0 , 4
R e p ú b l i c a  T c h e c a . .. . . . . .. .. . . . . 7 , 9 . . . .. .
R o m ê n i a . . . . .. . . . . .. . . . . .. 4 , 0 4 , 0
R ú s s i a 6 ,9 2 , 5 . . . . .. . . . 4 , 9 2 , 7 3 , 5
S é r v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 8 ,6 7 , 6
S u é c i a 6 ,7 4 , 0 4 ,1 3 , 7 4 , 0 3 , 5 4 , 2 . . .
S u í ç a . . . 7 , 1 7 ,4 . .. 6 , 1 . .. 6 , 3 . . .
T a i l â n d i a . .. 1 8 , 9 . .. .. . 2 0 , 7 1 5 , 2 2 6 ,9 .. .
T a i w a n . .. 4 , 3 . .. .. . . . . .. . . . . .. .
T u r q u i a . .. . . . . .. .. . . . . 6 , 1 5 ,6 6 , 0
U g a n d a . .. . . . 2 9 , 3 3 1 , 6 . . . .. . . . . .. .
U r u g u a i . .. . . . . .. .. . . . . 1 2 , 6 1 2 ,2 1 1 , 9
V e n e z u e l a . .. . . . 2 7 , 3 .. . 2 5 , 0 .. . 2 0 ,2 .. .
M é d i a  P a í s e s 1 0 , 0 8 , 0 8 , 8 9 , 4 8 , 4 9 , 5 9 ,1 1 0 , 5

E M P R E E N D E D O R E S  IN I C IA IS  ( T E A ) ( % )
P a í s e s
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QUADRO A2.6 – I EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES NAS-
CENTES DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á fr i c a  d o  S u l 7 ,3 4 , 7 2 ,7 3 , 9 3 , 6 3 , 6 .. . 5 , 7
A l e m a n h a 5 , 6 3 , 5 3 , 5 2 , 9 3 , 1 2 , 9 . . . 2 , 4
A n g o l a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 1 9 , 3
A r g e n t i n a 8 , 4 8 , 5 1 2 , 4 9 , 2 5 , 9 6 , 4 7 ,8 8 , 5
A u s t r á l i a 8 , 5 3 , 8 6 , 6 8 , 0 6 , 5 7 , 3 . . . .. .
Á u s t r i a . . . . .. . . . . .. 3 , 0 . .. 1 , 5 . . .
B é l g i c a 3 ,3 2 , 1 2 ,8 2 , 2 2 , 9 1 , 8 2 , 7 2 , 0
B o l í v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 1 7 , 4
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 6 , 4
B r a s i l 9 , 2 5 , 7 6 , 5 5 , 0 3 , 3 3 , 5 4 ,3 2 , 9
C a n a d á 7 , 0 5 , 9 5 , 1 6 , 0 6 , 6 4 , 1 . . . .. .
C a z a q u i s t ã o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 4 ,3 .. .
C h i l e . .. 1 0 , 4 1 0 , 9 .. . 6 , 0 5 , 7 7 ,3 7 , 7
C h i n a . .. 5 , 5 4 , 3 .. . 5 , 6 6 , 7 6 ,9 .. .
C i n g a p u r a 4 , 2 4 , 0 3 , 0 3 , 1 3 , 9 2 , 7 . . . .. .
C o l ô m b i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 0 , 9 8 ,0 1 3 , 8
C o r e i a  d o  S u l 7 , 7 5 , 9 . .. .. . . . . .. . . . . 3 , 5
C r o á c i a . .. 2 , 8 1 , 8 2 , 7 4 , 1 6 , 4 5 ,3 4 , 9
D i n a m a r c a 5 ,3 3 , 6 3 ,1 2 , 5 2 , 4 2 , 9 2 , 3 2 , 2
E g i t o . . . . .. . . . . .. . . . . .. .. . 7 , 9
E m i r a d o s  Á r a b e s . .. . . . . .. .. . . . . 1 , 7 4 ,6 .. .
E q u a d o r . .. . . . . .. 1 6 , 9 . . . .. . . . . 8 , 7
E s l o v ê n i a . .. 3 , 3 3 , 0 1 , 9 3 , 0 2 , 9 3 ,0 4 , 1
E s p a n h a 5 ,6 2 , 2 4 ,4 2 , 1 2 , 4 3 , 0 3 , 5 3 , 3
E s t a d o s  U n i d o s 8 ,2 7 , 1 8 ,1 7 , 5 8 , 8 7 , 5 6 , 5 5 , 9
F i l i p i n a s . .. . . . . .. .. . . . . 5 , 0 . . . .. .
F i n l â n d i a 5 , 0 2 , 7 4 , 1 2 , 7 3 , 1 2 , 9 4 ,4 4 , 1
F r a n ç a 6 ,5 2 , 4 0 ,9 4 , 9 4 , 7 3 , 8 2 , 3 3 , 8
G r é c i a . . . . .. 2 ,9 3 , 7 5 , 2 5 , 7 4 , 6 5 , 3
H o l a n d a 2 ,6 2 , 6 1 ,7 3 , 0 2 , 5 3 , 6 2 , 7 2 , 1
H o n g  K o n g . .. 2 , 0 1 , 7 1 , 5 . . . .. . 5 ,7 .. .
H u n g r i a 7 ,8 3 , 5 . . . 2 , 7 1 , 1 3 , 2 3 , 8 3 , 8
Í n d i a 7 , 9 1 0 , 9 . .. .. . . . . 5 , 4 6 ,0 6 , 9
I n d o n é s i a . .. . . . . .. .. . . . . 9 , 6 . . . .. .
I r ã . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 5 , 9
I r l a n d a 7 , 3 5 , 7 5 , 1 4 , 4 5 , 7 4 , 5 4 ,2 3 , 3
I s l â n d i a . .. 5 , 7 7 , 3 7 , 7 8 , 5 8 , 1 8 ,5 6 , 5
I s r a e l 1 , 1 3 , 4 . .. 4 , 3 . . . .. . 3 ,6 3 , 5
I t á l i a 7 ,8 3 , 7 2 ,0 2 , 5 2 , 9 2 , 2 3 , 6 2 , 0
J a m a i c a . .. . . . . .. .. . 1 0 , 6 1 1 , 6 . . . 9 , 0
J a p ã o 4 , 4 0 , 9 1 , 4 0 , 5 1 , 1 1 , 6 2 ,2 3 , 2
J o r d â n i a . .. . . . . .. 1 0 , 4 . . . .. . . . . .. .
L e t ô n i a . .. . . . . .. .. . 4 , 2 4 , 0 2 ,2 3 , 9
M a c e d ô n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 7 , 2
M a l á s i a . .. . . . . .. .. . . . . 4 , 9 . . . .. .
M é x i c o 1 3 , 3 9 , 2 . .. .. . 4 , 6 4 , 1 . . . 9 , 3
N o r u e g a 5 ,8 5 , 2 4 ,0 4 , 0 4 , 4 5 , 3 3 , 9 5 , 0
N o v a  Z e l â n d i a 1 0 , 8 9 , 1 9 , 3 8 , 4 9 , 4 .. . . . . .. .
P e r u . .. . . . . .. 3 1 , 4 . . . 3 0 , 0 1 5 ,1 1 9 , 7
P o l ô n i a 7 ,4 3 , 7 . . . 3 , 9 . . . . .. .. . . . .
P o r t o  R i c o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 1 ,6 .. .
P o r t u g a l . .. . . . . .. 2 , 2 . . . .. . 4 ,8 .. .
R e i n o  U n i d o 5 ,0 2 , 5 3 ,4 3 , 4 3 , 4 3 , 2 2 , 9 3 , 1
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 9 ,8 1 1 , 7
R e p ú b l i c a  T c h e c a . .. . . . . .. .. . . . . 6 , 4 . . . .. .
R o m ê n i a . . . . .. . . . . .. . . . . .. 2 , 9 2 , 5
R ú s s i a 3 ,7 1 , 1 . . . . .. . . . 3 , 5 1 , 3 1 , 7
S é r v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 4 ,8 4 , 0
S u é c i a 4 ,2 1 , 8 2 ,0 1 , 7 1 , 7 2 , 2 1 , 9 . . .
S u í ç a . . . 4 , 4 4 ,3 . .. 2 , 7 . .. 3 , 5 . . .
T a i l â n d i a . .. 1 1 , 6 . .. .. . 9 , 7 4 , 1 9 ,4 .. .
T a i w a n . .. 1 , 3 . .. .. . . . . .. . . . . .. .
T u r q u i a . .. . . . . .. .. . . . . 2 , 2 1 ,9 3 , 2
U g a n d a . .. . . . 1 4 , 8 1 6 , 0 . . . .. . . . . .. .
U r u g u a i . .. . . . . .. .. . . . . 8 , 4 7 ,4 7 , 8
V e n e z u e l a . .. . . . 1 9 , 2 .. . 1 8 , 8 .. . 1 4 ,5 .. .
M é d i a  P a í s e s 6 , 5 4 , 7 5 , 2 5 , 7 5 , 0 5 , 4 4 ,9 6 , 2

E M P R E E N D E D O R E S  I N I C I A I S  N A S C E N T E S  ( % )
P a í s e s



152 • GEM - Global Entrepreneurship Monitor

QUADRO A2.7 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES NOVOS
DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á fr i c a  d o  S u l 2 ,2 2 , 0 2 ,0 1 , 6 1 , 7 1 , 7 .. . 2 , 1
A l e m a n h a 2 , 4 2 , 1 2 , 1 2 , 1 2 , 7 1 , 7 . . . 1 , 5
A n g o l a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 4 , 1
A r g e n t i n a 2 , 7 6 , 2 8 , 5 4 , 5 3 , 9 4 , 1 7 ,1 8 , 5
A u s t r á l i a 7 , 0 5 , 2 5 , 4 5 , 8 4 , 7 5 , 7 . . . .. .
Á u s t r i a . . . . .. . . . . .. 2 , 4 . .. 1 , 0 . . .
B é l g i c a 1 ,2 1 , 1 1 ,2 1 , 4 1 , 2 1 , 1 0 , 4 0 , 9
B o l í v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 1 4 , 3
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 2 , 7
B r a s i l 5 , 0 8 , 5 6 , 9 8 , 9 8 , 2 8 , 6 8 ,7 9 , 3
C a n a d á 3 , 9 3 , 6 3 , 8 3 , 6 3 , 6 3 , 2 . . . .. .
C a z a q u i s t ã o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 5 ,3 .. .
C h i l e . .. 5 , 5 7 , 1 .. . 5 , 3 3 , 9 6 ,5 5 , 6
C h i n a . .. 7 , 4 7 , 4 .. . 9 , 4 1 0 , 5 1 0 ,0 .. .
C i n g a p u r a 2 , 3 2 , 0 2 , 3 3 , 0 3 , 7 2 , 5 . . . .. .
C o l ô m b i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 2 , 6 1 5 ,5 1 1 , 7
C o r e i a  d o  S u l 7 , 2 9 , 3 . .. .. . . . . .. . . . . 6 , 5
C r o á c i a . .. 0 , 9 0 , 9 1 , 1 2 , 5 2 , 5 2 ,0 2 , 8
D i n a m a r c a 2 ,7 3 , 1 3 ,3 2 , 8 2 , 4 2 , 8 3 , 1 1 , 9
E g i t o 5 , 5
E m i r a d o s  Á r a b e s . .. . . . . .. .. . . . . 2 , 2 4 ,1 .. .
E q u a d o r . .. . . . . .. 1 1 , 1 . . . .. . . . . 9 , 1
E s l o v ê n i a . .. 1 , 5 1 , 1 0 , 7 1 , 4 1 , 8 1 ,8 2 , 4
E s p a n h a 2 ,6 2 , 5 2 ,5 3 , 1 3 , 4 4 , 4 4 , 3 3 , 9
E s t a d o s  U n i d o s 3 ,4 4 , 6 4 ,9 4 , 8 5 , 2 3 , 3 3 , 4 5 , 0
F i l i p i n a s . .. . . . . .. .. . . . . 1 5 , 6 . . . .. .
F i n l â n d i a 2 , 7 2 , 1 3 , 1 1 , 8 1 , 9 2 , 4 2 ,7 3 , 3
F r a n ç a 0 ,9 0 , 9 0 ,7 1 , 6 0 , 7 0 , 7 0 , 9 1 , 9
G r é c i a . . . . .. 3 ,9 2 , 2 1 , 6 2 , 3 1 , 1 4 , 6
H o l a n d a 3 ,8 2 , 1 1 ,9 2 , 2 1 , 9 1 , 9 2 , 6 3 , 2
H o n g  K o n g . .. 1 , 4 1 , 6 1 , 6 . . . .. . 4 ,3 .. .
H u n g r i a 3 ,6 3 , 6 . . . 1 , 6 0 , 8 3 , 0 3 , 1 2 , 8
Í n d i a 3 , 6 7 , 5 . .. .. . . . . 5 , 3 2 ,6 4 , 9
I n d o n é s i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 1 , 5 . . . .. .
I r ã 3 , 4
I r l a n d a 4 , 9 4 , 2 3 , 8 3 , 6 4 , 7 2 , 9 4 ,2 4 , 3
I s l â n d i a . .. 6 , 2 4 , 4 6 , 2 2 , 7 3 , 8 4 ,5 3 , 6
I s r a e l 4 , 6 3 , 9 . .. 2 , 5 . . . .. . 2 ,0 3 , 1
I t á l i a 2 ,4 2 , 4 1 ,3 2 , 1 2 , 3 1 , 4 1 , 5 2 , 7
J a m a i c a . .. . . . . .. .. . 6 , 7 9 , 2 . . . 7 , 1
J a p ã o 0 , 8 1 , 0 1 , 5 1 , 0 1 , 1 1 , 4 2 ,2 2 , 3
J o r d â n i a . .. . . . . .. 8 , 3 . . . .. . . . . .. .
L e t ô n i a . .. . . . . .. .. . 2 , 8 2 , 7 2 ,3 2 , 8
M a c e d ô n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 7 , 7
M a l á s i a . .. . . . . .. .. . . . . 6 , 2 . . . .. .
M é x i c o 7 , 4 3 , 2 . .. .. . 1 , 4 1 , 2 . . . 4 , 0
N o r u e g a 3 ,0 4 , 4 3 ,9 3 , 3 5 , 2 4 , 3 2 , 8 4 , 0
N o v a  Z e l â n d i a 7 , 3 6 , 1 5 , 2 8 , 3 1 0 , 0 .. . . . . .. .
P e r u . .. . . . . .. 1 2 , 9 . . . 1 5 , 1 1 2 ,2 6 , 8
P o l ô n i a 2 ,6 0 , 8 . . . 5 , 2 . . . . .. .. . . . .
P o r t o  R i c o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 1 ,7 .. .
P o r t u g a l . .. . . . . .. 1 , 8 . . . .. . 4 ,1 .. .
R e i n o  U n i d o 2 ,8 3 , 1 3 ,2 3 , 1 2 , 9 2 , 8 2 , 7 2 , 9
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 7 ,2 9 , 8
R e p ú b l i c a  T c h e c a . .. . . . . .. .. . . . . 2 , 0 . . . .. .
R o m ê n i a . . . . .. . . . . .. . . . . .. 1 , 3 1 , 6
R ú s s i a 3 ,2 1 , 5 . . . . .. . . . 1 , 7 1 , 3 2 , 0
S é r v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 4 ,0 3 , 6
S u é c i a 2 ,5 2 , 5 2 ,4 2 , 2 2 , 5 1 , 4 2 , 4 . . .
S u í ç a . . . 3 , 3 3 ,7 . .. 3 , 7 . .. 2 , 9 . . .
T a i l â n d i a . .. 8 , 4 . .. .. . 1 3 , 1 1 1 , 5 1 8 ,6 .. .
T a i w a n . .. 3 , 1 . .. .. . . . . .. . . . . .. .
T u r q u i a . .. . . . . .. .. . . . . 4 , 0 3 ,7 3 , 0
U g a n d a . .. . . . 1 6 , 9 1 8 , 0 . . . .. . . . . .. .
U r u g u a i . .. . . . . .. .. . . . . 4 , 6 5 ,0 4 , 4
V e n e z u e l a . .. . . . 9 , 7 .. . 7 , 5 .. . 7 ,1 .. .
M é d i a  P a í s e s 3 , 5 3 , 7 4 , 1 4 , 2 3 , 9 4 , 6 4 ,4 4 , 6

E M P R E E N D E D O R E S  I N I C I A I S  N O V O S  (% )
P a í s e s
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QUADRO A2.8 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES ESTABE-
LECIDOS DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2002 a 2008.

2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á f r i c a  d o  S u l 1 ,1 1 , 1 1 ,4 1 , 3 1 , 7 . . . 2 , 3
A l e m a n h a 4 , 8 4 , 6 4 , 3 4 , 2 3 , 0 . . . 4 ,0
A n g o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 ,1
A r g e n t i n a 1 0 , 8 7 , 8 8 , 1 5 , 0 7 , 0 1 0 , 0 1 3 ,5
A u s t r á l i a 7 , 7 9 , 1 9 , 6 9 , 6 9 , 1 . . . . . .
Á u s t r i a . . . . . . . . . 3 , 8 . . . 6 , 0 . . .
B é l g i c a 2 ,2 2 , 2 4 ,0 5 , 6 2 , 1 1 , 4 2 , 6
B o l í v i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 9 ,1
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 ,7
B r a s i l 7 , 8 7 , 6 1 0 , 1 1 0 , 1 1 2 , 1 9 , 9 1 4 ,6
C a n a d á 5 , 8 4 , 4 7 , 0 7 , 4 5 , 1 . . . . . .
C a z a q u i s t ã o . . . . . . . . . . . . . . . 5 , 8 . . .
C h i l e 6 , 8 6 , 5 . . . 3 , 8 6 , 8 8 , 7 6 ,7
C h i n a 1 0 , 1 1 6 , 4 . . . 1 3 , 2 9 , 0 8 , 4 . . .
C i n g a p u r a 3 , 1 1 , 8 3 , 9 4 , 8 3 , 4 . . . . . .
C o l ô m b i a . . . . . . . . . . . . 1 0 , 4 1 1 , 6 1 4 ,1
C o r e i a  d o  S u l 1 0 , 2 . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 ,8
C r o á c i a 2 , 2 2 , 6 2 , 2 3 , 7 4 , 1 4 , 2 4 ,8
D i n a m a r c a 5 ,5 5 , 7 5 ,1 4 , 4 5 , 3 6 , 0 3 , 4
E g i t o 8 , 0
E m i r a d o s  Á r a b e s . . . . . . . . . . . . 1 , 4 3 , 4 . . .
E q u a d o r . . . . . . 1 0 , 1 . . . . . . . . . 1 1 ,9
E s l o v ê n i a 6 , 7 5 , 5 4 , 2 6 , 3 4 , 4 4 , 6 5 ,6
E s p a n h a 8 ,4 4 , 8 7 ,8 7 , 7 5 , 5 6 , 4 9 , 1
E s t a d o s  U n i d o s 5 ,7 5 , 4 5 ,5 4 , 7 5 , 4 5 , 0 8 , 3
F i l i p i n a s . . . . . . . . . . . . 1 9 , 7 . . . . . .
F i n l â n d i a 8 , 5 1 1 , 5 7 , 6 8 , 6 8 , 2 7 , 6 9 ,2
F r a n ç a 1 ,3 1 , 6 1 ,5 2 , 3 1 , 3 1 , 7 2 , 8
G r é c i a . . . 1 9 , 6 6 ,5 1 0 , 5 8 , 2 1 3 , 3 1 2 , 6
H o l a n d a 4 ,6 3 , 8 6 ,1 5 , 7 6 , 6 6 , 4 7 , 2
H o n g  K o n g 2 , 6 3 , 5 2 , 7 . . . . . . 5 , 6 . . .
H u n g r i a 5 ,5 . . . 2 ,2 2 , 0 6 , 7 4 , 8 5 , 3
Í n d i a 1 3 , 0 . . . . . . . . . 5 , 6 5 , 5 1 6 ,5
I n d o n é s i a . . . . . . . . . . . . 1 7 , 6 . . . . . .
I r ã 6 ,8
I r l a n d a 8 , 0 6 , 7 6 , 5 8 , 1 7 , 8 9 , 0 9 ,0
I s l â n d i a 1 0 , 4 7 , 3 7 , 3 7 , 3 7 , 4 8 , 8 7 ,1
I s r a e l 5 , 7 . . . 3 , 9 . . . . . . 2 , 4 4 ,5
I t á l i a 3 ,6 2 , 3 4 ,7 6 , 4 3 , 0 5 , 6 6 , 5
J a m a i c a . . . . . . . . . 9 , 5 1 0 , 3 . . . 9 ,1
J a p ã o 6 , 8 6 , 0 4 , 8 5 , 4 4 , 8 8 , 7 7 ,9
J o r d â n i a . . . . . . 2 1 , 9 . . . . . . . . . . . .
L e t ô n i a . . . . . . . . . 5 , 0 5 , 7 3 , 4 3 ,0
M a c e d ô n i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ,0
M a l á s i a . . . . . . . . . . . . 7 , 3 . . . . . .
M é x i c o 1 , 5 . . . . . . 1 , 9 2 , 3 . . . 4 ,9
N o r u e g a 6 ,3 6 , 1 6 ,3 7 , 3 6 , 0 5 , 9 7 , 7
N o v a  Z e l â n d i a 1 1 , 0 1 1 , 1 9 , 6 1 0 , 8 . . . . . . . . .
P e r u . . . . . . 1 4 , 5 . . . 1 2 , 4 1 5 , 3 8 ,3
P o l ô n i a 2 ,0 . . . 8 ,2 . . . . . . . . . . . .
P o r t o  R i c o . . . . . . . . . . . . . . . 2 , 4 . . .
P o r t u g a l . . . . . . 7 , 3 . . . . . . 7 , 1 . . .
R e i n o  U n i d o 5 ,5 5 , 8 5 ,1 5 , 1 5 , 4 5 , 1 6 , 1
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . . . . . . . . . . . . . . . 7 , 6 8 ,2
R e p ú b l i c a  T c h e c a . . . . . . . . . . . . 5 , 4 . . . . . .
R o m ê n i a . . . . . . . . . . . . . . . 2 , 5 2 , 1
R ú s s i a 1 ,1 . . . . . . . . . 1 , 2 1 , 7 1 , 1
S é r v i a . . . . . . . . . . . . . . . 5 , 3 9 ,3
S u é c i a 6 ,8 5 , 4 6 ,0 6 , 3 5 , 0 4 , 7 . . .
S u í ç a 6 ,8 7 , 3 . . . 9 , 7 . . . 6 , 6 . . .
T a i l â n d i a 1 3 , 3 . . . . . . 1 4 , 1 1 7 , 4 2 1 , 4 . . .
T a i w a n 8 , 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . .
T u r q u i a . . . . . . . . . . . . 1 1 , 5 5 , 5 4 ,8
U g a n d a . . . 1 6 , 2 1 2 , 7 . . . . . . . . . . . .
U r u g u a i . . . . . . . . . . . . 6 , 9 6 , 6 7 ,9
V e n e z u e l a . . . 9 , 6 . . . 8 , 6 . . . 5 , 4 . . .
M é d i a  P a í s e s 6 , 3 6 , 7 6 , 7 6 , 6 6 , 9 6 , 6 7 ,7

E M P R E E N D E D O R E S  E S T A B E L E C I D O S  ( % )
P a í s e s
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QUADRO A2.9 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES INICIAIS
POR OPORTUNIDADE DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á fr i c a  d o  S u l 6 , 0 3 , 3 2 ,9 2 , 8 3 , 0 3 , 5 .. . 6 , 1
A l e m a n h a 5 , 6 3 , 9 3 , 7 3 , 1 3 , 8 2 , 5 . . . 2 , 7
A n g o l a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 1 0 , 6
A r g e n t i n a 6 , 2 6 , 8 1 1 , 9 9 , 1 6 , 3 7 , 5 8 ,7 9 , 9
A u s t r á l i a 1 2 , 0 6 , 7 9 , 9 1 0 , 7 8 , 9 1 0 , 6 . . . .. .
Á u s t r i a . .. . .. . . . . .. 4 , 4 . .. 1 , 9 . . .
B é l g i c a 3 , 6 2 , 0 3 ,3 2 , 9 3 , 4 2 , 4 2 , 8 2 , 4
B o l í v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 2 1 , 0
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 5 , 0
B r a s i l 8 , 5 5 , 8 6 , 9 7 , 0 6 , 0 6 , 0 7 ,2 8 , 0
C a n a d á 7 , 6 7 , 4 6 , 7 7 , 3 7 , 5 6 , 0 . . . .. .
C a z a q u i s t ã o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 6 ,6 .. .
C h i l e . .. 8 , 5 1 0 , 5 .. . 8 , 2 6 , 6 9 ,8 9 , 0
C h i n a . .. 5 , 6 5 , 5 .. . 7 , 3 9 , 6 9 ,8 .. .
C i n g a p u r a 5 , 1 4 , 9 3 , 9 5 , 0 6 , 1 4 , 1 . . . .. .
C o l ô m b i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 3 , 7 1 2 ,6 1 3 , 9
C o r e i a  d o  S u l 8 , 0 8 , 6 . .. .. . . . . .. . . . . 5 , 8
C r o á c i a . .. 2 , 2 1 , 7 2 , 0 2 , 9 4 , 4 4 ,2 5 , 4
D i n a m a r c a 6 , 6 5 , 9 5 ,3 4 , 8 4 , 2 4 , 9 4 , 5 2 , 6
E g i t o . .. . .. . . . . .. . . . . .. .. . 1 0 , 5
E m i r a d o s  Á r a b e s . .. . . . . .. .. . . . . 3 , 0 6 ,7 .. .
E q u a d o r . .. . . . . .. 1 8 , 2 . . . .. . . . . 1 2 , 1
E s l o v ê n i a . .. 3 , 3 3 , 1 2 , 0 3 , 8 4 , 1 4 ,2 5 , 6
E s p a n h a 5 , 6 3 , 4 6 ,1 4 , 5 4 , 7 6 , 1 5 , 8 5 , 6
E s t a d o s  U n i d o s 1 0 , 3 9 , 1 9 ,1 9 , 5 1 0 , 5 8 , 3 7 , 7 8 , 9
F i l i p i n a s . .. . . . . .. .. . . . . 1 1 , 1 . . . .. .
F i n l â n d i a 6 , 2 3 , 9 5 , 8 3 , 5 3 , 8 3 , 7 5 ,2 6 , 1
F r a n ç a 3 , 8 2 , 8 1 ,1 4 , 6 2 , 6 2 , 7 2 , 2 4 , 8
G r é c i a . .. . .. 4 ,2 3 , 8 5 , 3 5 , 0 4 , 5 6 , 7
H o l a n d a 5 , 4 4 , 0 3 ,0 4 , 3 3 , 9 4 , 9 3 , 9 4 , 3
H o n g  K o n g . .. 2 , 3 2 , 2 2 , 0 . . . .. . 6 ,7 .. .
H u n g r i a 7 , 9 4 , 0 . . . 2 , 8 1 , 1 4 , 6 5 , 0 4 , 4
Í n d i a 3 , 9 1 2 , 4 . .. .. . . . . 6 , 7 5 ,5 8 , 0
I n d o n é s i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 6 , 7 . . . .. .
I r ã . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 5 , 9
I r l a n d a 9 , 3 7 , 8 6 , 7 6 , 6 7 , 9 6 , 2 6 ,5 5 , 7
I s l â n d i a . .. 8 , 6 9 , 4 1 2 , 0 9 , 5 9 , 8 1 0 ,4 8 , 2
I s r a e l 2 , 0 5 , 2 . .. 4 , 8 . . . .. . 3 ,7 4 , 5
I t á l i a 7 , 8 3 , 3 2 ,9 4 , 0 2 , 6 3 , 7 3 , 6
J a m a i c a . .. . . . . .. .. . 1 0 , 0 1 2 , 9 . . . 8 , 0
J a p ã o 2 , 3 1 , 2 2 , 0 1 , 1 1 , 8 2 , 5 2 ,8 4 , 0
J o r d â n i a . .. . . . . .. 1 4 , 5 . . . .. . . . . .. .
L e t ô n i a . .. . . . . .. .. . 5 , 4 5 , 1 3 ,7 4 , 9
M a c e d ô n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 7 , 2
M a l á s i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 0 , 1 . . . .. .
M é x i c o 1 2 , 9 8 , 3 . .. .. . 4 , 3 3 , 4 . . . 1 0 , 2
N o r u e g a 7 , 4 7 , 4 6 ,7 5 , 8 7 , 8 8 , 4 5 , 4 7 , 4
N o v a  Z e l â n d i a 1 4 , 9 1 1 , 6 1 1 , 5 1 2 , 3 1 6 , 2 .. . . . . .. .
P e r u . .. . . . . .. 2 6 , 9 . . . 2 9 , 6 1 7 ,6 1 7 , 0
P o l ô n i a 4 , 7 2 , 8 . . . 5 , 7 . . . . .. .. . . . .
P o r t o  R i c o 2 ,4 .. .
P o r t u g a l . .. . . . . .. 3 , 0 . . . .. . 7 ,5 .. .
R e i n o  U n i d o 5 , 1 4 , 4 5 ,3 5 , 4 4 , 7 4 , 7 4 , 3 4 , 7
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 1 1 ,5 1 4 , 0
R e p ú b l i c a  T c h e c a . .. . . . . .. .. . . . . 5 , 5 . . . .. .
R o m ê n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 2 , 7 2 , 1
R ú s s i a 5 , 1 1 , 9 . . . . .. . . . 3 , 4 1 , 9 2 , 5
S é r v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 4 ,0 4 , 7
S u é c i a 5 , 5 3 , 3 3 ,8 . .. 3 , 2 3 , 0 3 , 6 . . .
S u í ç a . .. 6 , 0 6 ,3 . .. 5 , 1 . .. 4 , 8 . . .
T a i l â n d i a . .. 1 5 , 3 . .. .. . 1 3 , 9 1 0 , 2 1 7 ,9 .. .
T a i w a n . .. 3 , 3 . .. .. . . . . .. . . . . .. .
T u r q u i a . .. . . . . .. .. . . . . 3 , 7 2 ,9 3 , 5
U g a n d a . .. . . . 1 7 , 1 1 6 , 5 . . . .. . . . . .. .
U r u g u a i . .. . . . . .. .. . . . . 7 , 9 7 ,7 7 , 9
V e n e z u e l a . .. . . . 1 6 , 1 .. . 1 5 , 6 .. . 1 3 ,3 .. .
M é d i a  P a í s e s 6 , 8 5 , 6 6 , 3 7 , 0 6 , 2 6 , 8 6 ,3 7 , 1

P a í s e s
E M P R E E N D E D O R E S  P O R  O P O R T U N ID A D E  (% )
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QUADRO A2.10 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE EMPREENDEDORES INICIAIS
POR NECESSIDADE DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO GEM 2001 A 2008

FONTE: Pesquisa GEM 2001 a 2008.
EQUIPE INSTITUIÇÃO MEMBROS PATROCINADOR PESQUISA DE CAMPOPOP.

2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
Á fr i c a  d o  S u l 3 , 0 2 , 4 1 ,5 2 , 4 2 , 0 1 , 5 .. . 1 , 6
A l e m a n h a 2 , 0 1 , 2 1 , 2 1 , 2 1 , 6 1 , 5 . . . 1 , 0
A n g o l a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 8 , 0
A r g e n t i n a 4 , 7 7 , 1 7 , 5 3 , 7 2 , 9 2 , 6 4 ,7 6 , 4
A u s t r á l i a 2 , 9 1 , 5 1 , 6 2 , 5 1 , 4 1 , 3 . . . .. .
Á u s t r i a . .. . .. . . . . .. 0 , 8 . .. 0 , 2 . . .
B é l g i c a 0 , 8 0 , 3 0 ,3 0 , 2 0 , 4 0 , 2 0 , 2 0 , 3
B o l í v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 8 , 6
B ó s n i a  e  H e r z e g o v i n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 3 , 9
B r a s i l 5 , 7 7 , 5 5 , 5 6 , 2 5 , 3 5 , 6 5 ,3 4 , 0
C a n a d á 3 , 0 1 , 1 1 , 1 1 , 4 1 , 3 1 , 0 . . . .. .
C a z a q u i s t ã o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 2 ,6 .. .
C h i l e . .. 6 , 7 5 , 9 .. . 2 , 9 2 , 6 3 ,2 3 , 6
C h i n a . .. 7 , 0 6 , 1 .. . 6 , 2 6 , 3 6 ,2 .. .
C i n g a p u r a 1 , 2 0 , 9 1 , 0 0 , 6 1 , 2 0 , 7 . . . .. .
C o l ô m b i a . .. . . . . .. .. . . . . 8 , 7 9 ,3 1 0 , 2
C o r e i a  d o  S u l 5 , 8 4 , 1 . .. .. . . . . .. . . . . 4 , 0
C r o á c i a . .. 0 , 9 0 , 6 1 , 6 3 , 1 3 , 8 2 ,9 2 , 2
D i n a m a r c a 0 , 5 0 , 4 0 ,4 0 , 4 0 , 2 0 , 2 0 , 3 0 , 2
E g i t o . .. . .. . . . . .. . . . . .. .. . 2 , 4
E m i r a d o s  Á r a b e s . .. . . . . .. .. . . . . 0 , 3 1 ,3 .. .
E q u a d o r . .. . . . . .. 8 , 4 . . . .. . . . . 4 , 9
E s l o v ê n i a . .. 1 , 4 0 , 8 0 , 5 0 , 5 0 , 5 0 ,5 0 , 8
E s p a n h a 1 , 9 1 , 0 0 ,5 0 , 6 0 , 8 1 , 1 1 , 1 1 , 0
E s t a d o s  U n i d o s 1 , 3 1 , 2 1 ,7 1 , 5 1 , 5 1 , 3 1 , 5 1 , 3
F i l i p i n a s . .. . . . . .. .. . . . . 9 , 3 . . . .. .
F i n l â n d i a 0 , 6 0 , 3 0 , 6 0 , 3 0 , 6 0 , 7 0 ,9 0 , 9
F r a n ç a 1 , 4 0 , 1 0 ,4 1 , 4 2 , 1 1 , 7 0 , 8 0 , 6
G r é c i a . .. . .. 2 ,6 1 , 7 0 , 9 1 , 6 0 , 6 3 , 0
H o l a n d a 0 , 4 0 , 5 0 ,4 0 , 7 0 , 3 0 , 3 0 , 6 0 , 5
H o n g  K o n g . .. 1 , 2 1 , 1 1 , 0 . . . .. . 2 ,6 .. .
H u n g r i a 3 , 3 2 , 1 . . . 1 , 2 0 , 7 1 , 3 1 , 6 1 , 9
Í n d i a 7 , 7 5 , 0 . .. .. . . . . 2 , 9 1 ,7 2 , 5
I n d o n é s i a . .. . . . . .. .. . . . . 2 , 6 . . . .. .
I r ã . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . 2 , 9
I r l a n d a 2 , 1 1 , 4 1 , 3 1 , 0 1 , 9 0 , 8 0 ,5 1 , 4
I s l â n d i a . .. 0 , 9 0 , 8 0 , 7 0 , 5 1 , 0 0 ,8 0 , 5
I s r a e l 0 , 6 1 , 4 . .. 1 , 5 . . . .. . 1 ,3 1 , 4
I t á l i a 2 , 1 0 , 5 0 ,2 0 , 8 0 , 8 0 , 7 0 , 7
J a m a i c a . .. . . . . .. .. . 6 , 0 6 , 6 . . . 7 , 3
J a p ã o 2 , 2 0 , 5 0 , 5 0 , 2 0 , 4 0 , 5 1 ,5 1 , 3
J o r d â n i a . .. . . . . .. 2 , 6 . . . .. . . . . .. .
L e t ô n i a . .. . . . . .. .. . 1 , 1 1 , 0 0 ,7 1 , 4
M a c e d ô n i a . .. . . . . .. .. . . . . . . . 6 , 8
M a l á s i a . .. . . . . .. .. . . . . 0 , 5 . . . .. .
M é x i c o 7 , 1 2 , 7 . .. .. . 0 , 9 1 , 2 . . . 1 , 8
N o r u e g a 0 , 2 0 , 4 0 ,7 0 , 9 0 , 8 0 , 3 0 , 4 0 , 6
N o v a  Z e l â n d i a 2 , 8 2 , 3 1 , 7 2 , 1 1 , 3 .. . . . . .. .
P e r u . .. . . . . .. 1 3 , 1 . . . 1 0 , 6 8 ,2 8 , 0
P o l ô n i a 4 , 9 1 , 3 . . . 3 , 1 . . . . .. .. . . . .
P o r t o  R i c o . .. . . . . .. .. . . . . .. . 0 ,5 .. .
P o r t u g a l . .. . . . . .. 1 , 0 . . . .. . 0 ,8 .. .
R e i n o  U n i d o 1 , 4 0 , 7 1 ,0 0 , 6 0 , 7 0 , 9 0 , 6 0 , 8
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 5 ,0 6 , 2
R e p ú b l i c a  T c h e c a . .. . . . . .. .. . . . . 2 , 4 . . . .. .
R o m ê n i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 0 , 6 1 , 4
R ú s s i a 1 , 1 0 , 6 . . . . .. . . . 1 , 4 0 , 5 0 , 7
S é r v i a . .. . . . . .. .. . . . . .. . 3 ,9 2 , 5
S u é c i a 0 , 8 0 , 7 0 ,4 . .. 0 , 6 0 , 3 0 , 4 . . .
S u í ç a . .. 0 , 9 1 ,0 . .. 0 , 8 . .. 0 , 9 . . .
T a i l â n d i a . .. 3 , 4 . .. .. . 5 , 0 4 , 8 7 ,8 .. .
T a i w a n . .. 0 , 7 . .. .. . . . . .. . . . . .. .
T u r q u i a . .. . . . . .. .. . . . . 1 , 8 2 ,0 2 , 3
U g a n d a . .. . . . 1 3 , 2 1 4 , 4 . . . .. . . . . .. .
U r u g u a i . .. . . . . .. .. . . . . 4 , 6 3 ,8 2 , 8
V e n e z u e l a . .. . . . 1 1 , 6 .. . 9 , 4 .. . 6 ,5 .. .
M é d i a  P a í s e s 2 , 6 1 , 9 2 , 4 2 , 5 1 , 9 2 , 4 2 ,3 2 , 9

P a í s e s
E M P R E E N D E D O R E S  P O R  N E C E S S I D A D E  ( % )
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Apêndice 3
Equipes e patrocinadores do GEM 2008 nos países
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